
T��O: Fr�nte Fria: em curso. Temperatura
Media do dia: 21,9 graus centígrados. Pres­
são Média: 1009,5 milibares. Umidade Mé­
dia: 85,8%. Céu: encoberto. Tempo: instável.
Previsão válida até às 23 horas de hoje.
Professor Amaro Seixas Netto.
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A laranja foi a grande ausente da sua festa, iniciada c;ntem à �làite, E as bergamotas custavam Cr$ 3,00 numa pr.??ca de 16.

Começou
a Festa
da'larania
Com nenhuma laranja e muita ber­

gamota, teve início na noite de ontem, ,

no bairro da Trindade, a tradicional
Festa da Laranja, que contou em sua'

,

primeira noite com a presença de qua­
se quatro mil pessoas. A penca de ber­

gamotas, com 16 frutas" custava

CR$ 3,00, o que levou a maioria dos

presentes a se inclinar para as barraqui­
nhas de jogos e para o quentão. Depois
da presença feminina, a maior atração
da noite ficou sendo a bandinha

"Lapa", do Ribeirão da, Ilha, que to­

cou até altas horas. Com isto, as berga­
motas ficaram em plano secundário.

SAN FRANCISCO (AP) - Um jato
de passageiros com 98 pessoas a bordo,
da Westem Airlways, foi, sequestrado
ontem nos Estados Unidos por quatro
homens que diziam existir uma bomba
na nave e que exigiram um resgate de
US$ 500 mil, mais a entrega da ativis­
ta do, movimento negro daquele país,
Angela Davis. O avião foi sequestrado

, quando voava ao norte de Los Angeles,

rumo a Seattle, conforme informou
um funcionário de relações públicas da
empresa. Os piratas aéreos ordenaram
que o avião se reabastecesse de com­

bustível em Seattle e regressasse depois
a San Francisco. A nave permaneceu

das lSh14m às l5h42m, hora local, no
aeroporto de Seattle sendo reabasteci­

da, rumando para o Sul. Durante o

tempo em que permaneceu no solo,
nenhum dos 90 passageiros e oito tri-

pulantes do aparelho pôde descer. O
combustível de que foi abastecido da­
va ao avião capacidade para cinco ho­
ras de vôo, iniciando-se então um pe-.
ríodo de conversações entre o pessoal
de terra e os sequestradores, quando o

aparelho voava a 10 mil metros de alti­
tude sobre Oakland, a leste de San
Francisco. Os piratas do ar exigiram,
por intermédio dos tripulantes, que os

US$ 500 mil fossem entregues em um

caminhão na porta dianteira do avião.

O dinheiro foi providenciado e, segun­
do se informou, foi transportado de
helicóptero do cen tro da cidade ao

aeroporto. Angela Davis, que está sen-
,

do julgada em São José, a 80 km de
San Francisco, deveria ser entregue aos

sequestradores nesta cidade. Angela
Davis não fez nenhuma declaração
acerca do sequestro, informando seus

porta-vozes que ela não tinha nenhuma

participaçãonn ato. Os �,�tendimentos,
entre os 'seti-e.esl1rl:}d.otes'f�\�S l.Iulorlda.i r
odes entraram madrugada à tlentro.

Fé' popular
. '"

saI" a rua

no feriado

Com grande afluência de fiéis reali­
zou-se quinta-feita em Florianópolis a

procissão de,Corpus Christi. O cortejo
saiu da Catedral Metropolitana por vol­
ta das 16 horas, fazendo o percurso em

torno da Praça XV de Novembro que
durou aproximadamente 50 minutos.

o Arcebispo Metropolitano Dom
'Afonso Niehues, conduziu o Santíssí-

_

mo Sacramento sob o pálio transporta­
do por diversas autoridades civis e mili­
tares. Após a procissão foi celebrada
Missa no adro da Catedral.

Israel voa
sôbre
o Líbano

Ineêndio levou

FABaJaragu�
Agropec
espera
60 mil

Os Professores de Geografia e História assina­

ram um documento, enviado ao Presidente
Médici e ao Ministro Jarbas Passarinho, ex­
pondo as razões por que são contrários à fu-­
são de Geografia, História e OSPB numa úni­
ca disciplina,

'
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nos EUA

Acompdnhado de todo o seu Secretariado, o Governador Colombo Salles atravessou a pé a Praça 15 para cumprimentar o Almirante Sá Earp 'pela sua promoção, na sede do 50. DN.

Seminário
de pesca
começa 2ª

M..ntoro já
trata das
eleições

Começa segunda-feira em Flqrianó­
polis o Seminário Nacional de Estudos
da Política Pesqueira, que se estenderá
até o dia 11, realizando-se os trabalhos
no plenário da Assembléia Legislativa.

-
'

o Senador Franco Montoro decla­
rou que "a grande mensagem do MDB

é o desenvolvimento com democracia,
com independência e com justiça". O
parlamentar chegou ontem a Florianó-

.

polis para uma visita de três dias a

Santa Catarina, período em que estará
em Blumenau, Joipville e Brusque.
Veio manter contatos com os dirigen­
tes do MDB e participar de debates

com vistas -às eleições municipais de

novembro. Na tarde de ontem conce­

deu entrevista coletiva à imprensa de

Florianópolis, viajando posteriormente
para a cidade de Blumenau (Página 3).

Representantes de diversos Estados já
confirmaram sua participação no con­

clave, estando prevista a presença do
superintendente da Sudepe na soleni­
dade de instalação, marcada para as 17
horas. Os resultados do Seminário se­

rão encaminhados às autoridades fede­
rais ligadas ao setor, inclusive ao Con­
gressoNacíone! (Página 7).

}I

Voto livre
e veto

obrigatório

Biasi
eedo

acha
para

. -

prevrsoes
.Rio (AJB) - Falando aos estagiá- O professor Paulo BIasi deverá lll'SU-'

rios da Escola Superior de Guerra, on- mir nos próximos dias a Secretaria da

tem, o Ministro da Justiça, Alfredo Administração. Falando ontem a O

Buzaid, declarou que o Brasil realiza ESTÁDO, disse que "teria sido muito'
uma democracia de voto livre e de veto' fácil rejeitar o convite para ficar no

obrigatório. O voto é livre, disse ele, comodismo fácil a que muitos são

atraídos". Preferiu não antecipar seus

planos, "porque seria uma temeridade

que eu já viesse fazendo de antemão

uma afirmação de que pretendo resol­
ver este ou aquele problema". Disse

que tentará dar toda a sua colaboração
ao Governo para tentar resolver os pro­
blemas que existem na área da Pasta

que vai assumir (Página 3).

porque funda-se na legítima manifesta­
ção da vontade popular consultada
através de eleições, e o veto é obrigató­
rio porque obsta que a democracia co­

meta suicídio. Explicou o Ministro que
este fenômeno se dá quando ela entre­

ga-se docilmente aos que querem des­
truí-la. (Página 5)

A procissão do Corpo de Deus, embora sem as ruas atapetadas, manteve

a tradição.

Governo

felicita
Sá Earp

Para os menos avisados a cena pare­
ceu estranha: o Governador Colombo

Salles e todo o seu Secretariado atra­

vessando tranquilamente o jardim da

Praça 15. O fato deu-se na tarde de

ontem e a comitiva dirigia-se ao Co­

mando do 50. Distrito Naval, com a

finalidade de cumprimentar oficial­
mente o Vice-Almirante Sá Earp por
sua recente promoção. Durante o en­

contro o Governador destacou os laços
de amizade que tem unido a comuni­

dade catarinense e o 50. Distrito Na­

val. Hoje, às 10 horas, o Almirante Sá

Earp recebe representantes dos órgãos
de Imprensa do Estado, no Gabinete
do Comando do 50. DN, para o ato de

abertura da semana comemorativa à

Batalha do Riachuelo, que este ano in­

tegra os festejos do Sesquicentenário
da Independência. Várias solenidades

cívicas estão programadas para a sema­

na que termina no próximo dia 11.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Brasil e EUA
contra.o Peru

Aviões de Israel '

começaram a sobrevoar
território libanes,
aparentemente em

missão de
reconhecimento. Para

quem ouviu as

advertências de Golda
Meir, isso poderá ser um

prenúncio de represálias
à matança de Tel Aviv.
Os aviões sobrevoaram
justamente as colinas
onde operam a maioria

dos guerrilheiros
palestinos. Em Porto

Rico, japoneses temendo
represálias voam com
suas fam íI ias para os

Estados Unidos.

Israel sobre o Líbano
ue teme· represálias

Beirute (AP) - Aviões israelenses sobrevoa­
ram ontem a 'região de Arkoub, Líbano meridio­

nal, pnde os guerrilheiros árabes mantém suas ba­
ses, segundo porta voz oficial. Osaviões aparente­
mente estavam apenas em missão de reconheci­
mento e não se informou sobre ataques aéreos.
Três aparelhos voaram sobre as escarpadas colinas
e os vales na região ocidental do Monte Hermon.
A intrusão acentuou os temores no Líbano de um

ataque iminente por parte de Israel, em represália
� matança de Tel Aviv, terça feira, no aeroporto
de Lod. Os habitantes das aldeias fronteiriças dis­
seram que houve um acentuado incremento na

,atividade militar israelense do outro lado, com

maior número de patrulhas e reforço da
. infantaria.

Em Te! Aviv, o comando militar desmentiu
que seus aviões houvessem atacado o sul do
Líbano. Em resposta às versões libaneses sobre o

suposto ataque, o porta-voz disse que "não há
nada disso",

SOBREVIVENTE
O único sobrevivente da missão suicida japo­

nesa que realizou a matança no aeroporto de
Lod, disse a seus inquisidores israelenses que
outros terroristas japoneses estavam sendo treina­
dos em acampamentos guerrilheiros libaneses, se­
gundo fonte bem informada em Tel Aviv, O japo­
nês, Kozo Okamoto, de 24 anos, que pela primei­
ra vez está respondendo perguntas em inglês, foi­
identificado como irmão menor de Takeshi
Okamoto, de 26 anos, um dos nove radicais japo­
neses que sequestraram um avião em seu país e o

levaram à Coreia do Norte, há dois anos. Os dois
companheiros de Okamoto morreram no sangren­
to ataque contra o aeroporto, que custou a vida
de 24 pessoas, entre elas vários- peregrinos porto­
riquenhos. Outras 70 pessoas ficaram feridas.

A polícia israelense enviou à Interpol em

Tóquio as impressões digitais dos dois 'terroristas
mortos. Informantes disseram que Okamoto ha­
via se recusado a responder à maioria das pergun­
tas, até que um inquisidor, falando em inglês,
intimou-o:' "voce disse que lamenta estar. vivo e

queria suicidar-se. Bem, aqui está sua oportuni­
dade".

Atirou' uma pequena pistola sobre a mesa,
frente ao japonês.

"Diga o que quiser e pode usar isso".
Okamoto contemplou a pistola por vários

segundos e logo começou a falar em ,inglês., Não
fez nenhum gesto de, usar a pistola. Entretanto,
prevalecia o estado de alerta no aeroporto, onde,
dezenas de soldados .e veículos de emergência
chegaram à noite depois que notícias indicaram a

possibilidade de U1:n outro atentado. Não houve

ataque algum, e muitos dos soldados dispersa­
iam-se. Não obstante, passageiros e bagagens que

PORTO RICO
São João, Porto Rico - (AP) - Uns 25 em­

pregados japoneses da indústrias Matsushita, de
televisões a cores, sairam de Porto Rico com suas

famílias ante o temor de possívêís represálias pelo
assassinato dos peregrinos porto-riquenhos no

aeroporto israelense de Lod. Victor Medina, dire­
tor de pessoal da fábrica em Caguas, a uns 35
quilômetros da capital, disse que não receberam
ameaças diretas, mas a empresa decidiu mandar
os japoneses para fora de Porto Rico, tranquili­
zando suas famflias, Órgãos de Imprensa na capi­
tal receberam chamados telefônicos com ameaças
de represália contra,os árabes e japoneses residen­
tes no país. Apenas cinco dirigentes japoneses
permaneceram na fábrica, os outros foram aos

.
Estados Unidos "por alguns dias", enquanto o LA PAZ (AP) - Klaus

clima permanecer tenso. Altrnann declarou ontem que se
<,

A chancelaria japonesa enviou um funcioná- encontra "tranquilo e 'sereno"
rio de Nova Yorka Porto Rico para investigar as; após a publicação de uma série.

notícias de que criara-se ódio contra os japoneses,' de entrevistas sobre sua atuação
em razão da matança em Tel Avív, O funcionário durante a Segunda Guerra Mun-

foi à capital porque lá residem cerca de 100 famí- dia!. "Não tenho porque sentir-
lias japonesas e alguns funcionários da chance- me inseguro pelo que disse•. Ao

Iaria,
.

. . contrário, dizendo minha verda-

A empresa japonesa automotriz Nissan disse de através de entrevistas, sinto-

que vários ovos foram jogados contra as residên- me mais tranquilo." Nas entre-

cias de seus empregados, ontem à.noite. A polícia vistas, Altmann reconheceu que
. porto-riquenha íntensificoua vigilância ao pessoal ' ,.duri,l�,te a guerra atuoú na FHn­
japoneso ça sob o pseudônimo de Klaus

Barbie e foi ó responsável pela
prisão e morte de Jean Moulin,
chefe da resistência francesa. O

pedido de extradição da França
encontra-se atualmente em seus

primeiros trâmites judiciais.
Altmann é cidadão boliviano
desde 1957. Suas palavras à
Associated Press foram ditas nu­

.

ma rua central de LI! Paz, no

momento em que o nazista diri­

gia-se a uma repartição pública
para tratar de "assuntos pesso-
ais". Ia acompanhado apenas
por uma pessoa, um jovem de
meia estatura que é seu guarda­
costas e vai com ele a todos os

lugares. Altmann ridicularizou a

versão da "caçadora de nazis­

tas", Beate Klarsdeld, que há al­

guns dias assegurou que Martin
Borman está vivo, e atualmente
esconde-se sob a figura de sacer­

dote. "É provável que ela trate

apenas de sobreviver publicita-
riamente", disse Altmann.

Chegavam estavam sendo rigorosamente revista­
dos pela polícia e pelo exército. No salão de re­

cepção do aeroporto, o cheiro de pólvora dos dis­
paros de terça feira foi substituído pelo da tinta
fresca, enquanto trabalhadores reparavam .os

danos causados pelo tiroteio. Antes do ataque, as

medidas de segurança do aaeroporto eram quase
imperceptíveis, mas agora, tropas estão pratica­
mente em todos os lados, e soldados armados de
fuzis vigiam o desembarque 'dos passageiros.

No hospital da Sheba, cujo morgue guarda
24 cadáveres, os médicos disseram que os feridos
estavam fora de perigo, mas muitos deles poderão
ficar incapacitados , Uma menina israelense per­
deu as duas pernas. As autoridades israelenses

ofereceram ajuda financeira aos feridos .

EXTRADIÇÃO
Em Tel Avív, funcionários da chancelaria

japonesa chegaram para estudar a possibilidade de

pedir a extradição do sobrevivente da chacina. O
embaixador em trânsito, Kenji Fukunaga, disse
que vai consultar o direito internacional- sobre o

assunto, e também quer saber a opinião do Go­
vê rno de Israel. Se for

-

julgado em Israel,
Okamoto poderá ser condenado à cadeia perpé­
tua por um tribunal militar. Não existe a pena de
morte no país.

�
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BANCO DO BRASIL S.A.

Carteira de Comércio Exterior
.

COMUNICADO N9 .375

A CARTEIRA DE COMtRCIO EXTERIOR DO BANCO DO BRASIL S.A., tendo em vista.
que as exportações brasileiras de texteis de algodão para os Estados Unidos, desde outubro de
1970, estão sujeitas a regime de contingenciamento.e que, doravante, é indispensável a aposição
de visto .da CACEX no formulário no, 5,515 (Special Custorns Invoice) exigido pela alfândega
norte americana, sem o que a mercadoria não será desembaraçada naquele' país, torna público
que:

-As firmas detentoras de cotas de exportação de fios, tecidos ou confecções,de .algodão, ao
sol icitarem guia de exportação, deverão apresentar o formulário no. 5.515 acima citado, junta­
mente com o de no. 5.519 (Invoice Detail for Cotton Fabries and Linens), ambos com urna via
extra que ficará em poder desta Carteira, Esses formulários deverão estar inteiramente
preenchidos, salvo no tocante à data de embarque e nome do veículo transportador, cujos
dados, se ainda não conhecidos por ocasião da emissão da respectiva guia de exportação, serão,
em tempo hábil, comunicados à CACEX 'pelo interessado;

- A emissão de guias para exportação de texteis de algodão para os Estados Unidos fica
, centralizada nos setores CACEX das agências das seguintes praças: Recife (PE), Belo Horizonte
(MG), Rio de Janeiro (GB), São Paulo (SP), Blumenau (SC), Porto Alegre (RS) e Campinas
(SP), .•

Rio de Janeiro (GB), 24 de maio de 1972 . (a) Benedicto Fonseca Moreira, Diretor
(a) Fernando de Souza Oliveira, Chefe do Departamento Geral de Exportação.

Nas colinas ameaçadas, guerrilheiros leêm o livrinho vermelho no descanso

Altmann
calmo com

entrevistas

ALUGA-SE
(Leia página 7)

Av. Mauro Ramos.

Congresso
deu apoio·
a Nixon

WASHINGTON (AP) - O
presidente dos Estados Unidos;
Richard Nixon, reuniu-se ontem
com os dirigentes do Congresso

.

que, segundo a Casa Branca, não
expressaram desacordo' com os
convênios assinados em Moscou.
Portanto, disse o portavoz, não
se esperam inconvenientes na ra­

tificação do tratado de limita9ão
de armas nucleares. O secretario
de Imprensa da Casa Branca,
Ronald Ziegler, disse que Níxon
falou durante 25 minutos numa

reunião na' Çasa Branca" e que.
seu assessor especial, Henry'
Kissinger, continuou depois res­

pondendo às perguntas dos legis­
ladores. Ziegler disse que infor­
mou aos dirigentes do Congresso
que agora depende deles estudar
cuidadosamente e ratificar o

convênio de limitação de armas.

Acrescentou que af então a

administração Nixon entrará na

segunda fase de negociações.

Comércio

do lJruguai
com' o Brasil

MONTEVIDEU (AP) - O
Governo do Uruguai buscará
uma abertura em sua balança co­

mercial com o Brasil, atualmen­
te deficitária, quando chegar'
uma missão oficial brasileira ao

país, para iniciar negociações a

partir de 12 de junho. Nos pri­
meiros três meses deste ano, o

saldo do .intercâmbio comercial
entre os dois países foi negativo
para o Uruguai em quatro mi­
lhões de dólares. Informações de
fontes brasileiras dizem que o

déficit comercial do Uruguai
deve-se principalmente ao fato
de que aquele país não utilizou
adequadamente as' concessões
outorgadas pela Associação Lati­
no=amerícana de Livre Comér­
cio - ALALC.

EUA vendem
armas

ao Chile
SANTIAGO DO CHILE

(AP) � Os Estados Unidos con­

cederam ao Chile um crédito de
ajuda militar de 10 milhões de
dólares, segundo fontes bem in­
formadas em Santiago. o crédi­
to é o dobro do outro concedi­
do no primeiro ano de governo
de Salvador Allende. Ainda não
está decidido que equipamento
militar o Chile vai comprar dos
Estados Unidos, mas um funcio­
nário do Departamento de Defe-

-

sa 'esteve em Santiago tratando
da aquisição. Ainda que as rela­

ções entre Chile e Estados
Unidos tenham sido estremeci­
das, devido especialmente à na­

cionalização o ano passado de
multimilionários . interesses em

cobre dos Estados Unidos, Mas

apesar disso, os Estados UI. los
têm procurado manter uma rela­

ção de amizade com as forças ar­

madas chilenas. As três armas,
especialmente a Força Aérea,
têm uma longa tradição de ami­
zade estreita com as forças ar­

madas norte-americanas. A
maior parte do equipamento mi­
litar chileno é norte-americano,
e militares do Chile assistem re-

. gularmente cursos de treinamen­
to na. zona do Canal do Panamá

.
e nos Estados Unidos. Há algum
tempo, circularam versões de

que a União Soviética havia ofe­
recido reservadamente ao Gover­
no de Allende um crédito de 50
milhões de dólare� para a aquisi­
ção de equipamento militar so­

viético. O Ministro das Relações
Exteriores qualificou os rumores
de "absolutamente falsos". Em
janeiro, entretanto, um grupo de
25 oficiais navais e da Força
Aérea do Cliile viajou a Cuba pa­
ra visitar durante 10 dias as ins­

talações militares.

Sua famflia agradece as manifestações de pesar recebidas por ocasião de seu falecimento e

convida parentes e amigos para a Missa de 70, dia, que, em sufráqio de sua alma mandará

celebrar no próximo sábado [dia 3) às 19 horas, na Capela da Maternidade Carlos Correia, na
, ,

Dalcema Vieira.

KREMER & elA LTDA

Fábrica de esquadrias e Madeiras em geral
Matriz -- São Pedrp de Alcântara

Filial: R. Max Schramm 976 - Estreito - Fpolis - SC
fone 6583

Madeiramento de Pinho e lei, portas trabalhadas, coloniais e

comuns. Janelas venezianas. Tino Vidro e acabamentos de madeiras em

geral. Soalhos, tacos e parquet. Kremer possui máquinas especializadas
para afiar Serras Circulares com dentes de VfDIAS. A única na Praça
Kremer L' Cia. Ltda. agora revendendo os famosos produtos aranhas,
telhas; telhões e manilhas de qualquer bitola.

..

WASHINGTON (AP) - O Brasil e os Estados Unidos
demonstraram ontem forte oposição aos propósitos levanta­
dos pelo Peru na Organização dos Estados Americanos,
pelos quais cada país tenha liberdade para normalizar suas

relações com Cuba. Contestando a proposição do Peru, o
Embaixador Brasileiro Jorge Alvares Maciel declarou que
"pelo fato de algumas nações terem ignorado as sanções
impostas pelo regime de Fidel Castro em 1 964, se deva
permitir a outros que sigam violando o pacto de Rio de
Janeiro, . não é um enfoque digno de uma organização que
pretende reformar-se".

, O diplomata brasileiro e seu colega norte-americano
participam de acalorado debate realizado em público pela
Comissão Geral do Conselho da OEA, defendendo o ponto
de vista contrário a sugestão do Peru. Por sua vez, os mem­
bros da delegação peruana queixaram-se das atitudes de bra­
sileiros e norte-americanos, que qualificaram como pressão
para derrotar essa iniciativa,

DEFESA DO PACTO
Antes de entrar em recesso, a Comissão Geral do Con­

selho da OEA ouviu doze oradores que abordaram o proble­
ma, sem que tivesse sido tomada alguma decisão a-respeito
do problema. Para o diplomata brasileiro; o projeto peruano
só pode ser estudado dentro dos termos da Resolução de
1 964 - Pacto do Rio de Janeiro - que estabelece a suspen­
são das sanções diplomáticas e econômicas quando Cuba
não constituir mais um perigo para a paz e segurança conti­
-nental. Assinalou os contatos realizados pelo Presidente
Nixon com os líderes de Moscou e Pequim, que possam ter
criado novo clima de distensão nas atitudes das grandes. •

potências, mas declarou que "não sabemos até onde essas "i'j
negociações influenciarão' nas relações com Cuba". I

- A realidade americana - asseverou - é que temos a

Resolução de 1 964 de pé. Acreditamos que se subsistirem
essas inciativas isoladas para superá-la, os países que a acei­
taram estariam violando o Pacto do Rio de Janeiro e isso
sígnífícarâ um enfoque digno de uma organização que quer
reformular-se.

Por sua vez, o representante norte-americano, Sr.
Joseph J. Jova, declarou que existe um acordo solene que
impede uma ação unilateral, até que os votos de terceiros
decidam suspender essas sanções contra Cuba. "Em nossa

opinião, assinalou, as sanções devem ser mantidas, porque
não se modificaram as circunstâncias que a motivaram". .

Defendendo a proposição, o peruano Carlos Garcia
Bedoya afirmou que não se pode dizer que uma lei é boa se

está em contradição com a realidade. Sustentou que a ini­
ciativa de seu país não alteraria a Resolução de 1 964, ao
reconhecer que essa atitude não é contrária ao pacto já que
se trata de uma medida adicional para atender o desejo de
países que aspiram a normalização de suas relações com

Havana.
. A proposição peruana recebeu apoio do representante

chileno, Embaixador Luis Herrera, único a defender a

medida. O delegado do Paraguai declarou-se contrário a

toda medida para suspender as sanções à Cuba.

sequestro

Violência
na

-

Venezuéla
CARACAS (AP) - A violência continua a agitar a Vene­

zuela neste período de lutas políticas preparatórias às eleições
presidenciais do ano que vem: um milionário foi sequestrado
ontem, ao mesmo tempo em que dois guerrilheiros eram fuzila­
dos nas ruas com rajadas de, metralhadoras e estudantes secun-:
dários completavam ,o terceiro dia de agitações com' incêndio
de veículos e apedrejamento de lojas comercíaís.D Governo
está pensando em c�ncelar o ano letivo definitivamente este
ano.

MORTF.
Dois homens, presumivelmente guerrrilheiros, morreram

ao serem alcançados por rajadas de metralhadoras, segundo in­
formou a polícia. Os informes iniciais indicavam que os dois
homens caíram frente à casa do industrial Carlos Dominguez,
supostamente sequestrado por um grupo guerrilheiro que se

auto-denomina "Ponto Negro".
Enquanto isso, pelo terceiro. dia consecutivo estudantes

secundários promoviam protestos nas ruas com apedrejamento
de lojas comerciais e incêndio de veículos. *Simultaneamente
professores e alunos universitários anunciavam o fechamento,
até a próxima semana, da Universidade Central da Venezuela, a

mais importante do país, onde um estudante morreu quinta­
feira, vítima de uma granada de gás lacrimogênio que explodiu
junto a sua cabeça. Fontes médicas do hospital universitário
informaram que Marvin Ramon Marin Sanchez havia falecido
vítima dos ferimentos, mas a polícia anunciou que não sabe,
oficialmente, desta morte. Ontem, os universitários tomaram
conta do escritório do reitor e de outras faculdades, Há dois
dias vigiam o hospital para evitar, segundo dizem, que a polícia
saque o cadáver do universitário. Os distúrbios começaram
quando a polícia invadiu a univers-idade terça-feira passada, ten­
do suas brigadas anti-motins disparado granadas de gás lacrimo­
'gênio, uma delas matando o estudante.

Na manhã de ontem, várias escolas secundárias. organiza­
ram-se em novas demonstrações, incendiando vários veículos e·

apedrejando casas comerciais. A polícia vigiou os jovens de
longe, mas evitou qualquer: enfrentamento. Em meios oficiais
comentou-se a possibilidade quase certa do Governo fechar
.difinitivarnente as escolas e convocar os estudantes para os

exames finais no fim do mês.
-

o
CARACAS (AP) - Um milionário industrial venezuelaIJ0

desapareceu ontem, e teme-se que tenha sido sequestrado por
uma organização guerrilheira, segundo informações extra­

oficiais. Várias emissoras de rádio indicaram que Carlos Domin­

guez havia sido sequestrado por guerrilheiros da organização
"Ponto Negro", mas as autoridades nâoconfirmaram estas ver­

sões. Outras fontes 'indicaram que os sequestradores estariam

pedindo o equivalente a I milhão de dólares pelo resgate. Os
familiares do sequestrado negaram-se a dar qualquer informa­
ção sobre o fato, mas em frente à sua residência estavam esta­
cionados vários carros da polícia. Outras versões extra-oficiais
indicavam que os possíveis sequestradores do industrial seriam
delinquentes comuns, A polícia disse que não tinha qualquer
"indicação oficial de que tivesse acontecido algum sequestro".

De acordo com as notícias fornecidas pelos corresponden­
tes de várias emissoras, Dominguez teria sido sequestrado numa

estrada, a 100 quilômetros de Caracas, quando viajava num

. luxuoso automóvel de cor preta. As mesmas notícias
informavam que a polfcia encontrou o carro posteriormente,
com um pedido de resgate de 5 milhões de bolívares. Órgãos
oficiais da polícia, consultados, não quizeram fazer comen­

tários.

Caribe', rechaça
pedido dos EUA
São Domingos - (AP) - Os Estados Unidos foram rechaçados

como observadores à conferência sobre os direitos do mar que será
realizada a partir do dia 5 na capital da República Dominicana. Foi
impossível obter detalhes da resolução dos peritos do Caribe reuni­
dos em São Domingos, pois a junta conferencia ii portas fechadas,
Recordou-se que os Estados Unidos já haviam sido rechaçados numa
conferência preparatória realizada em Caracas. Para os comentaris­

tas, a decisão dos peritos na área do Caribe, em negar autorização.
aos Estados Unidos para que fossem à conferência como observado­
res, constitui um absoluto respaldo os países sul-americanos, que
reclamam a soberania de 200 milhas em suas águas territoriais, posi­
ção não aceita pelos norte-americanos. Por outro lado, o presidente
da reunião, Pedro Troncoso Sanchez, da República Dominicana, dis­
se que Cuba não participará da reunião porque não demonstrou
interesse em fazê-lo, já que todos os países do Caribe foram convida­
dos, "sem exceção".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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(;orpo de
-

.Ianete nao

lo�alizado

Gilberto. Freire
chega no dia 8

Biasi acha cedo
para promessasREUNIÃO

A Comissão Universitária
do Sesquicentenário tem
reunião marcada para a próxi­
ma segunda-feira, quando'
apreciará providências para a

chegada do professor Gilberto
Freire e as próximas
promoções comemorativas dos
150 anos da Independência. O
encontro será presidido pelo
Professor Osvaldo Rodrigues
Cabral.

O sociólogo Gilberto Freire

cheg1!fá a Florianópolis no

próximo dia 8 para proferir
duas conferências, atendendo

a convite formulado pela Co­

missão Universitária do Sesqui­
centenário. O sociólogo virá

acompanhado de sua esposa,

permanecen.do dois dias em

Santa Catarina.

A primeira palestra está
prevista para às 9 horas, do dia'

9 no auditório da Reitoria. A
. segunda será proferida às 20

horas no Teatro Alvaro de

Carvalho. Os temas deverão

versar sobre estudos brasilei­
ro s, especialmente, os rela­

cionados com a história do

Sesquicentenário da Indepen­
dência.

O Serviço de Salvamento
do Corpo de Bombeiros de

Florianópolis ainda não locali­

zou o corpo da jovem Janete

Braz da Silva que está desapa­
recida nas águ as do canal de li­

:gação das duas baías desde o

'dia 29 de maio.

Janete Silva era filha do ca­

sal João Braz da Silva e

Leopoldina Braz da Silva, resi­
dente à rua Clementina Brito,
81, em Capoeiras.

Apesar das buscas levadas a '"\

efeito, os encarregados das

operações acreditam que o

corpo tenha sido levado para
outro local distante ou parado
em alguma praia distante,

dos acontecimentos, na fase atual em que vive­

mos, ninguém pode se furt�r a convites deste

porte porque todos devemos trabalhar unidos

pelo progresso do Estado".
Disse o professor Paulo BIasi, acerca dos pla­

nos que pretende desenvolver no novo cargo,

que inicialmente "só posso afirmar que procura­
rei envidar todos os esforços para atingir os

objetivos preconizados na orientação a que se

traçou o atual governo. A lei que introduziu a

reforma administrativa em Santa Catarina, co­

mo instrumento hábil à conse ..ução dos objeti­
vos preconizados no Projeto Catarinense de De­

senvolvimento, fixa as diretrizes gerais, e, em

especial, a modernização administrativa do Po­

der Executivo. Dentro deste plano global, a Se"

cretaria de Administração assume papel de rele­

vo especial, desde que lhe cabe coordenar a apli­
cação da lei de reestru turação administrativa e

prestar assistência no que diz respeito a sua pro-

gressiva implantação".
.

Frisou que "Administração, mais do que ou­

tra atividade, diz 'respeito à relação fim 'e meio,
e a habilidosa fusão dessas duas funções se ca­

racteriza como teste de excelência administrati­

va, com sentido efetivo e científico, significan­
do planejamento, execução e controle".

Para o sr. Paulo Biasi, que no momento ape­
nas aguarda que o cerimonial do Palácio marque
a sua data de posse, "a Oposição está cumprin­
do o seu papel" quando critica a administração
do Sr. Colombo Salles, chegando a tachá-la de

,

"fracassada". Disse que "naturalmente o Gover­
no vem refutando com fatos estas objeções for­
muladas. Acho que o MDB, está colocado no

seu compromisso de combater e criticar a admi­

nistração. Entretanto eu vejo que naturalmente
o 'Governo está respondendo com fatos, com

obras e realizações. Prova disso é o elevado índi­
ce de desenvolvimento obtido no ano passado,
revelado pela Secretaria da Fazenda".

'

Dizendo que "teria sido muito fácil rejeitar o
convite para ficarmos no comodismo fácil a que
muitos são atraidos", o professor Paulo BIasi,
convidado pelo Governador Colombo Salles pa­
ra integrar sua equipe de Secretários ocupando
o setor de Administração, declarou ontem a O
ESTADO que de imediato "não posso me pro­
pôr a coisa alguma, porque seria uma temerida­
de que eu já viesse fazendo de antemão uma

afirmação de que pretendo resolver este ou

aquele problema. O Secretário de Estado nada
mais faz do que seguir a orientação traçada pelo
Governo. É ele um agente, co-responsável pela
administração, mas e naturalmente, deve seguir
o que manda o Governador. E� não posso fazer

afirmações neste instante, as quais poderiam ser

interpretadas como uma ingerência em ativida­
des de outros setores. Esse é um problema de

política global e que somente através da orien­

tação do Governo, poderá dar uma resposta
definitiva".

O representante do Diretó­
rio Central dos Estudantes de-

, verá oferecer novos elementos
para a realização das Univer­
síades e Festival' Universitário
da Canção Catarinense, que
tem o apoio da Comissão,
desdobrando-se em comemo­

ração ao Sesquicentenário daIndependência.

o Vice-almirante Sá Earp recebeu cumprimentos ontem Reitor tem
,homenagem
da Celesc

Mas o Sr. Paulo Biasi não se furtou em decla­
rar que "darei toda a colaboração, naturalmente
dentro das minhas limitações que conheço, para
tentar resolver ou para ajudar a resolver os pro­
blemas que existem na área de Administração".

Disse que "é requisito importante na con­

quista do desenvolvimento, a. conscíência coleti­
va, a vontade decidida de correr riscos e aceitar
sacrifícios. Natura'lm�nte a escolha do meu no­

me para o cargo de Secretário da Administração
foi uma' surpresa para mim. Recebi com muita
honra o convite formulado pelo Governador pa­
ra integrar a sua equipe de Governo. Conheço
perfeitamente as minhas limitações, sei que
muitos, melhor do que eu estariam em condi­

. ções de exercer com maior brilhantismo o car­

go, entretanto, também teria sido muito fácil
rejeitar o convite para ficarmos no comodismo
fácil a que muitos são atraidos. À esta altura

F::,R::OE�:'��::�d�s:OV:::�:'",..
na Duarte ainda consternados com o seu passamento no dia

31.05.72 agradecem a todos os parentes, vizinhos e amigos e a Or­

dem Terceira de São Francisco que confortaram a família enlutada.

Outrossim, convidam a todos para a missa de 70. dia a realizar-se no

dia 8.6.72 às 7:00 horas na Matriz de Palhoça.

Sá Earp recebe
•

os cumprimentos
Diretores e funcionários das
Centrais Elétricas de Santa
Catarina prestaram homena­

gem, na última quarta-feira, ao
Professor Roberto Lacerda,
que se desligou da empresa de­

pois de sua nomeação p�ra a

Reitoria da Universidade Fede­
ral de Santa Catarina.

te Sá Earp afirmou que "o

Governador sempre consegue
fazer umas imagens bonitas,

falando muito bem, com mui­

ta propriedade".
- O fato de ser promovido

é, como eu disse aos meus

subordinados, um incidente ou

um acidente da carreira, e de­

ve-se muito ao pessoal que nos

cerca há muito tempo - assi­

nalou. "Um comandante à
bordo depende muito do mari­

nheiro que está guarnecendo a

válvula de garganta de uma cal-
.

deira, porque numa hora em

que ele fizer a manobra infeliz,
aquele homem tem que res­

ponder bem à necessidade das

máquinas",
Mais adiante revelou que

"o nosso sucesso depende mais
dos outros do que de nós mes­

mos", dedicando a promoção
a todos os que com ele servi­
ram na Marinha.

- Apesar de promovido -

concluiu - espero continuar

colaborando com Santa Catari­
na e o Sul do País.

O Governador, que ficou

30 minutos no 50. Distrito Na­

val, deslocou-se do Palácio dos

Despachos a pé com seu Secre­

tariado.

"Essa é uma grande honra.

para um pobre marquês", disse
na tarde de ontem o Coman­

dante do 50. Distrito Naval,
José da Silva Sá Earp, ao rece­

ber, em seu gabinente, a visita,
do Governador Colombo
Salles e todos os seus Secretá­
rios. O chefe do executivo e

assessores diretos foram cum­

primentar o Comandante do

50_ Distrito pela recente pro­

moção de Vice-Almirante a

Contra Almirante, por ato do

Presidente da República.
Através de saudação impro­

visada, o Governador Colombo
Salles disse que "na qualidade
de representante do Povo

Catarinense, vimos cumpri­
me n t á-lo pela merecida

promoção".
- Saiba que não nos cau­

sou surpresa '- acentuou -

porque o homem colhe na vida

o que planta e somente as boas

sementes germinam. E a se­

mente do seu coração germi­
nou na amizade de Santa Ca­
tarina. Somos todos seus ami­

gos e vibramos com o senhor e

sua família esse momento de

muita felicidade pará todos

nós, os seus comandados.
Em resposta, o Cornandan-

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 72/0355

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna

público, .para conhecimento dos interessados, que receberá propos-:

tas de firmas habilitadas preliminarmente, nos têrmos do Decreto

GE-15/12/69-8.755. até às 15 horas do dia 15 de junho de 1.972,

para o fornecimento de Refrigeradores destinados ao DEPARTA­

MENTO CENTRAL DE COMPRAS.
O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento Cen­

trai de Compras, à Avenida Mauro Ramos no. 212, Florianópolis,
onde serão prestados os esclarecimentos necessários e fornecidas có­

pias de Edital.
Florianópolis, 31 de Maio de 1972.

JOÃO JORGE DE LIMA
Diretor Geral

A homenagem constou de
uma churrascada na sede da

Associação dos Funcionários
da Celesc, na Praia da Arma­

ção, na presença do Presidente
Osvaldo Moreira Douat, dire­
tores e funcionários, além de
administradores regionais de

quase todos os municípios do

Estado.

Montora prega a

desenvolvimen·to·DOCUMENTO EXTRAVIADO
Falando na ocasião, o Pre­

sidente da Celesc manifestou

que o apreço representado pe­
la reunião de confraternização
caracterizava a simpatia que
todos os servidores dedicavam
ao ex-colega, "agora escolhido

para exercer importantes fun­

ções no ensino superior
catarinense".

Declaro para os devidos fins. 'que, foi extraviado o meu Cadastro
Geral de Contribuinte do Ministério da, Fazenda sob No.
85.316.040/001 Firma ,de Waldir da Silva eStabelecido em Cova
Funda 'na cidade de Pall)oça EStadõ de Santa Catarina com comércio
de Secos e Molhádos. InScrição Estadual No. 243.

MDB ao povo catarinense e brasileiro "é o

desenvolvimento com democracia" com

independência e com justiça social".
- Nossa primeira preocupação é ir às

'bases ,- disse - sobretudo aos moços, e

pedir a participação de todos na causa

comum:
,

Queremos 6 desenvolvimento, mas S
preciso esclarecer o que é êsse desenvolvi­
mento. Desenvolvimento não se mede

apenas pelo aumento do Produto Nacio-.
nal Bruto. Para nós êle tem algumas di­

mensões fundamentais, para ser autêntico
e humano.

o senador Franco Montoro disse on­
tem em entrevista na Casa do Jornalista
de Santa Catarina que a adoção das elei­

ções indiretas para governadores em 1974
"retardou por mais quatro anos o proces­
so de ascenção eleitoral do MDB, no pla­
no estadual, mas não nos tirou a luta".
Ao contrário - frisou - a luta ficou mais

penosa, mais dura e, portanto, mais me­

ritória.

O senador paulista compareceu à Casa
do Jornalista às 17 horas. acompanhado
dos .deputados federais Pedro Ivo, Cam­

pos, Laerte Vieira e Jayson Barreto.
Também o acompanhavam os deputa­

dos estaduais do partido tendo à. frente o

deputado Dejandir Dalpasquale, presiden­
te do diretório regional, e o líder Juarez
Furtado.

Logo após as palavras de. saudação do

presidente da Casa, jornalista Cyro Barre­

to, o senador Franco Montoro afirmou

que pisava o solo catarinense para o início
da campanha com vistas às eleições muni­
cipais de novembro e para definir posi­
ções básicas do partido "numa homena­

gem que a direção nacional do MDB pres­
ta aos companheiros de um estado onde o

partido apresentou maior índice de cresci­
mento nas últimas eleições".

Declarou que a grande mensagem do

Palhoça. 16 de maio de 1972

ALUGA-SE

Ótimo ponto comercial, no centro.

Interessados devem procurar sr. Airton - fone 4084. O Reitor agradeceu a ho­

menagem, dizendo que o seu

afastamento era temporário,
uma vez que ao final de sua

administração à frente da Ufsc

pretendia retornar ao convívio
dos amigos na Celesc, onde
atuou durante tantos anos,

passando
-

por diferentes car­

gos.

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 72/0354

PETROBRÁS',',' .

EDITAL

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de fir­

mas habilitadas preliminarmente, nos têrmos do Decreto

GE-15/12/69-8.755, até às 15 horas do dia 23 de junho de 1.972,
para o fornecimento de Brim'Gabardine destinado ao DEPARTA::
MENTO CENTRAL DE COMPRAS.

O Edital encontra-se afixado na de do Departamento Central de,
Compras, à Avenida Mauro Ramos no. 212, Florianópolis, onde

serão prestados os esciarecimentos necessários e fornecidas, cópias de
Edital. .

'I

Acrescentou o senador Franco Monto­
ro que além destes dois princípios-básicos

.

de ação - volta às bases e luta pelo desen­
volvimento .,.' o MDB tem três outros

princípios de luta: o exercício da físcali-
-

zação da ação do govêrno, a realização de

cursos em institutos de formação política
abertos a todos e o oferecimento do parti­

. do para ser "a voz dos que não têm voz".

Hoje às 16h30m o senador oposicionis­
ta estará em Joinville para entrevista à im­

prensa e às 20h participará de uma con-
,

centração no clube Boa Vista.

Domingo estará em Brusque para uma

concentração no Centro Evangélico pro-.

gramada pelo diretório local do MDB.

Petróleo Brasileiro S.A. - PETROBRÁS comunica
às firmas de um modo geral que. para poderem participar de
concorrências futuras para a execução de obras desta Empre­
sa nas áreas do Paraná e Santa Catarina, torna-se necessária a
suá inscrição ou renovação da inscrição no Cadastro da
PETROBRÁS nesta Superintendência da Industrialização do
Xisto, destacando-se os seguintes itens principais de interesse
permanente da PETROBRÁS:

I - ASSISTÊNCIA TÉCNICA
II - MOVIMENTAÇÃO DE TERRA
III - CONSTRUÇÃO CIVIL
IV - CONSTRUÇÃO CIVIL ESPECIALIZADA
V - EXECUCÃO DE INSTALACÕES INDUSTRI-

AIS
.

.

VI - MANUTENÇÃO INDUSTRIAL
VII - CONSTRUÇÃO E MANUTENÇÃONAVAL
VIII - SERViÇOS DE EXPLORAÇÃO DE PE-

TRÓLEO
.

IX - SERVIÇOS DE TRANSPORTE (MATERIAL
E PESSOAL)

X - SERViÇOS TÉCNICOS DIVERSOS
XI - SERViÇOS GERAIS
As firmas interessadas deverão observar as disposi­

ções gerais contidas no Edital de Inscrição publicado no Diá­
rio Oficial do Paraná. edição do dia 10 de abril do ano em

curso, 20. caderno, pg.14, bem como a Errata publicada no

mesmo Diário, edição 'de> dia 17 do corrente, pg. 14, 10.
caderno.

o. prazo de inscrições terminará impreterivelmente
no próximo dia 31 de julho do corrente ano.

Maiores detalhes poderã'o ser obtidos na sede da
Superintendência da Industrialização do Xisto, Setor de Pro-.
tocolo, sito à Rua Ébano .Peretra, 11 - 70. andar, conj. 703.
das 8 :00 às 12 :00 ê das 14 :00 às 18 :00 horas.

Curitiba, 18 de abril de 1972

Operário
padrão tem

concurso
Florianópolis, 31 de Maio de 1972.

JOÃO JORGE DE LIMA
.

Diretor Geral

O Departamento Regional
do Sesi em Santa Catarina já
está aceitando inscrições dos
trabalhadores de empresas liga­
das aos setores da indústria,
transportes, comunicação e

pesca, que participarão do
concurso para escolha do Ope­
rárío Padrão do Estado. De­

·pois de 'escolhido em Santa
Catarina o representante con­

correrá com outros concorren­
tes ao título de Operário Pa­
drão Nacional.

MINISTERIO DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL DE

ESTRADAS DE RODAGEM

160. DISTRITO RODOVIÃRIO FEDERAL

SERViÇO DE TRÃNSITO
AV I SO

A CHEFIA DO 160. DISTRITO RODOVIÁRIO FEDERAL,
comunica aos senhores usuários e às emprêsas de transporte coleti­

vos interestaduais, de um modo geral. que o CONSELHO ADMINIS­

TRATIVO DO DNER. aprovou, em 12 de Maio p. findo, para vigên­
cia a partir desta data. os novos coeficientes tarifários de transportes

coletivos. .estando já inclu ídos nesta alteração, os 5% do imposto
objeto do Decreto Lei no. 284/67.

.

Florianópolis, 10. de Junho de 1972.
Arnaldo Severiano de Oliveira

ENGENHEIRO SUBCHEFE DO 160. DRF

CORRETOR'ES 5.000,00 p/mes
O concurso tem a finalida­

de de premiar os trabalhadores
que, pela dedicação ao traba­

lho, assiduidade, índice de

companheirismo, dotes morais
'e espirituais, tenham merecido
o reconhecimento empresarial.
As inscrições podem ser feitas
no Sesi,

Grupo com larga tradição no Mercado de Capitais do País, desejando aumentar seu

quadro de corretores estará admitindo, dentro dos próximos dias, pessoas de ambos os, sexos

maiores de 25 anos, com instrução de nível secundário, para venda de valores mobiliários.MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

SUB-REITORIA DE PLANEJAMENTO
DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA E ARQUITETURA

DIVISÃO ADMINlSTRATlVA

COMUNICAÇÃO
De ordem superior torno público, que 'foi prorrogado até o

próximo dia 15 de junho. o prazo para recebimento de propostas
referentes ao Edital no. 007/72, anteriormente marcado para o dia
05 de junho.

Exigência: alguma experiência,

Entrevistas: Edifício Comasa, conjunto 210 -,ou pelo telefone 4295.

Carlos Egydio Bruni
Superintendente da Industrializacão

do Xisto
.

Florianópolis,31 de maio de 1972.
Ass. Alvaro Henrique de Campos Lobo -

Diretor CONFECÇOES

RAQUEL
LAVADOR DE CAPIVARfs.A.

CAIXA POSTAL, 34
TUBARÃO - S.C.

EDITAL DE VENDA

DA FAZENDA ESPLANADA

DIMEP
�6 ponto, VIr;'II.1, dOOOfi.íttivos paru 001)&, co.
áíha, $�ia, escritório, 3 pilha, (".orela e eiétrioo
em dh'0roOS modelos. Com garantia de 5 �nt)l,

.

A..��stênció9 t�ngca auíejr:i:aú41i pehi fábi·ite.
SABE QUE VOCÊ, EM SUA COLEÇÃO EXIGE

O Lavador de Capivarí S.A .• faz ciente que fica aberta con­

COrrência para venda da Fazenda Esplanada, de sua propriedade,
situada em Esplanada. município de Içara e Jaguaruna. as 'margens
da BR-101, com cerca de 281 Hectares (Duzentos e oitenta e um

hectares), com benfeitorias.
Os interessados deverão encaminhar ao' Lavador de Capivarí

S.A. as propostas de compra, dela constando o valor oferecido.

As condições de venda são as seguintes: 40% (Quarenta por
cento) no ato da assinatura da esritura e o saldo em até 24 (vinte e

quatro) meses.

As propostas deverão ser endereçadas ao Lavador de Capivar í
S.A .• Av. Ernani Cotrirn, st« Capivarí, Tubarão, em envelope fecha­

do, .e constando no subscrito os dizeres "Proposta para compra da

Fazenda de Esplanada".
.

O prazo para recebimento das propostas findar-se-á no dia 10.
de Julho de 1972 e as propostas serão abertas no dia 10 de Julho de

1972. às 9 horas, no Escritório do Lavador dé Capivarí S.A., na

presença dos interessados. ,

O proponente vencedor deverá depositar, na tesouraria da

Empresa, o valor correspondente a HJ% (dez por cento) do 1i�lor
tOtal da. proposta. imediatamente após ter sido declarado vencer, Jr.

A escritura será lavrada dentro de 15 dias contados a partir de
10 de Julho.de 1972 e as despesas correrão por conta do comprador.
O não atendimento desta exigência implicará em perda do sinal e

consequente desistência do vencedor.

A Empresa reserva-se o direito de rejeitar uma ou tôdas as

propostas se isso fôr de seu interêsse.

Tubarão, 25 de Maio de 1972.

_�,__ �__

LAVADOR DE CAPIVAR.�.:.A_.__�_��.

�----------------�-------------------------------------------------------------------------------------------------

ORIGINALIDADE, EXCLUSIVIDADE,
EM MODÊLOS ATUAlIZIlDOS SOB MEDIDAS.

Fotoc,opiadma e Etflltro�i�3. �réi)íb'adonl
EiM'l"o:1lh;lB di! Stan�i!, etc,RUA SANTOS SARAIVA 555

TELEFONE - 6414 - ESTREnO Móveis de aço e e$írofad'.Js, em G�rat Pm-u
iÕlJ$�n$1i:i, e materlal de eonsnmo �m ��m�.

Você vai descobrir que é muito melhor comprar

MATERIAiS DE COnSTRUçi5,o ra HIDREL

r�. NI.uuss MalCh.aJCi. Tl
��(m!\t: 2131 � N��ta
C����I$C$ ;:�$�O$ me�'tore$ ilreçol,;,

HiDREL: R: Jerônimo Coelho, 325, Fone 2.00L

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Política

A d�finição
,

.. .
"

oposICionista
Senhor Diretor

,

É com prazer que escrevo

ao Jornal O Estado, agora em

'nova fase, mostrando que
Santa Catarina, está acompa-.
nhando o ritmo de desenvol­
vimento dos demais Estados.

Além das modificações gráfi­
cas, o "mais mitigo diário" me­
lhorou bastante no seu setor

informativo, ampliando as no­

tícias locais de nosso interesse
direto e oferecendo informa­

ções nacionais e internacio­

nais, no mesmo nível de ou­

tros ve ículos nacionais,

Diretor: José Matusalém Comelli Editor-Chefe: Marcilio Medeiros, filho
I

o MDB mantém acesas

as esperanças de ainda gal­
gar posições de comando

politico suficientes à sua

definitiva consolidação co­

mo partido forte e acata­

-do. Um objetivo desta na-

tureza, aliás, deve ser tra­
çado a longo prazo e não

pode desmoronar-se logo
ao contacto com as primei­
ras barreiras eventualemen­
te encontradas a meio­
caminho.

A ordem é lutar. E lutar
já agora com armas mais

adequadas ao estilo da luta
e com técnicas atualizadas.
Foi o que o senador 'Fran­
co Montara deixou claro,
ontem, durante entrevista
na Casa do Jornalista de
Santa Catarina. Depois de

alguns tropeços -lamentá­
veis mas que não chegam
ao ponto de intimidar, a

Oposição parte para uma'

recomposição de forças e

de métodos para se capaci­
tar a uma melhor sorte no

futuro.
É de se creditar à conta

de sua nova disposição de
luta até uma certa maturi­

dade, talvez mesmo alcan­

çada a custa dos tropeços
iniciais. A estas alturas o

partido oposicionista não
tem realmente porque per­
der mais tempo em protes­
tos inúteis .contra medidas
como a adoção das elei­

ções indiretas para gover­
nadores,tomadas em cará­
ter inapelável.

. A oposição precisa se

ocupar do que pode, ser
feito em termos concretos,
no terreno politico e nas

áreas onde possa de algu­
ma forma interferir.

o S enador Franco lados doutrinários. Não é
Montara, diz, a esse respei- mais o partido intimidado
to, que o MDB se ocupará pela superstição de que lhe
do desenvolvimento com coube' opor-se a um siste­
democracia, com indepen- ma inoponivel. Dentro das
dência e com justiça social. novas metas, que fogem ao

.

E nisso já incluiu, três sentido, clássico da oposi­
críticas ao governo, por- ção ideológica, tem condi­
que certamente não enten- ções inclusive de ganhara
de o desenvolvimento." simpatia dos setores liga­
brasileiro atual nem tão dos, ao comando revolu­
democrático, nem tão cionário. Porque, afinal, o
independente nem social- MDB é também filho da
mente justo.' revolução.
A oposição entra num

terreno onde o diálogo 'é
produtivo e não encontra

contra-indicações maiores.
E sobretudo passa a exer­

cer a sua função primor­
dial, que é a fiscalização
das obras do governo. Se o

governo quer e promove o

desenvolvimento, é justo
que a oposição reclame em

favor deste mesmo

desenvolvimento.

Política· pesqueira
A, evolução do problema da

pesca em Santa Catarina oferece

,aspectos interessantes, que são
postos em evidência, quando se

promove a realização dum "Se­
minário Nacional.de Estudos e

Pol ítica Pesqueira", com sede na
Ilha de Santa Catarina. Com efei­
to, quem recorda o- que, há um

decênio, constituia, no Estado, a
atividade econômica. da pesca
não pode deixar de reconhecer o
extraordinário desenvolvimento
desse setor de produção, agora
submetido à influência de tantas

conquistas de ordem técnica, in­
corporadas a, essa frente da nossa

economia. O Sr. Aldo Severiano
de Oliveira, que é o Coordenador
do próximo Seminário, assim a­

centua as alterações verificadas,

mente desconhecidos' entre os outros assuntos relacionados com
nossos industriais pesqueiros. É, essas atividades. Mas, uma vez

pois, evidente que uma das ra- que se anuncia serem destinadas
zões da iniciativa do Seminário, a as, conclusões do Seminário ao

realizar-se nos dias 5 a 11 do cor-
'

conhecimento do Congresso Na­
rente, será o estudo desses pro- cional, em Brasília, parece opor­
blemas, dando apoio ainda às tuno insistir mi conveniência da
conclusões da Primeira Conven- construção e aparelhamento de
ção Nacional da Indústria da Pes- portos pesqueiros, como impera­
ca. Foi Santa Catarina, em verda- tivo da expansão das atividades
de, uma das unidades da Federa-. específicas, em razão das quais se

ção que mais cedo despertaram, fundamenta a iniciativa, do Semi­
para as grandes' possibilidades e- nário, E não será de omitir, nesse
conômicas que a. organização da caso" a esperança dos Catarinen­
Pesca oferecia ao Estado. Lem- ses no concretização do seu Por­
bremos a eficiência do Grupo de to Pesqueiro, que não é matéria

nova nos debates da natureza dos
que terão acolhida nesse novo

.conclave de industriais da pesca.'

O motivo desta carta pren­
de-se à pavimentação asfáltica
da estrada de Saco dos Li­

mões, que martiriza os mora­
dores do nosso bairro de-s<le os

tempos do então prefeito Os­
mar Cunha. Inicialmente, co­

meteu-se o erro grave de colo­

'cal asfalto numa estrada que
não tinha calçadas. Depois es­

queceu a autoridade municipal
de que a pavimentação deve

ser conservada e o número de

"buracos" aumenta a cada dia.

Recentemente, a Prefeitura

anunciou 'que a Comcap se

constituiria na solução para to­

dos os problemas rodoviários
'da Capital. Vã esperança, se­

nhor Diretor. A Comcap veio,
asfaltou e uma semana depois,
'com, uma pequena chuva e

multe tráfego, os "buracos"
voltaram.

Este é o conduto por
onde, o MDB poderá che­
'gar futuramente à conquis­
ta do poder. Ainda que re-

'mota, esta possibilidade
não deve jamais ser afasta-J'

;,da das conjeturas políticas. I

Os que estão hoje ao leme
do partido têm o dever tal-
vez histórico de voltar o ti­
moneiro para este fim últi­
mo,

.

que é a razão da exis­
tência de qualquer' agre­
miação politica.

Trabalhos para o Desenvolvi­
mento da Pesca. E, desde então,
houve a sério uma pol ítica peso'
queira, cuja evolução prosseguiu A tecla tem sido batida com fre­
e ora alcança os auspicisos ter- quência e nem por isso a nota
mos em que a situa o fato de ha- que se, reproduz assim tão forte e

ver sido escolhida para sede do .quase impertinentemente deixa
Seminário Nacional de Estudos e de ser grata aos ouvidos daqueles
Política Pesqueira a Ilha de Santa que sempre aguardaram e conti­
Catarina. Temos, portanto, mui- nuam aguardando melhores con­

to que acrescentar às aquisições dições de desenvolvimento para'
até agora feitas pela indústria uma das frentes mais promissoras
pesqueira do país e é de esperar do esforço econômico de Santa
que essa reunião abra ensejo a Catarina. Sob tal incentivo, que
que se ventilem as questões pecu- corresponde à expectativa dum
liares à nossa região. Do temário Estado em que o problema, tem
que se divulga, há revelância para sido tratado a fundo' e onde,
os assuntos ligados tanto à im- pois, as condições -de superado
portância alimentar do pescado, empirismo têm sido substitu ídas
como à prática pesqueira inte- pelas aquisições da técnica, o de­
rior, a pescicultura, o turismo sejado desenvorvirnento indus­
associado às atrações da pesca, a trial da pescá encontrará abertas
piscicultura empresarial, a defesa as grandes perspectivas para a sua

dos recursos naturais, recupera- expansão e éonsolidação entre os

ção, a pesca predatória e tantos' fatores de riqueza nacional.

Qualquer que
seja o grau de validade das

restrições que o partido
faz à orientação oficial do
governo o que isso signifi­
ca é que. o MDB saiu em

parte do estágio da indefi- ,

nição e da incerteza. O seu

programa aponta tanto no

campo prático da ação
quanto no traçado da linha
doutrinária uma série de

pontos já definidos, atra­

vés dos quais se poderá
chegar à conclusão do que
deseja em cada caso a opo­
sição brasileira.

O partido oposicionista
com esta definição de pro­
pósitos procurará encon­

trar nas camadas populares
a acústica indispensável à
ressonância dos seus postu-

I

A simples posição de in­

ferioridade não quer dizer
derrota inevitável. O depu­
tado Ulysses Guimarães
costuma ressaltar, neste

sentido que foi com a fun­
da que David venceu Go­
lias. Os oposicionistas bra­
sileiros têm portanto a his­
tória a 'seu favor.para não
descrer daspróprias forças.

durante esse decênio, no panora­
ma das atividades da pesca, em

geral, mas particularmente em

Santa Catarina, dizendo que, "há
dez anos, quando o setor pes­
queiro ainda estava na primeira
infância, a tecnologia da pesca
consistia de uma simples ativida­
de extrativa, com o objetivo de
remeter ao consumo o produto
in natura, e a porção que não
conseguia comercialização ime
diata era 'desviada para a salga se-

,ca". Hoje, continua o Coordena­
dor; "a paisagem técnica, comer­
ciaI e de captura está inteiramen­
te modificada e com as novas tec­

nologias aplicadas à pesca aumen­

taram também os problemas",
dos quais muitos são completá-

Chego à conclusão que o

melhor mesmo é mudar de
bairro.Mas surge outra indaga-

.

ção. Ir para onde? Se minha
família preferir o Continente,
continuarei sofrendo com as

dificuldades da Ponte. Se pre­
tender a Trindade apareeern os

impasses, também sérios, do
sistema viário, profundamente
conturbando com o excessivo
movimento de veículos. Morar
no centro não posso. Definir
meu futuro, também.

,
Fico, contudo, na expecta­

tiva de que algum dia o Saco
dos Limões seja bairro dos
meus sonhos. Antecipada­
mente, Luiz Andrade Santos -

Saco dos Limões - nesta.

Sergio Lopes

- Tenho a satisfação de me

dirigir ao distinto colega.a fim

de formular os cumprimentos'
da Associação Riograndense
de Imprensa por dois sucessos

de O ESTADO: seu 570. ani­
versário de fundação e a ado­

ção do, off-set e a consequen­
te modernização.
Está assim, de parabéns a

Imprensa e o Estado de Santa

Catarina; a primeira por contar
com mais um órgão elaborado
com recursos avançados, e o

segundo por receber um efici­
ente instrumento de comuni­

'cação coletiva e desenvolvi­
mento.

Com a solicitação para que

sejam estas congratulações ex­

tensivas aos demais dirigentes,
colegas e servidores de O

ESTADO, queira o eminente
diretor receber os nossos pro­
testos do 'mais elevado apreço.
Saudações Jornalísticas, Alber­
to André - Presidente da As­

sociação Riograndense de Im­

prensa.

Universidad'e
de 1� e .2�

reforma
1.,

o Coral de, Florianópolis Salvo raras atitudes episódicas, a Uni­
versidade brasileira alheiou-se aos estudos

que se erigiram nos últimos dez anos e

que culminaram com a arrojada reforma
.

do ensino primário e médio.

O caso de Santa Catarina foi excepcio­
nal e porisso merece referência à parte.
Aqui, em 1968, quando o, Conselho Esta­
dual de Educação, que então presidíamos,
decidiu oferecer ao Governo ante-projeto
de um plano global para. a educação cata­

rinense, houve a participação direta de
ambas as Universidades catarinenses exis­
tentes à época. A UDESC produziu im-

ta de todo o ensino brasileiro, para
adaptá-lo as novas exigências do País. Mas

elas, as Universidades, não possuiam, em
regra, centros de pesquisas nem escolas de

educação que se constituissem em núcleos
de criatividade. Em suma a Universidade

passou muitos anos a cumprir funções'
rotineiras, no campo do Ensino, e não

.

teve tempo nem emulação para pensar ou

repensar a Educação. As velhas Faculda­
des de Filosofia, Ciências e Letras, muitas
das quais mudaram apenas de nome, não

desempenharam o papel de renovadoras
'do ensino. Pelo contrário, ficaram até .a

espera de uma legislação produzida de
fora para dentro, para se reformarem.
Tomando posições cômodas, .os professõ­
res das escolas superiores de educação
limitavam-se a transferir a responsabili­
dade dos erros do ensino às escolas de
nível médio e estas às de nível primário.
Assim, a realização de pesquisas, estudos
e demais contribuições inovadoras surgi-

, ram mais por conta de iniciativas isoladas
de especialistas, que por uma ação pensa­

.

da e conduzida pela universidade.

Posso dar o meu testemunho pessoal de que o Gover­
no do Estado, por intermédio do Secretário do Governo,
Sr. Orlando Bértoli, está amparando a Associação Coral
de Florianópolis, na crise que a ameaçou de dissolver-se.

,

Providências que não tardarão a produzir efeito estão
sendo executadas naquele sentido e nõo haverá dúvidas,
já agora, quanto ao apoio oficial que se faça necessário,

.
de imediato. Aliás, o próprio Governador Colombo
Salles, logo que teve conhecimento da situação do Coral,
confiou ao titular da Secretaria do Governo a solução do
problema, dentro das atuais possibilidades do Estado. E
tudo vai bem. Na verdade, não há quem se possa mani­

festar em desacordo com as mediações favoráveis à so­

brevivência da, referida Associação, que já tem dito ao

que veio, projetando, não apenas em território catari­

nense, mas fora dele, o valor artístico do harmônico e

esforçado grupo do Coral. Em matéria de organizaçções
culturais, todavia, é sabido que, infelizmente, o grande
público não tem correspondido às intenções e ao idealis­
mo dos que, sacrificando horas de lazeres e mesmo in te- '

resses próprios, dedicam muito de si e de seu espírito ao
,

amadorismo artístico. Daí os constantes apelos à assis­

tência do Governo, que, é preciso reconhecer, nem sem­

pre estará em condições de atender simultaneamente às
várias [rentes que lhe solicitam, em, nome do culto à
Arte, auxilio financeiro. E quando, como acontece com

a Associação Coral de Florianópolis, há reivindicações
expressas e legítimas, não é justo desconhecer as aten­

ções que oficialmente se voltam para o problema e impe-
,

dem o malôgro de tais atividades, inegavelmente dignas
de apoio.A Associação Coral de Florianópolis, que con­

ta já quinze anos de existência, não poderia, pois, extin­
guir-se, quando precisamente o Governo está procurando
incentivar, no panorama cultural e artístico de Santa
Catarina, não somente nos, setoresmusicais, mas em to­

dos os que expressam. por maneiras peculiares, a sensibi­
lidade estética dos Catarinenses. E vem, então, á propàsi-

, to, com vistas aos que estimamos as maiores vitórias para'
as manifestações das artes de nossa terra, a sugestão de
uma campanha permanente em prol de uma consciência

popular propícia ao estímulo àqueles que se votem às

preocupações culturais, em qualquer de suas modalida­
des, visando à ostentação da capacidade de afirmação do
sentimento artístico da nossa gente. Não creio que possa­
mos exigir tudo, a esse respeito; dos Poderes Públicos,
tão amplas e múltiplas as áreas em que se realizam e

experimentam as vocações para as artes - e todas mere­
cedoras de iguais atenções dos governantes e do público.
No caso especial da Associação Coral, é digna de aplau­
sos a solicitude do Governo, nas providências que foram,
há alguns dias, determinadas e que estão em andamento,
para solução da crise, que atingiu aquela sociedade. Ou­
tras aparecerão, demandando um levantamento crite­

rioso de suas necessidades vitais, como a centenária:

"Filarmônica Comercia!", a "Amor à Arte ", além de
mais algumas, - e isso apenas quanto às organizações
que cultivam a arte musical. Como se vê, não foi desam­
parado, nas suas reclamações, o Coral de Florianópolis, e

justo é que se louvem as medidas com as quais o Gover­
no do Estado susteve, na iminência de consumar-se, a'

dissolução do admirável e já famoso conjunto vocal de

que nos orgulhamos, na Capital do Estado. Com ele ha­

veremos de contar para maiores glórias, que certamente

incorporará ao acervo de suas honrosas atividades de um
período de 15 anos. Assim possamos, os Catarinenses,
pelo concerto unânime da nossa aprimorada e nobre co­

munidade, assegurar ao esforço dos que aspiram ao

desenvolvimento das artes em Santa Catarina, para o fu-
;

turo, êxito correspondente ao de outros setores de ação .

jovens que alteiam o pensamento para além das futilida­
des tão comuns à sua geração e que, assim, incutem espe­

ranças de melhores tempos aos que, passados em anos,

guardam receios pelos destinos do país, os conponentes
do Coral de Florianópolis fazem jus a muito mais do que

compensações materiais, porque nunca lhes serão menos
'

preciosos o aplauso e o carinho da sociedade em que
. vivem.

portantes estudos, tendo, através do Cen­
tro de Pesquisas de sua Faculdade de Edu­

cação, realizado os diagnósticos básicos; a
UFSC fez-se presente nos grupos de traba­
lho de, alto nível, cujos representantes le­
varam sua valiosa experência da reforma
universitária ora em processamento, o que
ensejou a oportunidade para que se estu­

dasse a articulação da nova estrutura de
ensino slIperior com o do ensino, também
reformado, dos graus antecedentes.

I

Não obstante, a regra, segundo nos

consta, -foi a omissão. E tal despreocupá­
ção se explica.em parte porque, no Brasil,
o ensino foi tradicionalmente desarticula­
do, dividido quanto aos currículos, técni­
cas, financiamento e administração, em

compartimentos estanques, cada um deles
merecendo os seus próprios especialistas.
Tínhamos, assim, os pedagogos do primá­
rio, os do médio e os do superior, que
jamais discutiam juntos os respectivos tra­
balhos e conclusões, o que explica gr,ande
parte da descontinuidade dos programas,
,sua desarticulação e seus irrealismos.

Ê com orgulho que este
Conselho Regional de Farmá­
cia de Santa Catarina congra­
tula-se com esse jornal pela
passagem de mais um aniver­
sário e ano de vitórias, além de

cumprimentar efusivamente a

direção e funcionários de O'

ESTADO, pela excelente im­

pressão em off=set, comparan­
"do o jornal mais antigo da Ca-

•

"'<11 aos maiores jornais do

Porisso tudo, quando O Ministro da
Educação inspirou e o Conselho Federal
de Educação 'convocou o Encontro de
Brasília, neste mês de maio, reunindo
as Universidades brasileiras para tratarem
de sua participação na implantação da
nova escola de 10. e 20. graus, estavam os

responsáveis maiores pela política educa"
cional do País ensejanu um momento
histórico. Tal fato seria ressaltado pelo
Professor Newton 'Sucupira, do Conselho
Federal de Educação, quando afirmou ser

a primeira vez que os Reitores brasileiros
se reuniam paro discutir "não a reforma
universitária, mas a reforma do ensino de
10. e 20. graus, bem como as tarefas da
Universidade na sua implantação".

. oroveítamos a oportuni­
...,ara apresentar os no,SSOS,
tos de estima e distinto

,(. Cordialmente.Dr. Nel-
ntunes Martins - Presi-

A

que
19-7 Não poderia ter sido

de; feliz a cobertura. de O ES­
mDO sobre .a tentativa de se-

5estro do avião da Varig, que
.ransportava 85' passageiros,
muitos com destino a Floria­

nópolis.
A mesma cobertura encon­

trei nos jornais de outras capi­
tais e o jornal O ESTADO n�
da ficou a dever a eles,' mos\
trando que hoje já temos uma

Imprensa à altura do povo ca­

tarinense. Um detalhe devo '

'ressaltar no noticiário do jor­
nal que V.S. dirige: a notícia
humaniza com' declarações dos
familiares dos sequestrados. A
reportagem marcou um grande
tento dos catarinenses, motivo
porque peço para regozijar-se
com o editor e toda equipe do

jornal. Sem mais, subscrevo­
me atenciosamente, Aloísio
Cunha Lopes - nesta.

Fora� poucos, realmente, os educado­
res brasileiros que entenderam ser neces­

sário examinar os fatos educacionais,
numa preocupação epistemológica, como
um sistema cujos componentes, interliga­
dos e interdependentes, devem formar um

complexo harmonioso. Faltou, por certo,
a lembrança do célebre conceito exposto
por Kant de que "um sitema é uma totali­
dade de conhecimentos ordenados 'dentro
de um único princípio".

GUSTAVQNEVES Parece que chegou o momento de des­
cobrir o óbvio ou seja que o processo glo­
bal de escolarização vertical; embora

possa metodologicamente dividir-se em

etapas ou graus, tendo os mesmos seus

fins específicos, é um todo harmônico,
corresponsabilizando, na sua estrutura
linear, os programas e educadores numa

ação que, se em verdade não é única para
todos, é una em seus objetivos imediatos.

Em. próximo artigo procuraremos
examinar as principais funções que deverá

desempenhar a Universidade para assegu­
rar á plena implantação das reformas dos
níveis de ensino que lhe antecedem.
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Se é verdade que a culpa principal
desse estado de coisas residia numa confu­
sa e inadequada legislação há pouco der­

rogada, vale assinalar a injustificável omis­
são das Universidades brasileiras que abdi-
caram de um papel que lhes seria legítí- -'-.---,.-----------­
mo, qual fosse o de mudar o "status Osvaldo Ferreira de Melo
quo", assumindo uma liderança reformis-

o ESTADO naó aceita pata publicação cotaborações em IbrTTIII de artigos assinados que não forem $olicitados, não se responsamuzan-
do PeÚl devolução dos originais enviados à Redtlção.,
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DmCHEREM

o 'DeputadoDíb Che­
rem será agraciado no pró­
ximo dia 11, no Grupa­
mento de Fuzileiros Na­
vais, em Brasília, com a

Medalha do Mérito Taman­
daré, honraria com que a­

Marinha distingue persona­
lidades que .. se destacam
pelas suas atuações em di­
ferentes setores da vida do
País. No dia 11 se come­

mora em todas as unidades
navais brasileiras mais um

aniversário da Batalha do
Riachuelo.

ALDO/SASSE

Confirmado o que foi
divulgado há dias por esta
coluna: a Arena de Blume­
nau deverá lançar para as

eleições de novembro as

candidaturas dos Srs. Aldo
,

Pereira de Andrade eVic­
tor Sasse, utilizando-se do
processo de sub-legendas.
O Sr. Aldo Pereira de An­
drade será apoiado pelo
grupo arenista originário
da extinta UDN, enquanto
que o Sr. Victor Sasse re­

ceberá o apoio da corrente
ex-pessedista do Partido.

, Para o primeiro, o candida­
to a Vice-Prefeito terá ori­
gem pessedista, devendo
ser um ex-udenísta o can­

didato a Vice do Sr. Victor
Sasse.

ASFALTO
A Companhia Melho­

ramentos da Capital -

Corncap ., está preocupa­
da com a falha técnica que
fez com que após oito dias
de concluidas as obras de
asfaltamento da estrada
que dá acesso ao Saco dos
Limões, a pavimentação ti­
vesse apresentado defeitos,
desprendendo-se sua cama­

da original e provocando a

abertura de novos buracos.
Como se trata da primeira
obra realizada no 'gênero, o

defeito será corrigido e os

trabalhos serão devidamen­
te refeitos,
PRISCO PARAÍSO

A Câmara Municipal
de Xanxerê acaba de con­

ceder o título de cidadania
ao Secretário da Saúde, Sr.
Prisco Paraíso. A conces­

são da homenagem será
efetivada em sessão solene
especial da Câmara, em da­
ta a ser combinada num

encontro que o Deputado
Sady Marinho manterá nos

próximos dias com .J Sr.
Prisco Paraíso.
GLAUCO OLINGER

O Secretário da Agri­
cultura, Sr. Glauco OIin­
ger, acaba também de ser

agraciado com importante
comenda: a Medalha do
Mérito Agrícola, concedi­
da pela Confederação Na­
cional da Agricultura.
Além dele só receberam a

honraria o Ministro da
Agricultura, Sr. Cirne Li­

ma, e o do Trabalho, pro­
fessor Júlio Barata. Uma
das razões que justificaram
a concessão da Medalha ao ,

Sr. Glauco Olinger foi a

ação social da política
agrícola do Estado, por ele
desencadeada tanto na

Acaresc como na Secreta­
ria da Agricultura.

GENEBRA

Como hoje esta colu­
na está para honrarias,
aqui vai mais uma: o Sr.
Max Hablitzel será um dos
cinco brasileiros que parti­
ciparão da Conferência In­
ternacional do Trabalho, a

realizar-se em Genebra de
7 a 27 do corrente, O con­

clave é promovido pela Or­

ganização Internacional do
Trabalho. O Sr. Max Habli­
tzel embarca para a Euro­

pa na próxima segunda­
feira.

livre
Buzaid

Falta de

mão de obra

qualificada

Marcilio

lt1edeiros,

j. filho
"

I
Antes que seia
tarde demais

O crescimento urbano que Florianópolis e as prin­
cipais cidades do Estado vêm alcançando nos últimos
anos gera uma série de problemas que -poderão se tor­

nar definitivamente insolúveis se não enfrentados a

tempo. Esta coluna não tem a pretensão de ditar nor­
mas de comportamento administrativo ou soluções ur-

. banísticas, mesmo porque o autor não está profissional"
mente habilitado para tanto. O problema, porém, que
não preocupa somente a mim e ao confrade Adolfo
Ziguelli, não tem deixado de causar apreensão em

técnicos no assunto. E foi junto Ziguelli, não tem dei-
I xado de causar apreensão em técnicos no assunto. E foi
junto a eles que fomos colher depoimentos sobre a

matéria a fim de, modestamente, darmos uma colabora-
'

ção aos PoderesPúblicos, dentro da nossa missão jorna­
lística, ao mesmo tempo em que buscamos esclarecer a
opinião pública acerca da questão. O Chefe do Distrito
do DNOS, engenheiro José Bessa, reconhece ser ."ener-

'f' vante o esclerosamento do centro urbano da Capital".
Em linhas gerais, sugere um defasamento no horário de
encerramento do expediente das repartições públicas e

do comércio, bem como a reformulação do planeja­
mento do trânsito em determinadas ruas, inclusive com

a mudança de pontos de ônibus. Propõe também o

fechamento ao tráfego de alguns quarteirões do centro
da cidade, forçando a ctxculação pelas vias periféricas e

evitando os amenqs passeios automobilísticos dos fins
de tarde pela Felipe Schmidt. Apesar de tudo, porém,
acha que nenhuma engenharia de tráfego do mundo
seria capaz de dar solução imediata ao transbordamen­
to do centro da Capital, embora entenda que com um

melhor aparelhamento o Detran pudesse minorar a si­

tuação. Para o engenheiro José Bessa a problemática é
urbanística: "Seus estudos e sua definição estão conti­
dos no trabalho elaborado pelo Esplàn, aprovado e elo- .

giado pelo Serfhau ", que prevê taxa de ocupação, áreas
próprias de estacionamento, etc., e um tráfego periféri­
co junto ao centro da Cidade, sobre um acrescido de
terras a ser conquistado à Baía-Sul através do aterro

hidráulico prestes a ser iniciado. Florianópolis depende,
portanto, da execução de um grande plano urbanístico

para que possa desfrutar em seu futuro das amenidades
com que a natureza a dotou. Não se pode permitir que
a Ilha seja pouco a pouco esmagada pelo crescimento
desordenado e pela falta de previsão. Há medidas ur­

gentes a serem tomadas, sem adiamentos, sem hesita­

ções. Antes que seja tarde demais.

RIO (AJB) .: Devido ao

atual estado tecnológico, o Bra­
sil dispõe de 880 mil empregos
exigindo mão de obra qualifica­
da. A afirmativa é do ministro
do Trabalho, professor Julio

Barata, que ontem visitou o

Centro de Instrução Almirante

Graça Aranha, do Ministério da
Marinha. Durante o encontro

com oficiais da Diretoria de Por­

tos, ficou acertada a possibilida­
de de ser assinado um convênio
entre as duas pastas, para forma­
ção profissional durante o servi­

ço militar. O objetivo do Plano
Nacional de Valorização do Tra­

balho, a ser posto em prática em

julho, segundo o Ministro, "não
é obrigar aos sindicatos a terem

cursos para seus associados, mas
fazer ver aos seus dirigentes a

necessidade de se ministrar os

ensinamentos básicos e os ensi­
namentos técnicos em cursos

profissionais que capacitem real­
mente os assalariados e lhes per­
mitam ter mais possibilidade de,
pela especialização, obterem me­

lhores empregos". Disse ainda,
que já estão sendo tentadas fór­
mulas que permitam equipar to­
das as entidades interessadas em

participar' deste novo projeto,
usando também ajuda de funda­

ções internacionais.

Amor leva

65 moças
ao suicídio

RECIFE (AJB) - O amor

não correspondido levou 62 mo­

ças entre 16 e 17 anos a tentar o
suicídio o mês passado no Reci­
fe, segundo dados do Hospital
de Pronto Socorro. Delas, cinco
morreram horas depois. Os mé­
dicos estão assustados com o

.

número de casos, principalmen­
te devido à idade das moças. Ge­
ralmente, as tentativãs de suicí­
dio no Recife são mais frequen­
tes entre os homens de meia ida­
de, por problemas de desempre­
go. Os comprimidos para dor­
mir, tomados em doses excessi­
vas, foram escolhidos por 65
dessas moças, que com exceção
de. duas conseguiram ser salvas
logo após chegarem ao hospital.
Quatro cortaram os pulsos mas

também não morreram. Os casos
fatais foram: uma que ingeriu
soda cáustica, outra que bebeu
veneno de rato e a teroeira que
deu um tiro na cabeça, Os moti­
vos alegados por todas as que
sobreviveram e os parentes das
que tiveram êxito, foi a decep­
ção amorosa. A maioria delas
era de classe social baixa,

Tifo lUl

Bahia já
matou 20

SALVADOR (AJB) - A
Secretaria de Saúde do Estado
anunciou ontem que já está in­
teiramente sob controle e supe­
rado o surto de tifo que durante
o mes de maio provoco)l 20
mortes no distrito de Ibiranhern
em Mucurí, último município
baiano que faz divísa com o Es­

pírito Santo e Minas Gerais.
Uma equipe médica daquela Se­
cretaria permanece ainda no mu­

nicípio em observação depois
que toda a população de Ibira-'
nhem - 800 habitantes - foi
imunizada com 15 mil doses de
vacinas antifóidicas, antibióti­
.cos, antitérmicos e antidiarréi-
coso

As primeifas notícias che­

gadas a Salvador sôbre o surto

de tifo que estaria grassando no

Extremo Sul davam conta que a

doença teria matado mais de 90

pessoas e qué a população estava

apavorada temendo que o surto

de tifo atingisse às proporções
da "Cólera Morbis" 'que em

1850 matou cerca de 50 mil pes­
soas na Bahia. A equipe médica
enviada pela Secretaria da Saúde
constatou os casos de tifo so­

mente na região de Mucuri.

e
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o vet

Para Buzaid, ao centro, em nossa democracia o veto é livre e o voto obrigatário

Aprovada subcornissGo

para novo Código Civil
Rio (AJB) - O Ministro da

Justiça, Alfredo Buzaid, afirmou
ontem que é necessária a criação
de uma subcomissão proposta
pelo senador Nelson Carneiro,
para examinar o an teprojeto do

Código Civil, antes de sua trami­

tação no Congresso, "o que é
uma forma de promover o en­

trosamento entre o Executivo-e
o Legislativo". Acrescentou que
lo Código Civil não entrará em

fvigor antes de dois anos. Sobre­
tudo no direito da família, ele
abandonará o direito francês -

o velho Código de Napoleão -

sofrendo agora, a influência das
modificações do direito moder­
no, com relação � ampliação dos
direitos da mulher.

As principais alterações a

serem introduzidas no Código
Civil serão a unificação das obri­

gações civis e comerciais, a insti­

tuição de um regime para as em­

presas e a regulamentação do sis­
tema das sociedades. "Aprovei­
tou-se no sistema vigen te tudo
aquilo que ele tinha de bom" -

O
.
novo Código Civil já se

encontra na Imprensa Nacional
para ser publicado. Será impres­
'so em três mil exemplares. O vo­

lume terá 663 páginas. e 2300 ar­

tigos. Após a impressão, que de­
verá ocorrer nos próximos dias,
o Código será distribuido para
todo o País, especialmente aos.

Tribunais, Universidades, Ordem
dos Advogados do Brasil e ou­

tras instituições.

Afirmou o Mi.iistro.

formação dos municípios.

Acrescentou o Ministro
Alfredo Buzaid que a subcomis­
são proposta pelo senador Nel­
son Carneiro, terá um prazo de
120 dias para estudar o Código
Civil. Esse processei de antecipa­
ção facilitará posteriormente
quando a matéria for encami­
nhada ao Congresso. O Ministé­
rio da Justiça está preparando
um conjunto de leis que aten­

dam ao sistema municipal brasi­
leiro, que deverá estar concluído
no segundo semestre, Segundo
Buzaid, essas leis complementa­
res estabelecerão critérios para a

Os Códigos de Menores e

Navegação Marítima ainda con­

tinuam em fase de discussão e

de elaboração. Sobre o Código
Penal acrescentou que roi esti­
pulado um prazo de 150 dias

para efeito de descrição e vota-

ção. Em relação às suas modifi­

cações citou o problema da in-'
• culpabilidade criminal que vai

vigorar para os jovens com mais
de 18 anos, e as alterações de
matérias relacionadas com o

concurso de crimes. Estabelece­
rá ainda, critérios mais unifor­
mes para as penas em correspon­
dência com o crime. No proces­
so penal, o promotor terá uma

soma maior de poderes. Anun­
ciou que o Código de Contra­

venções penais, serei encaminha­
do ao Congresso no próximo tri­
mestre. O Ministro Alfredo
Buzaid seguiu ontem para Brasí­
lia, e retornará ao Rio na próxi­
ma sexta-feira.

Deputado catar;nense
é contra a reforma
Em discurso pronunciado

na Câmara Federal o deputado
catarinense Abel Ávila dos
Santos disse ser contrário à ten­
tativa de se reformular a Consti­
tuição a fim de que o número de

deputados por Estados passe a

ser fixado com base nas respecti­
vas populações. O parlamentar
afumou que além do atual crité­
rio lhe parecer correto "sou de
opinião, como o presidente da
Arena, senador Filinto Muller,
que não se deve mais modificar
a atual Constituição".

Ressaltou Abel Ávila dos
Santos que a fixação do número
de deputados de acordo com o

volume de eleitores dos estados
é um critério que e�tirnula a

alfabetização e portanto vem de
encontro ao programa do
Mobral,

Quanto aos pontos de vis-'
tas dos representantes do Norte
e Amazônia, entre os quais José
Sarnei, de que aquelas regiões
estão sofrendo prejuízos em re­

lação ao Centro-Sul com o crité­
rio em vigor, disse Abel Ávila
que "se 51% da representação
parlamentar provém do Sul o
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problema não se resume em mu­

dar critérios. A solução lógica é
incentivar naquelas' áreas a alfa­

betização e a inscrição de eleito­
res. O que se está fazendo <é re­
gionalizar os debates em tomo

de um assunto que deve ser ana­

lisado segundo o interesse na­

cional"; finalizou dizendo que
também não procedem as críti­
cas segundo as quais o critério

atual não sena apropriado, em
virtude de apenas uma pequena
margem de pessoas entrarem na

contagem válida para a fixação
do número de deputados: "O

deputado, ao -receber o voto.

eleitoral está representando o

Estado, da mesma forma como

o Presidente da República, que
foi eleito pelo Congresso, está
representando todo o País.

Ouvir na Rádio Guarujá às 13 horas
Walter Souza

Tacada certa I

Rio (AJB) - O ministro Alfredo Buzaid falando ontem

aos estagiários da Escola Superior de Guerra declarou qu.e o

Brasil realiza uma democracia de voto livre e de veto obriga­
tório. O voto é livre, acrescentou, porque se funda na legíti­
ma manifestação da vontade popular consultada através de

eleições e o veto é obrigatório porque obsta que a democra­
cia cometa suicídio. Explicou o Ministro que este fenômeno
se dá quando ela entrega-se docilmente aos que querem
destruí-la.

Anunciou o Ministro da Justiça que "a Revolução de'
31 de Março realizou, no curto período de oito anos, uma

transformação substancial no sistema político, inaugurando
uma Constituição que define o regime democrático brasilei­
ro". "O Brasil, no primeiro trimestre de 1964", continuou,
"viu-se diante do dilema: Revolução Socialista ou Democra­
cia Social. O Governo de João Goulart pretendia implantar
a Revolução Socialista. O povo e as Forças Armadas, repu­
diando-o, arrebataram-lhe o poder. A Revolução de 31 de

Março adotou uma Democracia Social, começando desde

logo a construir o modelo político das instituições nacionais
com independência, com sobranceira e com desassombro,
tendo em vista as realidades do povo, a dimensão do territó­
rio e a tradição cristã".

PLURALIDADE
Afirmou o ministro Alfredo Buzaid que o Brasil adota

o regime democrático e representativo, baseado na plurali­
dade de partidos e na garantia dos direitos da pessoa huma­

na, mas distanciado no liberalismo dos fins do Século
À'VIII. Acrescentou dizendo que "o liberalismo teve seu

esplendor e legou a Declaração dos Direitos do Homem,
incorporada entre as conquistas da Civilização Ocidental.
Mas haverá alguém que pretenda a volta do liberalismo do
Século XIX? Esta quimera pode alimentar a convicção de
homens dignos e sinceros, mas força reconhec� o que se

encontra fora da realidade dos tempos atuais".
"O regime político brasileiro - continuou o Ministro

da Justiça - "funda-se na pluraridade de partidos. O Parti­
do Comunista está excluído por ser anti-democrático. O
comunismo é verdadeiro camaleão, pois muda de cor, se­

gundo as conveniências. Há uma manifesta contradição en­

tre o que fala e o que pratica, pois não faz o que prega, nem

prega o que faz. Anuncia a supressão do Estado, mas cria a

mais satânica máquina de Governo. Defende a liberdade de

pensamento nos países democráticos, mas suprime nos

países em que se instala. Participa do processo eleitoral ao
lado dos Partidos Conservadores, mas o que pretende é im­

plantar o Partido Unico".

SEM HARMONIA
Em sua palestra aos estagiários da Escola Superior de

Guerra, Alfredo Buzaid depois de dizer que a idéia funda­
mental do pensamento cristão da revolução está expressa no

preâmbulo da Constituição, afirmou que "contra ela volta­
Se o materialismo dialético da filosofia marxista". Isto signi­
fica que, no mundo contemporâneo, há duas concepções
diametralmente opostas e porisso absolutamente inconci­
liáveis: o espiritualismo e o materialismo. Os crentes não

podem aceitar o marxismo, porque este é ateu. Os marxistas
não podem harmonizar-se com os crentes, porque querem
destruir a religião".

"Todavia - asseverou mais adiante o Ministro da Justi­

ça - no, espírito de alguns crentes tem-se operado Uma

transformação profunda e substancial. Por largo tempo
aprenderam e ensinaram a prática da ascese, a vida contem­

plativa e a confiança no reino de Deus. De um momento

para o outro, entretanto, mudam de atitude e de pacifistas
passam a revolucionários, substituindo Ia pregação evangé-·
lica pela técnica da violência. '
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É melhor Você comprar os azulejos na

HIDREL Preços e Qualidade Para Servi-lo

SERGIO DE CARVALHO
Endocrinologia

,
Curso de especialização pela Pontifica Universi-

dade Católica do Rio de Janeiro.
Residência Médica (2 anos) no Instituto Esta­

dual de Diabetes e Endocrinologia - GB.
OBESIDADE - MAGREZA - DIABETES

TIREOIDE - ESTERILIDADE E INFERTILIDADE
CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO

(Baixa Estatura)
Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 359 - sala

36'- Ed. da Associação Catarinense de Medicina � Fone
4304- Diariamente a partir das 12,30 horas.

DR.

CAM l�lI LI ITA
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS DA GESTETNER

DUPLICADORES LIMITADA
DUPLICADORES � ACESSÓRIOS - ASSISTENCIA TÉCNICA
-

.
�

\AGORA, COM BUREAU DE SERViÇOS PARAGRA\iACÕES ELETRONICAS'
DE ESTENCIL E DUPLICAÇÃO A CORES.

" RUA - ARAÚJO FIGUEIREDO - 9 - TELEFONES 4717 e 3980 FLORIANÚPOllS - s.e.

. J

Somar painéis Publicidade Ltda -.

Rua João José Cabral, 284 - Estreito .-

:P,ua Dib Cherem, 1301 - Capoeiras fone 6385

Florianópolis - Santa Catarina
.

PAINÉIS PARA TODO O ESTADO

alOCAçÃO EM PONTOS ESTRATÉGICOS-
A melhor propaganda - Pelomenor preço - C

, .

Assistência Permanente.

SOMAR SEUS lUCROS É NOSSA META

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cooperativa do

Vale se amplia

!

BLuMENAU ( Sucur­

sal) - Dentro em breve

particulares poderão se íns­
crever na Cooperativa de

Serviços Médicos e Hospi­
talares de Blumenau. A in­

formação foi prestada pelo
presidente do órgão,
Lorival Hari Habner Saade,
explicando que, no mo­

mento, estão sendo assina­
dos convênios com diver­
sas empresas blumenauen­
ses, cujos operários serão'
beneficiados por serviços
médicos nos próprios con­

sultórios, com livre escolha
de médico e hospital. Re­
velou o titular da Medsan
que o órgão se propõe a fa­
zer um seguro-saúde comu­

nitário, procurando agre­
gar recursos da comunida­
de em entrosamento com

todas as classes sociais' ou
en tidades representativas
da cidade, que participam
ativamente na própria
estrutura da Cooperativa.

Sobre a iniciativa de

. criar a Medsan de Blume­
nau, Lorival Saade frisou

que bastou o excelente re­

sultado do funcionamento
da Medsan de- São Paulo

para se ter a idéia nesta ci­
dade e em Joinville, onde

começou a funcionar no

.

último dia 3 f. Naquela ci­
dade a criação foi possibili­
tada pelo convênio com a

Fundição Tupy. Já em

Florianópolis - acrescen­

tou - a Cooperativa fun­
ciona há um mês em con­

vênio com o Ipesc.
Para o presidente da

Medsan, somente uma

Cooperativa pode prestar
assistência médica sem uti­

lizar intermediários, sem

fins lucrativos, e sem bene­
ficiar a terceiros. Atende
ao código de ética médico.
que, num de seus artigos,
diz o seguinte: "o trabalho
médico não deve ser explo­
rado por terceiros, seja no

sentido comercial, político
ou filantrópico".

Incêndio ,levou
FAB a Jaraguá

JARAGUÃ DO SUL

(Correspondente) - O Es­

quadrão de Busca e Salva­
mento da FAB deslocou-se
ontem à noite até a cidade
de Jaraguá do Sul, a pedi­
do do Prefeito Muriicipal,
para debelar o fogo que
assumia grandes propor­
ções na encosta de um

morro.

Os bombeiros da cidade
foram todos convocados
mas não conseguiram aya­
gar o fogo que, a certa al­
tura já atingia unia grande

área. Embora sem causar

vítima, as autoridades esta­

vam preocupadas com o si­

nistro que poderia se pro­
longar até a uma área habi-

.

tada. Os bom�eiros, mes-'
mo não dominando total­
mente as chamas, conse­

guiram impedir seu alastra­
mento.

Sem conhecerem a cau­

sa do incêndio, as autori­

dades acreditam que tenha
sido motivado pela "quei­
ma" que os lavradoreg fa­
zem anualmente para reno­

var a terra.

Eleiçiio: surgem
nomc�· em Laguna
LAGUNA (Correspon­

dente) - O Sr. Francisco
de Assis Soares é nome

certo apontado nos meios

políticos para disputar a

Prefeitura de Laguna em

novembro próximo pela le-
.

genda da Aliança Renova­
dora Nacional.

o êxito da
candidatura está depen­
dendo de alguns acertos na
ala situacionista. Assis
Soares concorreu nas elei-

ções parlamentares de
1 970 pelo MDB e conse­

guiu uma suplência, mas

renunciou ao partido e in­

gressou na Arena. Aqui no
município. tem contra si a

opinião do atual prefeito,
Saul Ulysséa Baião, mas

comenta-se que ele tem a

cobertura do atual líder da
Arena, deputado Epitácio
Bittencourt, que desfruta
de grande prestígio na re­

gião.

Diagnóstico. do
Vale

BI.UMENAU (Sucursal)
O Secretário Prisco

Paraíso e o Prefeito Evelá­
sio Vieira instalaram, on­

tem à tarde, na presença
de autoridades estaduais e

/

municipais, o Serviço Diag­
nóstico Precoce do Cancer,
subordinado a Fundação
Hospitalar de Santa Catari­
na e orientado pelo Centro
de Saúde de Blumenau.

O ato inaugural deu-se
âs 17 horas, depois que o

Secretário da Saúde, o Pre­
feito Evelásio Vieira, e Ve­
readores de Blumenau per­
correram as dependências
da Unidade' Sanitária do
Departamento Autônomo
de Saúde Pública.

A partir de ontem, o

Centro de Saúde de BIu­
menau passou a funcionar
em-dois turnos, como con­

sequência do convênio fir­
mado entre a Secretaria da

.
Saúde e a Prefeitura Muni:
cipal.

Discursando na oportu­
nidade, o titular da Saúde
afirmou que o esforço que
se realiza, na conjugação
de recursos humanos e ma­

teriais para a conquista de
objetivos' comuns, confor­
me preconiza o Projeto Ca­
tarinense de Desenvolvi­
mento, represe�ta mais um
exemplo para ser seguido
pelas demais Prefeituras de
Santa Catarina. Anunciou,
também, que esse plano de
colaboração recíproca vai
ser ampliado a todos os

pontos de Santa Catarina.

ALUGA-SE
(Leia página 7)

EDITAL

O JUIZO FEDERAL de Primeira Instância, Seção Judiciária do
Estado de Santa Catarina, faz, público que o DEPARTAMENTO
NACIONAL DE. ESTRADAS DE RODAGEM, conforme depósito
efetivado, pretende pagar à Sra. LYDIA IGNEZ MEDEIROS DA
ROSA, também conhecida por LYDIA IGNEZ DE KISIELEWSKI
solteira, maior, a importância de Cr$ 1 :094,10 (Hum mil, noventa e
quatro Cruzeiros e dez Centavos). como desapropriação de uma área
de terras localizada no lugar Praia de Fora, Distrito de Enseada de
Brito. Município e Comarca de Palhoça; neste Estado de Santa Cata­
nna,

Assim ficam cientes os terceiros interessados que desejem opô r
qualquer impugnação - no prazo de trinta dias - que este Ju ízo
funciona à Rua Esteves Júnior, no.80, na cidade de Flor.ianópolis.

Estado de Santa Catarina.
Florianópolis. 25 de maio de 1.972

JONAS NUNES DE FARIA
Chefe da Secretaria

VISTO:
Hervandll Fagundes
Juiz Federal

....--------------_..__._.

-----------------------------------------------------------�--------------------------------------------�-------------------------------------------------------

Oeste espera a SC.23
cia de 27 para 22 quilômetros, com traçado totalmen­
te novo, mas aproveitando as duas obras, de arte

ESPECIAL, existentes, devendo concluir os serviços
em 120 dias, quando será aberta concorrência para
execução da obra.

O Escritório de Fiscalização do DER de Caçador,
que conta com seis veículos, dois calculistas, dois dese­
nhistas, dois engenheiros e seis equipes de topografia,
vem realizando os projetos e fiscalizando o andamento
dos serviços na SC-23, a qual, depois de totalmente
construida, ligará Caçador a BR-1l6 em 62 km de es­

trada de primeira categoria, com velocidade diretriz de
80 kilômetros horários.

.

Asfaltamento em 1 973
Esteve em Caçador no final da semana o Engo.

João Balista Vicelli, especialista em pavimentação,
Chefe do Laboratório de Asfalto do DER em Florianô­
polis, mantendo os primeiros contatos com vistas à
instalação do Laboratório de Asfalto 'de Caçador nos
próximos dias e declarou que a pavimentação deste
trecho da SC-23 será econômica, em virtude da quali­
dade dos materiais da região. Em Lebon Régis, será
instalado um Laboratório de Solos, para .que já no

final do ano, o DER possa estar em condições de abrir
concorrência para o asfaltamento do sub-trecho

Caçador - Lebon Régis, devendo as obras terem início
em maio de 1 973.

Atualmente. a estrada tem tráfego diário de 500
veículos em média, sendo destes 80% veículos pesados,
pois é uma rodovia importante para o escoamento de
toda a wodução do Alto Vale do Rio do Peixe, ligan­
do a região com os grandes centros consumidores do
País.

CAÇADOR (Sucursal) - Através da 12a. Residên- 'Rio Castelhano, o DER construiu uma ponte de con­
cia e do Escritório de Fiscalização e Projetos de Caça- ereto com obras em fase de cura, última obra de arte
dor. o Departamento de Estradas de Rodagem da Se- 'especial da estrada, a qual receberá os aterros dentro
cretaria dos Transportes ti Obras, vem executando por de IS dias e será liberada ao tráfego em julho.
administração direta, os serviços de implantação da : Informou o Escritório de Fiscalização, que dentro
Rodovia SC-23; trecho Caçador - BR-I66, preparan- dos próximos dez dias, mais duas moto-scraper para IS
do-a para receber a pavimentação asfáltica no próximo metros cúbicos cada, um trator D8H e um trator
ano. ADI4 serão colocados em serviço, visando concluir os

Os trabalhos se desenvolvem no sub-trecho Caçador trabalhos em 21 km até outubro.
- divisa com Lebon Régis, onde I trator ADI4, I Em novembro, o DER executará as obras de alarga­
trator HD6, I patroIa, 5 caminhões basculantes, 2 car- mento da SC-23 no sub-trecho divisa de Caçador a

regadeiras, I rolo pé-de-carneiro, I rolo vibratório e 1 Lebon Régis, num total de 19 km, tendo em vista que
compressor de ar, realizam o alargamento e retificação a estrada já foi construida dentro da técnica moderna
da estrada para 14 metros de largura nos cortes e 16 de planejamento, fazendo com que a distância entre
metros nos aterros, tornando-a de primeira categoria, Caçador e Lebon Régis seja diminuida para 40 quilô­
visando a pavimentação, com velocidade de projeto de metros.
80 km/h, Em II de junho, duas equipes de topografia e mais

Neste sub-trecho, constrói-se uma galeria de 1,75 x um engenheiro procederão o projeto de construção do
2,15 no Km 9 e mais dois bueiros tubulares. Sobre o sub-trecho Lebon Régis a BR-1l6, reduzindo a distân-

EDITAL

O .nnzo FEDERAL de Primeira Instância. Seção Judiciária do
Estado de Santa Catarina, faz público que o DEPARTAMENTO
NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM, conforme depósito
efetivado, pretende pagar à Sra. JONAS DE SOUZA SANTOS e seu

marido. a importância de Cr$ 3.211,13 (Três mil, duzentos e onze

cruzeiros e treze centavos), como desapropriação de uma área de
terras localizada no lugar denominado Praia de Fora, Distrito de
Enseada de Brito. Município e Comarca de Palhoça, neste Estado de
Santa Catarina,

Assim ficam cientes os terceiros interessados que desejem opor
qualquer impugnação - no prazo de trinta dias - que este Ju ízo
funciona à Rua Esteves Júnior, no. 80, na cidade de Florianópolis,
Estado de Santa Catarina .

Florianópolis. 25 de maio de 1.972

JONAS NUNES DE FARIAS
Chefe da Secretaria

VISTO:
P�RICLES LUIZ MEDEIROS PRADE
JUIZ FEDERAL

EDITAL

O JUIZO FEDE RAL de primeira Instância, Seção Judiciária do
Estado de Santa Catarina, faz público que o DEPARTAMENTO
NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM. conforme depósito
efetivado, pretende pagar ao Sr. EVALDO JORGE DA ROSA e sua
mulher D. Natalia da Rosa, a importância de Cr$ 502,60 ( Qui­
nhentos e dois Cruzeiros e sessenta Centavos), como desapropriação
de uma área de terras localizada no lugar denominado Praia de Fora,
Distrito de Enseada de Brito, Município e Comarca de Palhoça,
neste Estado de Santa Catarina.

Assim ficam cientes os te.rceiros interessados que desejem opôr
qualquer impugnação - no prazo de trinta dias - que este Juízo
funciona à 'rua Esteves Júnior, no.80,. na cidade de Florianópolis.

• Estado de Santa Catarina.

Florianópolis, 25 de maio de 1.972
JONAS NUNES DE FARIA

Chefe da Secreta'tia
VISTO:
PÉRICLES LUIZ MEDEIROS PRADE
JUIZ FEDERAL

EDITAL

O JU(ZO FEDE RAL de Primeira Instância, Seção' Judiciária do
Estado de Santa Catarina. faz público que o DEPARTAMENTO
NACIONA.L DE ESTRADAS DE RODAGEM, conforme depósito
efetivado, pretende pagar ao Sr. JOS� CÂNDIDO DA SII..CVA e sua

mulher, a importância de Cr$ 444,00 (Quatrocentos e quarenta e

quatro cruzeiros). como desapropriação de uma área de terras locali­
zada no lugar denominado 'Aririú, Município e Comarca de Palhoça,
neste Estado de Santa Catarina.

Assim ficam cientes os terceiros interessados que desejem opor
qualquer impugnação - no prazo de trinta dias - que este Juízo
·funciona à Rua Esteves Júnior, no. 80, na. cidade de Florianópolis,
Estado' de Santa Catarina.

.

Florianópolis, 25 de maio de 1.972

JONAS NUNES DE FARIA
Chefe da Secretaria

VISTO:
Hervandll Fagundes
Juiz Federal

EDITAL

O JUIZO FEDERAL de Primeira Instância, seção Judiciária do
Estado de Santa Catarina, faz público que o DEPARTAMENTO
NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM, conforme depósito
efetivado,pretende pagar àfirma .IMOBILlÁRIA FLORIANÓPOLIS
LTDA., a importância de Cr$ 27.626,08 (Vinte e sete mil, seiscen­
tos e vinte e seis Cruzeiros e oito Centavos). como desapropriação de
uma área de terras localizada no lugar denominado Barreiros. Muni­
cípio e Comarca de São José. neste Estado de Santa Catarina.

Assim ficam cientes os terceiros interessados que desejem opôr
qualquer impugnação - no prazo de trinta dias que este Ju ízo fun­
ciona à rua Esteves Júnior. no.Bü, na cidade de Florianópolis. Esta­
do de Santa Catarina.

Florianópolis, 25 de maio de 1.972
JONAS NUNES DE FARIA

Chefe da Secretaria
VISTO:

Hervandll Fagundes
Juiz Federal

E'DITAL

O JUIZO FEDERAL de Primeira Instância. Seção Judrciár ia do
Estado de Santa Catarina. faz público que o DEPARTAMENTO
NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM. conforme depósito
efetivado pretende pagar ao Sr. JOS� FRANCISCO DA SILVEIRA
e sua mulher D. Laurita Wagner da Silveira, a importância de Cr$
4.214,88 (Quatro mil, duzentos e quatorze Cruzeiros e oitenta e

oito Centavos). como desapropriação de uma área de terras locali­
zada no lugar denominado Aririú da Formiga. Munic ípio e Comarca
de Palhoça, neste Estado de Santa Catarina,

Assim ficam cientes os terceiros interessados que desejem opôr
qualquer impugnação - no prazo de trinta dias - que este Ju ízo
funciona à rua Esteves Júnior. no.Bü, na cidade de Florianópolis,
Estado de Santa Catarina.

Florianópolis. 25 de maio de 1.972
JONAS NUNES DE FARIA

Chefe da Secretar ia
VISTO:
P�RICLES LUIZ MEDEIROS PRADE
JUiZ FEDERAL

EDITAL

O JUIZO FEDERAL de Primeira instância Secão Judiciária do
Estado de Santa Catarina, faz público que o DÉPARTAMENTO
NACIONAL DE .ESTRADAS DE RODAGEM. conforme depósito
efetivado, pretende pagar ao Sr. ALAO R TOMAZ DA SI LVE IRA
também conhecido por Alaor Silveira e sua mulher D. Zulma Me:
deiros.da Silveira, a importância de Cr$ 1.211,32 (Hum mil. duzen­
tos e onze Cruzeiros e trinta e dois Centavos). como desapropriação
de uma área de terras localizada no lugar denominado Coloninha, no
perímetro urbano da cidade de Palhoça. Município e Comarca do
mesmo nome, neste Estado de Santa Catarina.
'Assim ficam cientes os terceiros interessados que desejam opor

qualquer impugnação - no prazo de trinta dias que este ju ízo funci­
ona à rua Esteves Júnior. no. 80. na cidade de Florianópolis, Estado
de Santa Catarina.

Florianópolis, 25 de maio de 1.972
JONAS NUNES DE FARIA

Chefe da Secretaria
VISTO:
P�RICLES LUIZ MEDEIROS PRADE
JUIZ FEDERAL

EDITAL

O JUIZO FEDERAL de Primeira Instância. Seção Judiciária do
Estado de Santa Catarina, faz público que o DEPARTAMENTO
NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM, conforme depósito
efetivado, pretende pagar ao Sr. ALAOR TOMAZ DA SILVEIRA.
também conhecido por Alaor Silveira e sua mulher D. Zulma Medei­
ros da Silveira, a importância de Cr$ 1.596,00 (Hum mil, quinhen­
tos e noventa e seis Cruzeiros), como desapropriação de uma área de
rerras localizada no lugar denominado Aririú, Município e Comarca
de Palhoça, neste Estado de Santa Catarina.," "

, Assi� ficam cientes os terceiros interessados que desejam opôr
qualquer impugnação - no prazo de trinta dias que este Ju ízo fun­
ciona à Rua Esteves Júnior. no. 80, na cidade de Florianópolis,
Estado de Santa Catarina .

Florianópolis. 25 de maio de 1972
JONAS NUNES DE FARIA

Chefe da Secretaria
VISTO:
Hervandll Fagundes
Juiz Federal

EDITAL

O JUIZO FEDERAL de Primeira Instância, Seção Judiciária do
Estado de Santa Catarina, faz público que o DEPARTAMENTO
NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM, conforme depósito
efetivado, pretende pagar ao Sr. JOSÉ ERNESTO DE MELO e sua

mulher, a importância de Cr$ 611.1'0 (Seiscentos e onze Cruzeiros e

dez Centavos}, como desapropriação de uma área de terras localiza­
da no lugar denominado Guarda do Cubatão , Município e Comarca
de Palhoca, neste Estado de Santa Catarina.

Assim ficam cientes os terceiros interessados que desejem opôr
qualquer impugnação - no prazo de trinta dias que este Juízo fun­

ciona à Rua Esteves Júnior, no.80, na cidade de Florianópolis, Esta­
do de Santa Catarina.

Florianópolis, 25 de maio de 1.972
JONAS NUNES DE FARIA

Chefe da Secretaria

VISTO:
Hervsndl] Fagundes
Juiz Federal

EDITAL

O JUIZO FEDERAL de Primeira Instância, Seção Judiciária do
Estado de Santa Catarina, faz público que o D'EPARTAMENTO
NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM, conforme depósito
efetivado, pretende pagar a Sra. DOMINGAS SEBASTIANA DE
SOUZA. viúva. a importância de de Cr$ 122.46 (Cento e vinte e

dois Cruzeiros e quarenta e seis Centavos), como desapropriação de
uma área de terras localizada no lugar denominado inferninho, Mu­
nicípio e Comarca de Tijucas, neste Estado de Santa Catarina.

Assim ficam cientes os terceiros interessados que desejem opô r
qualquer impugnação - no prazo de trinta dias que este Ju íZÇl fun­
ciona à Rua Esteves Júnior. no. 80. na cidade de Florianópolis,
Estado de Santa Catarina.

Florianópol is, 25 de maio de 1.972
JONAS NUNES DE FARIA

Chefe da Secretaria
VISTO:
P�RICLES LUIZ MEDEIROS PRADE
JUIZ FEDERAL

EDITAL

O JUIZO FEDE RAL de Primeira Instância, Seção Judiciária do
Estado de Santa Catarina, 'faz público que' o DEPARTAMENTO
NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM. conforme depósito
'efetivado, pretende pagar ao Sr. LEOPOLDO JÚLIO DA SILVA e

sua 'mulher D. Benta da Luz Silva. a importância de Cr$ 472,50
(Quatrocentos e setenta e dois Cruzeiros e cincoenta Centavos), co­
mo desapropriação de uma área de terras localizada no lugar deno­
minado Marretes. Município e Comarca de Tijucas, neste Estado de
Santa Catarina.

Assim ficam cientes os terceiros interessados que desejem opôr
qualquer impugnação - no prazo de trinta dias - que este Ju ízo
funciona à rua Esteves Júnior, no. 80, na cidade de Florianópolis,
Estado de Santa Catari na.

Florianópolis. 25 de maio de 1.972
JONAS NUNES DE FARIA

Chefe da Secretaria
VISTO:
PÉRICLES LUIZ MEDEIROS PRADE
JUIZ FEDERAL

Joaçaba
tem nova

delegacia
Joaçaba (corresponden­

te) - A Associação dos
Municípios do Meio Oeste
Catarinense instalou recen­

temente, um prédio pró­
prio, a Delegacia Regional
de Polícia. de Joaçaba. Ao
a to inaugural estiveram
presentes o Prefeito Muni­

cipal de Joaçaba, Sr.
Nilson Zomkowski; Presi­
dente da Assembléia Legis­
lativa; Secretário Peret
Antunes, da Segurança e,

Informações; Prefeito de
Herval d'Oeste, Sr. Luiz
Dallacosta; Prefeito de]
Campos Novos, Sr. Nelson
Serpa; Superintendente da
Polícia Civil, Sr. Jucélio
Costa; Juiz de Direito da
Comarca, Sr, Raul Bayer
Laus, além de outras
autoridades.

EDITAL
O JUIZO FEDERAL de Primeira Instância, Seção Judiciária do

Estado de Santa Catarina, faz público que o DEPARTAMENTO
NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM, conforme depósito
efetivado, pretende pagar ao Sr. MARCOS JOSÉ ESPi"NDOLA e sua

mulher, a' importância de Cr$ 951,30 (Novecentos e clncoenta r,

hum Cruzeiros e trinta centavos), como desapropriação de uma áre,
de terras localizada no lugar denominado Praia de Fora, MuniCípio e

Comarca de Palhoça, neste Estado de Santa Catarina.
.

Assim ficam cientes os terceiros interessados que desejem OPÔ!'
qualquer impugnação - no prazo de trinta dias - que este. Juízo
funciona à Rua Esteves Júnior, nO.80, na cidade de Florlanópotls ,

Estado' de Santa Catarina.
Florianópolis, 25 de maio de 1.972

JONAS NUNES DE FARIA
Chefe da Secretaria

VISTO:
Hervandll Fagundes
Juiz Federal

no. 80

EDITAL

O JUIZO FEDE RAL de Primeira Instância, Seção Judiciária do
Estado de Santa Catarina, faz público que o DEPARTAMENTO
NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM, conforme depósito
efetivado, pretende pagar à Sra. CÂNDIDA FREITAS DA ROSA e

seu marido Osmar José da Rosa"a importância de Cr$ 1.803,07
(Hum mil oitocentos e três Cruzeiros e sete Centavos), como desa­
propriação de uma área de terras no lugar denominado Coloninha.
Município e Comarca de Palhoça, neste Estado de Santa Catarina.

Assim ficam cientes os terceiros interessados, que desejem opôr
qUaTquer irripu"':gi'iação ., �� prazo de 'trinta dias que este Ju ízo fun­
ciona à rua Esteves Júnior, no. 80, na cidade de Florianópolis, Esta-
do de Santa Catarina. <4.

Florianópolis, 25 de maio de-1972
JONAS NUNES DE FARIA

Chefe da Secretaria

VISTO:
Hervandll Fagundes
Juiz Federal

EDITAL

o- JUIZO ,FEDERAL de Primeira Instância, Seção .Iudiciá­
ria do Estado de Santa Catarina. faz público que o DEPAR­
TAMENTO NACIONAL DE - ESTRADAS DE RODAGEM, con­

forme depósito efetivado , pretende pagar ao Sr. JOSÉ MA�
RIA SUMAR JÚNIOR e sua mulher D. Maria Leocádia Silveira
Sumar, a importância de Cr$ 387,10 (Trezentos e oitenta e

sete cruzeiros e dez Centavos). como desapropriação de. uma

área de terras localizada no lugar denorninedo Praia de· Fora,
Município e Comarca de Palhoça, neste Estado de Santa Cata­
rina.

Assim ficam cientes os terceiros interessados que desejem
opôr qualquer impugnação - no prazo de trinta dias que este

.

Juízo funciona à' Rua Esteves Júnior, no.80, na cidade de

Florianópolis, Estado de Santa Catarina.

Florianópolis, 25 de maio de' 1.972
JONAS NUNES DE FARIA

Chefe da Secretária

VISTO: I

Hervandll Fagundes
Juiz Federal

EDITAL

O JUIZO FEDE RAL de Primeira Instância,Seção Judiciária do
Estado de Santa Catarina, faz público que o DEPARTAMENTO
NACIONAL 'DE ESTRADAS DE RODAGEM, conforme depósito
efetivado. pretende pagar ao Sr. JOS� DAVINO DE CAMPOS e sua
mulher- D. lima Laudelina Campos. a importância de Cr$ 364,00
(Trezentos e sessenta e quatro Cruzeiros), como desapropriação de
uma área de terras localizada no lugar denominado Praia de Fora,
MunicípiO e Comarca de Palhoça, neste Estado de Santa Catarina.

Assim ficam cientes os terceiros interessados que desejem opôr
qualquer impugnação - no prazo de trinta dias que .este Ju ízo fun­
ciona à Rua Esteves Júnior, no.80. na cidade Florianópolis, Estado
de Santa Catarina.

Florianópolis, 25 de maio de 1.972
JONAS NUNES DE FABIA

Chefe da Secretaria
VISTO:
P�RICLES LUIZ M.EDEIROS PRADE
JUIZ FEDERAL

E DI T'A L

O JUIZO FEDERAL de Primeira Instância, Seção Judiciária do
Estado de Santa Catarina, faz público que o DEPARTAMENTO
NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM, conforme depósito
efetivado, pretende pagar a Sra. MARIA IZABEL DE JESUS e seu

marido Braulino Duarte Silveira, a importância de Cr$ 497,04
(Quatrocentos e noventa e sete cruzeiros e quatro Centavos). como
desapropriação de duas áreas de terras localizadas no ,lugar
denominado Serraria, Município e Comarca de São José, neste

Estado de Santa Catarina.
Assim ficam cientes os terceiros interesssados que desejem opôr

qualquer impugnação - no prazo de trinta dias - que este Juízo
funciona à Rua Esteves Júnior, no. 80, na cidade de Florianópolis,
Estado de Santa Catarina.

Florianópolis. 25 de maio de 1.972
JONAS NUNES DE FARIA

Chefe da Secretaria
VISTO:
PÉRICLES LUIZ MEDEI·ROS PRADE
JÚIZ FEDERAL
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Se",inário sobre

pesca tem início
Florianópolis será sede do Seminário

Nacional de Estudos e Política Pesqueira,
, que terá início segunda-feira e com o en­

cerramento previsto para o dia 11 do cor­

rente. A solenidade de abertura está pro­

'gramada para às 17 horas, no Palácio da

Assembléia Legislativa devendo contar

com a presença do Ministro Cirne Lima,
da Agricultura e João Cláudio Campos,
Superintendente da SUDEPE e o Gover­
nador Colombo Salles.

,

O encontro, considerado por seus orga­
nizadores como o maior movimento já
realizado no país, terá como coordenado­

res técnicos o professor Antoine

Berberian, Diretor do Instituto de Tecno­

'logia de Campinas e, Hélcio Moreira da

Silveira, da Universidade Federal de Santa

Catarina.
Entre os principais temas a serem de­

batidos neste encontro destaca-se a im­

portância do pescado na alimentação hu­

�ana, proteínas, novos hábitos. alimenta­
�es, os supergelados os desidratados, a fa­

rinha e o óleo de peixe, além dos seguin­
tes: pesca interior, piscicultura, criação de

peixes em represa e açudes, piscicultura
empresarial, pesca e turismo; defesa de re-

, cursos naturais, poluição das águas, defesa
e recuperação de rios, pesca predatória,
criação da reserva nacional da fauna aquá­
tica, construção naval: Know-How, as­

pectos econômicos e demanda interna;
Tecnologia, Cooperativismo e Pesca Arte­

sanal.
Há dez anos atrás, quando o setor ain-

da estava na primeira infância, � tecnolo- '

gia da pesca consistia de uma simples ati­
vidade extrativa, com o objetivo de reme­

ter ao consumo o produto "in natura", e
a porção que não conseguia comercializa­
ção imediata era desviada para a salga se"

ca, lembrou o Coordenador Geral do Se­

minário, Sr. Aldo Seceriano de Oliveira,
acrescentando que hoje a paisagem técni­

ca, comercial e de captura está inteira­
mente modificada e com as novas tecno­

logias aplicadas à pesca aumentaram tam­

bém os problemas, sendo que muitos de­
les nos são completamente desconheci­
dos. Depois de revelar que o Seminário
fundamentar-se-á em técnicas científicas e

no setor político-econômico dará integral
apoio às resoluções da primeira Conven­

ção "Nacional da Indústria da Pesca, 'o
Coordenador Geral explicou que o encon­

tro justifica-se pela seleçãofeita pelos or­
ganizadores, na escolha de convidados.
Analisando-se a lista disse - sente-se que
o problema pesqueiro foi tratado com a

seriedade que merece. Quanto ao seu

objetivo - revelou o Sr. Severiano de
- Oliveira - é de ànalisar as diferentes fren­
tes que compõem o conjunto da pesca
nacional, ao mesmo tempo em que provo­
ca um frutuoso encontro entre os indus­

triais, técnicos e pescadores. Ao finalizar,
informou o Coordenador Geral que os re­

sultados do Seminário Nacional de Estu­
dos e Política Pesqueira serão apresenta­
dos no Congresso Nacional, em Brasília,
por um representante da Arena.

Incentivo à fruta

é criticado em -SP
Os incentivos fiscais concedidos pelo

IBDF, não só ao reflorestamento mas
,

também à fruticultura de clima tempera­
do, está sendo alvo de críticas por parte
de alguns jornais de São Paulo, contrários

,

que são aos incentivos extensivos à fruti­

J�ultura.
", Contrário à atitude dos jornais que es­

tão intranquílízando 9S empresários cata-
"

rinenses, os quais através do Sindicato
Rural de Fraiburgo solicitaram ao Gover-

,

no do Estado apoio necessário à manuten­
ção dos incentivos atualmente concedidos
à fruticultura, o Secretário Glauco

Olinger, da Agricultura disse que a lei vi­

gente da política de incentivos fiscais à
- fruticultura vem beneficiando vários agri­
cultores que vem plantando macieiras, \

pessegueiros e outras frutas, com base
nesses favores fiscais. Afirmou que por is-

'

so os empresários catarinenses ficaram

surpresos com o pedido dos paulistas para
que os incentivos beneficiem somente os

reflorestamento. O problema, que está

sendo estudado pela Secretaria da Agri­
cultura, caso for resolvido de acordo com

os objetivos dos paulistas, virá prejudicar
todo o programa de desenvolvimento da
fruticultura de clima temperado neste Es­
tádo, retardando.o alcance do objetivo do

pfôjet� que é produzir maçãs para o abas­
tecimento do país em 1983. Para os em­

presários os incentivos são muito mais im­

portante à fruticultura do que ao reflores­

tamento, porque um hectare de frutas ge­
ra atualmente 10 mil cruzeiros de renda,
"ao passo que um hectare de floresta difí­

,

cilmente alcança mil cruzeiros.
A Secretaria da Agricultura fez um

apelo ao Sr. Maurício Nabuco, presidente
do IBDF, para que mantenha a atual polí­
tica.

SIGA ESTA SETA.
VOCÊ VAI

ENCONTRAR
o MELHOR

FINANCIAMENTO E A
MELHOR GARANTIA.

-

Departamento d��íçulos Usa�os· -

, do seu Concessionéno de Qualidade,

HOEPCKE VEICUlOS SIA

Rua Conselheiro
-

Mafra, 28 - Fone 31-17

Opala Std.

Opala Std.
-

Opala Luxo

Opala Luxo

Opala Luxo

-Opala Std.

Opala Luxo

Opala Especial

6&
- Vermelho Granada

69
- Verde Antigo

.

- Azul Astral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ��
- Bege Esporte , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..

:. 69
- Amarelo Safira

70
- Vermelho Saturno - . .

70
- Br�nco Polar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..

_ Branco Everest 71

G B P' I . . . . . . . . . .. &7
Karmann Ghia

-

Verrnelh erCo a

J.a·
- :

. . . . . . . . . .. 69
Karmann hia - erme o ere .

69/70
Volks 4fportas - Branco Lotus ..•............. .

. . . . . .

69
Volks 4fpdrtas - Preto .' - ..

-

.

Coréel
Dodge
Simca
Chevrolet

Regente
Gordini

- Bege Marumbi -' .

- Azul Universal ,
.

,

_ Palhinha cf Verde Metal .

- Azul e Marfim .

- Branco Polar .. .'
.

- Azul _ .,
.

69
69
66
60
68
,64

Aviso nao

agrada
segurados

Os segurados das Com­

panhias Mineira e Colúm­
bia de Seguros estão rea­

gindo ante um insólito avi­
so fixado numa das pare­
des do setor de emergência
do Hospital de Caridade.

Confeccionado em car­

tolina branca de meio me­

tro quadrado, o cartaz tem

irritado, frequentemente,
lOS beneficiários das duas

Empresas e alguns pacien­
tes do nosocômio.

O aviso, em letras garra­
fais, com grifo na palavra
pagamento, alerta: "Aten­
ção. Por falta de pagamen­
to ,não aceitamos apólices
de seguro das Companhias
Mineira e Colúmbia".

Em consequência, os

acidentados e aqueles que
necessitam de socorros de

urgência, portadores de

apólices das duas compa­
nhias são obrigados a efe­
tuarem os pagamentos e

"jogados à própria sorte"
- como afirmam - com o

conselho de entrarem \ em

contato com as segurado­
ras para regate da impor­
tância debitada em conta

pessoal.
- Os funcionários da

emergência entendem que
a decisão do Hospital de
Caridade de fixar o aviso e

executar as- suas ordens é

legal.
- Entretanto - retifi­

cam concluindo - não é
verdade, que os portadores
deixam de ser atendidos. O

problema é que eles mes­

mos tem' que pagar as

despesas.

Ipalesc
divulga o

seu ativo
Sobe a Cr$

1286 102,20 o ativo do
Instituto de Previdência da
Assembléia Legislativa de
Santa Catarina -

IPALESC - cujo último

balanço social foi encerra­
do em 31- de, janeiro- e

aprovado em assembléia

geral realizada no mes de
abril.

A, receita arrecadada no
exercício

-

que se encerrou

ul trapassou a estimativa
em Cr$ 43 100,18, passan­
do de Cr$ 416 800,00 pa­
ra Cr$ 459900,18. O re­

sultado operacional do

exercício, deduzidas as

despesas Cr$
257353,45 - foi de Cr$
202546,73.

revidência
alerta as

gráficas
As empresas

jornalísticas que possuem
oficinas gráficas estão obri­
gadas ao preenchimento de
duas guias para permitir o
recolhimento em favor do
SESC, SESI, SENAN, res­

pectivamente, na propor­
ção dos salários pagos ao

pessoal empregados em ca­

da atividade. A informação
foi prestada pelo Inps,
acrescentando que estas

disposições se aplicam aos

modelos de guias .de reco­

lhimento instituída pelo
OS-IPR -201.8 de 15 de
dezembro de 1971, tendo

,
em vista que o rateio das

,

contribuições será coman­

dado pelo código de reco­
lhimento e não mais pelo
décimo prime:iro algarismo
de' número de matrícula.

. � ..

O EST4DO

ANUNCIE

FONES·[413?.

.3022

ALUGA-SE
ViÁQUINAS DE ESCRITÓRlq
Escrever, Somar, Calcular e Con­
tábeis, Manuais, Elétricas e Ele,
trônicas a marca de sua' prefe1
rência.
CASA ELIANE - Rua Tiraden­
tes, 112 - fone 3359.

BLÚMENAU (Sucursal) - A Expo-
'

síção - Feira Ministro Cirne Lima - V

, Agropec - receberá, em 30 de junho a

3 de julho, aproximadamente, 60 mil
pessoas, que visitarão os stands de

bovinos, eq,uinos, aves, coelhos e ou�
tros animais.

'

A estimativa é da Comissão Execu­

tiva, presidida por Augusto Reichow,
qlle já confirmou a presença na Feira,
do Ministro Cirne Lima, da Agricultu- "

ra; Governador Colombo -

Salles; Em­
baixador Karl Herman Knoke, da Ale­
manha Ocidental e o Deputado
Herbert Levy.

Ainda estão abertas as inscrições
aos expositores de gado de raça e um

dos grandes criadores de zebu, de Lon-
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A Agropec mostrará, entre outras atrações, 150 diferentes raças de pombos ornamentais.
'- ,

Agrope� espera a
visita de 60 mil

drina, Celso Garcia Cid, confirmou a

presença na V Agropec.

A Comissão programou, também"
'diversos concursos: um de ordenhador,
visando est�ular e orientar a aplica­
ção de técnicas mais desenvolvidas, na
busca de um produto de qualidade
superior; um concurso de produção lei­

teira; quando os animais serão devida­
mente controlados para o posterior jul­
gamento e aferição de pontos; um con­

curso de tratadores, visando a forma­

ção de homens capazes de dispensar
aos animais os cuidados inerentes às li­
des comuns de criação e ao preparo
das espécies para exposições.

Durante a exposição-feira haverá
venda de gado, para a renovação dos

plantéis do Vale do Itajaí, com fínan­
ciamento do Banco do Brasil, Banco
do Estado de Santa Catarina e

Bradesco.

CONCURSOS

A Agropec julgará os animais em

exposição, conferindo primeiros, se­

gundos e terceiros lugares, mais tantas

menções honrosas, quantas forem ne­

cessáÍias. Durante a exposição será per­
mitida a venda de animais e artigos,
bem corno submetê-los a leilões que se

realizarão em, horários previamente
anunciados pela Comissão' Executiva.

Participarão ainda da Agropec, 43
'pombos da Alemanha, sob a responsa-_
bilidade do criador Gabriel Pamplona,
que é também presidente da Comissão
de Aves.e Pequenos Animais.

Novos cursos na
Escola Técnica

Os cursos que funciona­
rão no próximo ano são os

seguintes: No curso Mecâ�
nico: Laboratorísta, Cro­
nometrista e Desenhista;
no Curso Eletrotécnica:

Laboratorista e Desenhista
de Instalações Elétricas; no
curso de Agrimensura:

Ca­
dastrador -e Desenhista de

Agrimensura; no curso de

Edificações: Desenhista de

.Arquitetura e Desenhista
de Estruturas, e no curso

de Estradas: Laboratorista
de Solas e Pavimentação e

Desenhista de Estradas.

A Escola Técriica Fede­
ral de Santa Catarina pro­
_gramou, para o próximo
ano, dez habilitações pro-

fissionais, um curso técni­
co de Estradas e um curso

supletivo de Mecânico. A

informação foi prestada
pelo Diretor da Escola,
prof. Frederico Guilherme

Buendgens, que esteve em

Brasília tratando da elabo­

ração do orçamento da Es­
cola para 73. Revelou o ti­
tular da ETEFESC que na

Capital- Federal manteve

contatos com o Diretor doo

MEC, que está estudando a

realização de um curso de
licenciatura plena de 320

horas, destinado a profes­
sores de matérias técnicas,
que possuam nível supe­
rior. Esse, curso também

será realizado na Escola
Técnica Federal de Santa
Catarina. Informou ainda

que o Ministério de Educa­

ção vai implantar um Pro"

grama de Bolsas de Traba­
lho, não reembolsáveis,
para os alunos que tiverem

condições de atuarem

como monitores de turma.

SECRETARIA DOS SERViÇOS' PÚBLlÇOS
COMPANHIA CATARINENSE DE TELECOMUNICAÇÕE�

COTESC
'EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N9 005/72

A Companhia Catarinense de Telecomunicações - eOTESC' - torna público que
receberá as propostas para aquisição de FERRAGENS, até o dia 19 de junhó de 1972, às 16
horas.

O Edital e maiores informações poderão ser obtidos no Departamento de Compras da
COTESC.

Florianópolis,31 de maio de 1972.

A DIRETORIA

"

SECRETARIA DOS SERViÇOS PUBLlCOS
COMPANHIÁ CATARINENSE DE TELECOMUNICAÇÕES

COTESC

EDITAL TOMADA DE PREÇOS Nº 006/72
A Companhia Catarinense de Telecomunicações - COTESC - torna público que

receberá as propostas para aquisição de FIOS TELEFÔN,ICOS, até o dia 20 de junho de 1972,
&; 17 horas.

'

O Edital e maiores informações poderão ser obtidos no' Dep.artamento de Compras da
eOTESC.

Florianópolis, 31 de maio de 1972.

A DIRETORIA

RESOLVEMOS O SEU
PROBLEMA

COM
Falta de Máquinas
Falta de IDatilógrafo

I

alugamos e vendemos

datilografamos
Renovação de Máquinas - avaliamos e trocamos

Máquinas c/Defeitos - consertamos.

Basta. chamar 3359

Tiradentes n9 12: - ex. Postal 412 - Fpolis

CASA ELIANE
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Bélgica: Emerson
I

fez melhor tempo,.

Area
to, 12s e sa, num total de 183,1 kmjh
e finalmente Carlos Reuteman -

Argentina, Brabham, em igual tempo.
STEWART AUSENTE

A ausência do campeão mundial
Jackíe Stewart, que está sofrendo de
uma úlcera duodenal sangrenta, dimi­
nuirá sensivelmente o interesse do pú­
blico pela corrida, levando-se em' con­
ta, ainda, que os espectadores serão
mantidos a uns 25 metros longe de

qualquer ponto da pista e terão que
pagar cinco dólares e meio por
ingresso.

.

Fontes ligadas a Ferrari considera­
ram Fittipaldi e sua Lotus Special, co-,
mo o oponente mais perigoso para o

grupo Ferrari se ela correr as 85 voltas
sem nenhuma das falhas constatadas
recentemente.

Esta é a segunda vez que o Grande
Prêmio Belga será realizado fora de.

Francorchamps. A primeira foi em

1 946, quando a prova foi organizada
em Bruxelas devido ao estado em que
se encontrava Francorchamps pelos da­
nos da guerra.

Nivelles - Bélgica (AP) - O volante tradicional do Grande Prêmio Belga e

brasileiro' Emerson Fittipaldi conse- considerada agora, demasiado perigosa
guiu ontem a melhor volta, pilotando a pela Associação de Volantes do Gran­
Lotus John Player Special, no primeiro de Prêmio.
dia de classificação para carros Fórmu- Hoje à tarde terão lugar novas pra­
Ia 1, do Grande Prêmio da Bélgica. vas e a corrida começara amanhã às

Fittipaldi dirigiu seu carro, cor preta e 9h3Om, hora local. A continuação,
dourada, fazendo uma volta em 1 mi- classificação e tempos oficiais de on­

nuto, 11s e 6d, para uma velocidade tem são as seguintes: 10.) Emerson
média de 187,2 km/h. Fittipaldi - Brasil - John Player

Atrás dele chegaram os carros da Specíal - Lotus, 1 minuto, 11s e 6d.

equipe Ferrari, conduzidos pelo belga equivalente a 187,2 km/h; 20.) Jacky
Jackie Ickx e o suiço Clay Regazzoni. Ickx - Bélgica - Ferrari, 1 minuto,
Ambos os. carros conseguiram o mes- 12s, totalizando 186,2 km/h; 30.) Clay
mo tempo: -1 minuto e 12 segundos, Regazzoni - Suíça - Ferrari, em igual
que equivale a 186.2 km/h. tempo; 40.) Jean-Pierre Beltoise -

.

' 'França .:_ BRM, 1 minuto, 12s e ld,
Em quauo lugar, pilotando. um perfazendo 185,9 km/h; Denis Hulme

BRM, chegou o frances Jean PIerre
_ Nova Zelândia _ Mclaren Ford no

Beltoise com tempo de 1 minuto 12s.e
mesmo tem O' François Cevert _

ld., ou �eja 185,9 km/h. O neozelan- França _ Ty�ei Ford, '1 minuto, 12s e
des De�Is Julme fez o mesmo tempo, 4d,' equivalente a 185,1 km/h; Peter
conduzindo um Mclaren Ford. Revson _ Estados Unidos - Mclaren

É a.primeira vez que os carros Fór- Ford, 1 minuto, 12s e 5d, totalizando
mula 1 correm oficialmente nesta pis- 184,9 km/h; Carlos Pace - Brasil -

ta: Seu custo foi de UUS$, 3 milhões e Plitoys Ford, 1 minuto, 13s e 1d, equi­
está sendo utilizada este ano em substí-. valente a 183,3 km/h; Wilson

tuição a de "Francorchamps", sede Fittipaldi - Brasil - Brabham, 1 minu-

Se a Comissão Técnica não tivesse certeza de que
Gerson ainda vai melhorar muito fisicamente, a essa altu­

ra, o treinador Zagalo já estaria começando a ficar de

cabeça quente com o problema da armação 'tática da

seleção.
Tal como previmos, está dando trabalho ajustar as

peças de uma equipe que pretende repetir o figurino de

.70 e que já não conta mais com a sua maior figura: Pelé.
E convenhamos, meus amigos: não é fácil a tarefa de

restabelecer, sem ele, o repertório de jogadas ofensivas
que tinha a Seleção. do Brasil, em 70. Sem Pelé e com

Gerson tão limitado fisicamente.
A par do problema essencial que é a falta de fôlego

de Gerson e que se agrava com o enfraquecimento do
'

poder de ataque, surgem, ainda, dificuldades secundárias

'como a perplexidade de Paulo Cesar que, no treino de

ontem, voltou a não encontrar o seu melhor espaço,
estranhando o papel que, no Botafogo e na Seleção de

70, ele executava primorosamente.
Não se pode fazer, pelos dois treinos, a menor restri­

ção ao rendimento de Rivelino: ele é um jogador fora de

série e que dá o seu próprio recado com uma rara compe­
tência. Ao contrário 'de Paulo Cesar, que treina intimida­

do com 'o desafio da ponta-esquerda, Rivelino sobe e

desce com uma desenvoltura, com um esplendor [isico e

psicológico que o tornam realmente uma presençaneces­
sária na Seleçâo. O que lhe falta - e não é culpa dele - é

massa [isica, e "punch" para compensar a leveza de

To'stão. Corno 'lhe falta também estatura física para reali­

zar o jogo de cabeça que a Seleção perdeu e que Tostão

também não pode realizar.

Nos treinos de ontem Emerson ficou em primeiro.

Cabreira cobrou
taxa dos

•

IU,lzes
•

,

Além do rotineiro sor­

teio de juízes, realizado às

quintas-feiras,
•

na Federa-'

ção Catarinense de Fute­

bol, um outro assunto

mais, importante foi trata-:
do na última reunião: o pa­
gamento da taxa de arbi­

tragem referente ao mês de
maio.

Pedro Nogueira e Afonso
, Gonçalves,

Alvir Renzí não precisa­
rá sair de Brusque, já que,
foi sorteado pára controlar
Paisandu x Juventus. Nas

. bandeiras estarão Edivaldo
Coelho e Hélio Mafezolli.

E finalmente Gilberto
Nahas se livrou do Interna­

,cional de Lages; Irá a

Tubarão, apitar Hercflío :

Luz x América; junto com

os b andeírínhas Nestor

Mário Tartari. e Volmar
Cardoso.

***

Depois do treino, perguntei aos preparadores físicos
sobre a recuperação de Gerson. Eles não têm a menor

dúvida de que o jogador vai entrar em forma nos próxi-
mos vinteftrinta dias. '

,

Embora levando em conta que Gerson já passou dos 30

anos, os preparadores confiam muito na aplicação de
Gerson nos treinos físicos, contando, ainda, com o poder .

que ele tem de dosar o esforço, virtude que sempre lhe

permitiu correr e jogar bem mesmo sem estar na plenitu­
de da capaêidqde respiratória e muscular.

Esse depoimento há de ser muito tranquilizador para
os planos do treinador Zagalo que, como é natural, está
pensando em remontar a máquina de 70. Afinal de

contas, o futebol não evoluiu nada taticamente de 70
,

para cá e é razoável que o técnico brasileiro queira repe­
tir a fórmula vitoriosa do mundial. Mas se ele já não

dispõe de Peié e ainda, por cima, fica ameaçado de não
ter o outro monstro sagrado chamado Gerson, aí, então,
o problema seria muito sério. No mínimo, Zagalo teria

que estar cogitando de outras saldas, coisa, 'aliás, que o

,bom senso dele, Zagalo, já deve estar lhe cochichando,
embora ainda haja muitos treinos pela frente,

***

Como os clubes ainda
não se manifestaram, o te­

.nente Ivo Cabreira resol­

veu, através de um ofício.
endereçado à Federação,
solicitar a remessa urgente
das taxas de arbitragens
dos jogos efetuados em

maio, acompanhadas dos

respectivos boletins
financeiros.

-

O Avaí, que ainda não

ganhou neste returno, jo­
gará em casa coín a arbitra­

gem de Antônio Rogério
Osório, auxiliado por
Edson Vieira e José

Ferreira.

Avaí e Figueirense fizeram ontem, os últimos treinamentos que definiram as equipes para esta importante rodada de,
amanhãDispondo de Rivelino e-Tostão, a equipe brasileira

inclina-se naturalmente para o futebol de aproximação,
,fUtebol de toque e bola rasteira. É um padrão válido,
_
mas para funcionar assim a equipe reclama a presença
.ativa dos médios, incluindo nesse rol 'além de Gerson e

Clodoaldo, os laterais Carlos Alberto e Marco Antônio.
Como Gerson e Carlos Alberto ainda' sobem com muita

lentidão, o toque fica limitado a Rivelino e Tostão.' E
nesse caso, so��ma tabelinha ultra-perfeita pode provocar
o desequilíbrio da defesa adversária.

Para dar uma idéia da timidez ofensiva da seleção
titular, no treino de ontem, lembro apenas o seguinte: a
defesa reserva" tendo apenas Piazza mais contido ã.frente
dos beques, conseguiu se impor o tempo todo. Dirceu

Lopes mandava-se ao ataque juntamente com Leivinha,
Rogério, Washington e Dario e o contra-ataque titular
não vingava nunca. Primeiro, pela lentidão na transmis­

são da bola entre a defesa e (> ataque e, segundo porque'
o time funcionava sem ponta-esquerda e com o ponta­
direita, Jair�inho, claramente desamparado do lateral

Carlos Alberto. Sem contar também o baixo rendimento

de Jairzinho, baixa que·não saberia dizer se estritamente

técnica e física também.
'

Mas com os salários em

dia ou não, os árbitros te- ,

rão que trabalhar nesta ro­

dada. O sorteio de quinta­
feira deixou o José Carlos
Bezerra outra vez às voltas
com Q Figueirense, pois
apitará o jogo de Joinville,
contra o Caxias. Bezerra
será auxiliado por Orestes.

No treino do 'Avaí Em Blumenau o Palmei­
ras recebe olíder, Próspe­
ra, em jogo que terá

Roldão Borja Netto como

'juiz, mais José Marques e

Moacir Tirloni nas bandei­
ras.

Adailtori e Vacaria foram as ausên- 'colocados à disposição pela Diretoria e a consequente flautá de alguns torce-
cias do treino de ontem, preparativo do Figueirense. dores do Hercílio Luz. A diretoria não
final para o jogo de amanhã, contra o O ÀVAÍ gostou, reuniu-se com o treinador e na
Caxias. Os �ois estão a'espera de julga- hora das explicações Zezé negou o que
menta pelo TJD e provavelmente esta- "Otimismo exagerado, tanto por tinha dito.
rão fora da partida em Joinville. .parte dos dirigentes como por parte Resultado: agora Zezé está proibido

110; Pinga, J ailson, Moenda e dos jogadores foi a causa principal dos de dar entrevistas a O ESTADO, para
Arnaldo; Almir e Quincas; Washing- últimos insucessos do time". que o "otimismo exagerado" não ve­
ton, Tião Marino, Luis Everton e Land O comentário é do goleiro Rubens, nha a prejudicar o time nos próximos
foi o time titular que treinou e venceu que não participou do treino coletivo jogos pelo Campeonato Estadual.
o' coletivo de ontem pela manhã, com de ontem; fazendo apenas exercícios -O coletivo de ontem terminou com

• gols de Washington (2), Luis Everton e físicos, vestindo um pesado macacão, a vitória dos titulares por 6x1, com

Land. \ para tirar o peso em excesso. gols de Lica (2), ismael, Moacir (2) e

Caso Vacaria e Adailton tenham sua As declarações de Rubens servem Castor. Jacaré; Gonzaga, Deodato, Lili
situação resolvida satisfatoriamente apenas para confirmar as declarações e Orivaldo; Miltinho, Ismael e Moacir;
junto ao, TJD, Jorge Ferreira poderá de Zezé, na semana do jogo com o

. Balduino, Lica e Castor foi o time que
contar com os dois jogadores contra o Hercílio. O treinador do Avaí afirmou termínou o treino. Para domingo Zezé

Caxias. que o jogo em Tubarão era fácil, con- deverá escalar esta mesma equipe, com
A delegação viaja hoje, às 8 horas tando como certo os dois pontosposi- duas modificações: Rogério. volta à

para Joinville � a torcida poderá acom- tivos. lO meia cancha, passando Ismael para a

panhar o time nos três ônibus especiais Mas veio o jogo e com ele a derrota ponta esquerda.

Reser-vas venee-.

gol de Lei-vinha
Rio (Am) - Rivelino

na seleção titular e outra

vez Leivinha pelos reservas
foram os destaques do trei­
no de ontem, o segundo
realizado por Zagalo, na

Gávea. Ao final dos 60 mi- .

nutos de coletivo, o treina­
dor declarou-se satisfeito
'com a movimentação das

equipes, que demonstra­
ram progressos na prepara­
ção física, embora o desen­
trosamento do ataque titu­
lar e a apatia de Gerson e

Clodoaldo no meio campo
tivessem preocupado a Co­
missão Técnica. Os mes­

mos defeitos do primeiro
treino se repetiram ontem

no campo do Fláfnengo: a
falta de objetividade do

ataque aliada à omissão
dos armadores, que não re­

cuavam. para dar 1) primei­
ro combate aos atacantes

do time reserva, obrigou
lagalo e interromper algu­
mas vezes o coletivo para

obrigar os jogadores a mar­

cação sob pressaõ.
Paulo César, muito pa­

rado em campo, voltou a

ser uma figura decorativa
na equipe, não conseguin­
do armar as jogadas no

meio de campo, nem che­

gar a linha de fundo, pelo
setor esquerdo. Como
Jairzinho também não ti­

vesse treinado bem, o ata­

que titular poucas vezes

chegou a área dos reservas

e o goleiro Sérgio não se

empenhou em nenhuma

defesa séria.

Leivinha, atuando pelos
reservas, demonstrou outra
vez excelente forma física

e técnica, sendo muito
"

aplaudido pelos torcedores
quando marcou o gol úni­
co do treino, num violento

arremate de pé esquerdo.
. Hoje os' jogadores .

terão

treino tático, na Gávea. e

amanhã, exercício físicos
no Itanhangá.

ArmlJndo iJioguel;'li.

ATENÇÃO"

ALFAIATARIA. ABRAHAM
'Comunica a suá distinta clientela a transferên­
cia do seu estabelecimento comercial para a

rua dos Ilhéus no. 4, esperando continuar com
a mesma preferência.

arnses
o Sr. JoelMendonça (centro) foi reeleito à presidência do Paula Ramos, por aclamaçao.

I'

CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA S ..A .

,SETOR FLORIANOPOLlS
FALTARÁ LUZ AMANHÃ NA CAPITAL

./

.. Dava diretoria
Em meio a um clima tumultuado

que obrigou por diversas vezes a sus-
.

pensão da reunião, o Paula Ramos ele­

geu sua nova c1!retoria, reconduzindo,
,

por ac1amação,-o Sr. JoelMendonça ao

cargo de presidente. O encontro foi
convocado para às 20 horas, mas foi
iniciado às 22 horas e terminou por
volta da meia-noite., deixando alguns
satisfeitos e outros irritados, A presi­
dência de honra do novo Paula Ramos
ficou com o Sr. Eugênio Raulíno
Koerich, a la. Vice--Presidência com o

Sr. Hantilton Caminha e a 2a. Vice­
Presidência com o Sr. Manoel Carlos
de Souza. Para o cargo de 10. Secretá­
rio foi aclamado o Sr. Anatólio Pinhei­
ro Guimarães Filho, na la. Secretaria

ficou Q Sr. Ena José Tavares, no cargo
de Tesoureiro o Sr. Dalmiro Telemberg
e na 2a. Tesouraria o Sr. Paulo Rober-.
to Gil.

Para a expansão da 'rede de distribuição de energia elétrica esequrança não. só do

pessoal que �ealiza serviço como também do púbttcc .em geral, será interrompido o forneci-
,

menta de enerqia elétrica, DOMI NGO, dia 04/06/72, nos. seguirítes locais:O Presidente da Câmara Municipal,
Vereador Waldemar Filho, foi escolhi­
do para orado� do novo Paula Ramos
F .C., que promete reeditar as campa­
nhas do fim da década de 50. Segundo
os repórteres' que cobriram o tumul­

tuado encontro para a escolha dos no-
.

vos dirigentes, se valer a máxima de

que tudo sairá bem depois de uma elei­

ção agitada, o Paula Ramos será o,

campeão do estadual de 1 973, quando
pretende retornar depois de uma

I

ausência de onze anos.

MADEIRAS E MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

.Jl,:!!I=�
- Das 7 às 8 horas:

LINHA - 2:

Ruas Felipe Schmidt, Osmar Cunha, Nereu Ramos, Visconde
de Ouro Preto e adjascências;

- Das 7 às 11 horas:
LINHA -1:

Ruas Adolfo Konder, Duarte Schuttel, Conselheiro Mafra
eiltre Duarte Schuttel e Pedro Ivo e adjascências.

MATRIZ: Rua})r. Fulvio Aducei. 1.128 -- fones: 2o'�7J � 63��8. 63-22 e 65�20 Estre.ito

FILIAL: R�a Conselheiro Mafra; 82 - fone: 32.47 - FlorianopoÜa

, Ena. Te!: PHILlPPI - 'CaIxa. Postal 1.560

Florianópolis, ()3 de junho de 1 972

A EMPRESA
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Debate: liberdade para os pássaros,}

"Recentemente, em São Paulo,
mil pássaros foram soltos num só
dia. Horas depois, estavam todos
mortos." (Nicanor Conti)

'(

"Quando eu tinha 10 anos, disse a meu pai que um

dia teria bastante dinheiro para comprar todos os pássa­
ros cativos e soltá-los. E meu pai, criador com centenas

de pássaros, mandou-me pegar 10 passarinhos, colocá-los
um em cada gaiola, cuidar deles durante dois meses e

depois, numa manhã, abrir as gaiolas e deixá-los livres.

Fiz isto, e quando chegou .a tarde da "liberdade" todos

eles estavam de volta, famintos, cansados, procurando
suas gaiolas. Desde então tomei-me um amador da cria­

ção de pássaros aos quais me, dedico integralmente".
(Nícanor Delfino Conti)

I....!uem �e afeiçoa a estes pequenos animais de pena
não poupa esforços para que suas necessidades sejam to­

das satisfeitas, e é o mesmo seu Nicanor, comerciante de
aves no Mercado Público, que expressa a preocupação,
compartilhada por uma imensidade de amadores, "vou

quase todo fim de semana às matas, só para observar a

vida dos pássaros em Sf!U habitat natural e aprender coi­
sas novas sobre eles a fim de poder dar melhor tratamen­
to aos passarinhos que eu crio ':

Essas peças, algumas raras, dão muitas dores de cabe-

. ça aos criadores, que em geral não têm grande poder
aquisitivo e portanto estão em constante lufa com os

preços da sofisticada alimentação que os pássaros criados
em gaiola requerem: alpiste (Argentino), maçã, ovos, le­
gumes e outros, igualmente caros.

o presidente da Sociedade Catarinense de Ornitolo­

gia, sr. Walter Moritz, cita um exemplo que deixa claro:

as avezinhas se adaptam ao cativeiro. "Recentemente,
em São Paulo, foram soltos mais de mil pássaros e quase

)

todos, no dia seguinte, estavam mortos. Por não saberem

encontrar alimentos, por não saberem para onde voar,

morreram alguns de cansaço, outros de fome, foi um
desastre".

OS INIMIGOS
Mas' tanta fragi1jdade natural não é suficiente, e os

passarinhos têm inimigos, e inimigos violentos. Segundo
o sr. Walter Moritz os inimigos são três: o pardal, as

queimadas e o progresso (evolução das cidades, abertura
de estradas). O outro aliado dos pássaros _ Nicanor _

enumera nova lista de inimigos: derrubada de matas, uso
de inseticidas nas plantações, novas estradas e caçadores

de arma de fogo, fundas, 'bodoques, armadilhas, menores
de idade com espingardas de ar comprimido, nas cidades,

�, atirando contrà viveiros. complementa o "seu' Nicardr

,dizendo que "a maioria desses caçadores mata por pra­
zer", numa afirmação que corresponde à do sr. Walter

MOritz: matam quase sempre, pelo prazer de matar, para
ver o tombo como diz um amigo meu".

Além ainda destas causas de morte de pássaros, está,

sendo alinhada entre os inimigos que os bichinhos têm,
as instruções referentes ao cumprimento da Lei no.

5197, de 3 de janeiro de 1967, que "dispõe sobre a

nrotecão da fauna silvestre e estabelece que os animais

de quaisquer espécies, em qualquer fase do seu desenvol­
vimento e que viverem naturalmente fora do cativeiro,
constituindo a fauna silvestre, bem como seus ninhos,
abrigos e criadores naturais, são propriedades do Estado,
sendo proibida a sua utilização, persegui9ão, destruição,
caça ou apanha". Dizem as autoridades _ IBDF; DECP
_ que tais medidas visam a proteção e preservação da
fauna, e os criadores e comerciantes não acham que a

Lei, do modo que 'está sendo aplicada possa preservar e

proteger alguma coisa, E os criadores, amadores-e profis­
sionais, vão mais longe, através do Presidente da SOCo

Catarinense de Ornitologia: " Acredito que quem disci­

plinou esta Lei nunca criou pássaros e não pensou senão

em si ".
•

<,

O BRASIL E OS PÁSSAROS
Mais de duas mil espécies de aves _ cerca de 10 por

cento das conhecidas em todo o mundo _ vivem natural­
mente no Brasil, dizem os ornitólogos. Diversas dessas

espécies se encontram praticamente em' todo o Brasil,
outras , entretanto, se encontram limitadas a determina­

das áreas por fatores como clima e alimentação.

Os brasileiros não têm apreciado devidamente os seus

pássaros a ponto '�e ,têrmos,tamanha variedade e quanti­
dade e não termos nem uma ave nacional como têm
outros países.

Mas apesar de um 'aparente desinteresse, nossas avezi­
nhas passeriformes já foram cantadas em prosa e verso, e

deram seus nomes a bairros :- Maracanã, Inhaúma '_ a

cidades _ Tangará, Araras _ e a acidentes geográficos _

rio das Garças.

O Exemplo citado, Tangará, cidade do Vale do Rio

do Peixe, em Santa Catarina, deve seu nome a pássaros
azul-celeste com cauda e asas pretas, tendo na cabecinha

uma coroa vermelha, como um chapéu cardinalício e que

'realizam verdadeiros bailes na época do acasalamento _

daí a alcunha de dançarinos ou dançadores. Ê claro que

hoje em dia já são bem mais escassos, mas já chegaram a

caracterizar uma área.
,

O governo tem tentado estabelecer normas para que

seja preservada esta parcela tão importante quanto graci­
osa da fauna e parece, segundo o' que nos disseram os

criadores, que não tem acertado nos métodos, ao aplicar
as leis.

AS QUEIXAS

O sr. Walter Moritz, com a autoridade que sua posição
de presidente de uma entidade miada à Federação Brasi­
leira de Ornitologia _ que por sua vez é miada à Confe­

deração Ornitológica Mundial _ lha confere, revelou-se
descontente com a ação _ mal orientada _ de alguns
fiscais do Departamento Estadual de Caça e Pesca: "Ê
preciso orientar melhor os fiscais. Temos informações
seguras de fiscais que foram a casas de comércio de aves,

em Blumenau, e além de levarem as aves nacionais, con­
forme a ordem que tinham, levaram inclusive as fêmeas
de Codorna _ que é uma ave importada _ deixando os

machos', que proibiram ao' dono da loja de vender". E
com um toque de sense ofhumour prossegue o sr. Walter

Moritz: "Decerto eles $Ó levaram as fêmeas para aprovei­
tar os ovos, que devem lhes ser necessários".

"Quem disciplinou esta lei nun­
ca criou pássaros e nada sabe sôbre
a vida das aves" (W�lter Moritz)

Cesar Valente / Wilson Medeiros

Fotos: Paulo Dutra
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Outra queixa: "Os fiscais estão visitando as casas par-:
tículares, o que não está na Lei, levando pássaros nacio­
nais, alguns de grande valor estimativo, às vezes perten­
centes a crianças".

O comerciante Nicanor Delfrno, criador, amestrador e
um grande amigo dos passarinhos também não está mui­

to satisfeito: "Sinceramente, Lei é para se cumprir, mas
não vejo uma justa razão nesta proibição de cativ�iro.
Estou cumprindo a Lei, mas a estou cumprindo com

tristeza, como muitos outros".

Há outros casos, graves , citados pelo sr. .Walter

Moritz, de desinformação da fiscalização em como agir,
inclusive alguns comprometedores: "Dizem que há um

comerciante de aves não registrado, no'Estreito, que con­

tinua vendendo grande quantidade de canários de briga
mesmo depois do início da fiscalização , tendo apenas
mudado o viveiro da frente da casa para os, fundos. O

infrator tem um irmão que é funcionário da fiscaliza­

ção". E continua o sr. Moritz: "Numa casa os fiscais

soltaram as pombinhas juriti, 'que além de estrangeiras
são mansas demais, não conseguindo sobreviver sozi­

nhas".

EXPOSIÇÕES
No Brasil as exposições são promovidas anualmente

pelas 35 sociedades ornitológicas que existem em todo o

país. As exposições mundiais são promovidas também

anualmente, pelaConfederação Ornitológica Mundial. A

exposição Ornitológica Mundial de 72 será realizada em

São Paulo, atraindo , logicamente , muitos expositores
estrangeiros. Dizem os responsáveis brasileiros pelo certa­

me que o número de estrangeiros presentes à exposição
paulista ultrapassará a centena, o que dá uma idéia da

importância que se dá à ornitologia no mundo.

Nas exposições há troca de pássaros para renovação
de sangue, aprimoramento das criações e até mesmo das

espécies.
,

Os criadores tratam com desvelado carinho seus pe­

quenos amiguinhos, e para preservar e aprimorar a fauna,
os exemplares são marcados através de um anel inviolá­
vel, onde está assegurada a qualidade do pássaro, sua

procedência, idade,' e o anel fixado na perna da ave.

As exposições, além do aspecto educacional, são mui­
to interessantes nos tipos humanos: homens, mulheres e

jovens, dedicando-se integralmente ou quase, integral­
mente a alimentar, estudar e criar os passarinhos que os '

recompensam com belo canto, uma penugem colorida ou

apenas com o aprimoramento de sua condição humana.
Os homens descobrem-se mais a si mesmos quando se

dedicam a algo que consuma suas atenções constru'tiva­
mente, '·quando se' dedicam a algo simples como os

pássaros.
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o boticário
o boticário era um timido.' Nas mesas do "Poema

Bar", onde se reunia todas as noites a fina-flor da boêmia

desterrense, além de rodadas de losna servia-se também o

atraente prato de sua proverbial aversão às companhias
femininas. Que se lembrassem os antigos amigos de giná­
sio, ele nunca aceitava os convites para as frequentes
incursões às boates de luz vermelha da Praia de Fora.

- O homem é maricas - sentenciavam sempre os juí­
zos das intermináveis discussões em torno do momen­

toso assunto.

A masculinidade do Dr. 'Odorico Trotta, prático far­
macêutico de clarividência, "homem sério e de truz ",
não carecia de reparos, segundo as mães que controlavam
'o "corso" das 17 horas em volta do jardim, o verdadeiro
Santo Antônio das moças casado iras. D. Emerenciana,
especialista em desmascarar os "Carmens Mirandas" da
ilha, reforçou seu acreditado laudo garantindo que "o

, ,Dr. Odorico é muito mais homem que todos aqueles
trapos � "Poema Bar". O veredito da santa senhora - já
há dois lustros viúva de um livreiro - vinha de tal manei­
ra prenhe de convicção,que seu tom peremptório provo­
cou comentários indiscretos e foi, no mínimo, classifica­
do de "interessante".

Odorico Trottu
Debaixo da figueira, estuário de fofocas' que desa­

guam da rua Felipe Schmidt, ribombou a noticia de que
Odorico "marcara compromisso" com a gentil senhori­
nha Cerelha Fagundes, filha de.abastado comerciante do
ramo de secos e molhados e, sem dúvida, "um dos mais

finos ornamentos da nossa sociedade ", ,COriIO aliás dei­
xou' originalmente registrado um bem sucedido cronista

mundano.

Naquele dia a farmácia ganhou frequesas novas, mas

nenhuma delas fêz comprás importantes: venderam-se la­
tinhas de pomadas" Minãncora" e emplastros "Sabiás".
Nunca porém, o Dr. Odorico recebera tantos olhares
apaixonados, nem merecera tantos suspiros, mal conti­
dos nas' costuras dos espartilhos. Com a alma trajada de
.negro, suas viúvas espirituais desfilavam diante do bal-

cão, vagarosas como quem passa ante um ataúde. O dia

foi de romaria, inconformismo e desmaios simulados.
'Durante muito tempo um resignado Odorico suportou o

assédio feroz, e às vezes chegava a se perguntar se ainda
estava vivo ou se assistia ao próprio enterro.

Na verdade, era o "morto-vivo" mais querido pelas
mulheres da cidade, posto que na galeria dos seus ídolos,
Rodolfo Valentino ganhara no boficário Um concorrente

Tv

SÁBADO - TV CULTURA, CANAL 6 -

Omar Cardoso - 12:00; 'IV E - 12:05; Futebol em
VT - 13:00;'A Hora é Nossa - 14:30; Durango Kid-
15:00; Ponto de Encontro - 16:00; Viagem ao Fundo'
do Mar - 17 :00; Signo da Esperança - 18 :00; O Preço
de um Homem - 18:40; Bola em Jogo - 19:25; Na
Idade do Lobo - 19:30; Edição Especial- 20:10; Brasil
2.000 - 20:25; O Homem de Virgínia - 22:30; Clássicos
do Cinema - 24:00; \

Som

( AUGUSTO I}UECfILER )

QUEM É QUE ENTENDE!
Acontecem coisas nessa nossa televisão que eu, fran­

camente, não consigo entender. Na última segunda-feira
assisti a uma parte do programa de Sérgio Bittencourt,
retransmitido pelo Canal 6. E um programa bastante jor­
nalístico, de conteúdo e bem apresentado - não custa

nada a gente dar uma olhadinha.
O que eu não esperava, aconteceu: uma apresentação

de Toni Tomado. Cantando, sabem o quê? Uma coisa,
chamada "Bochechuda" - a mais nova obra do gênio.

Não vou perder tempo em arrasar o Toni Tomado -

ele até que se saiu bem em "Sou Negro, Sim" (10. suces­
so) e "BR-3". O que me deixa perplexo é o procedi-

'

mento incoerente de certos produtores de televisão.

O Toni Tomado - e eu me lembro muito bem - já se

apresentou em "Um Instante, Maestro" (onde o Sérgio
B. era um dos jurados) e foi arrasado. Chamaram-no de

exagerado, cismaram com o cabelo que ele tinha e ainda

tem, e disseram (o que é verdade, em parte) que ele era o

James Brown todinho.

Depois, Toni Tomado arrombou no Festival Interna­
cional da Canção. Só se falava nele. Começaram as suas,

apariçoês na Globo (a quem pertencia o festival) e na

Tupi, nem um pio. Sem essa de dar colher de chá para
contratado da Globo!

Todo o mundo queria ver Toni Tomado, menos a

Tupi. Para a Tupi, Tomado não existia.

Agora, houve um rolo na Globo, porque o cantor

resolveu morar com Dona Arlete Sales. Quero crer que
ele tenha deixado a Globo. Agora está na Tupi. Passou a

existir para a Tupi.
Como é que antes não podia e agora pode? Como é

que Sérgio Bittencourt, que defende tanto à boa música

popular brasileira (e ele, realmente, sabe o que é bom),
admite em seu programa, um artista que canta (canta,
não, é metido a cantar) como James Brown, e cujo .reper­
tório nada tem de popular brasileiro? E que, além disso,
cantamal à beça!

Cadê coerência nisso, Sr. Sérgio?
WILSON PICKETI

Do LP "Don't Knock My Love", de Wilson Pickett,
selo ATCO, lançado quando a CBD ainda era a conces­

sionária dessa marca, no Brasil, acaba a Continental de
fazer dois 'destaques, lançados em compacto simples.
Trata-se do grande sucesso Fire and Water e de uma

outra fabulosa composição intitulada Pledging My Love,
emocionante como os blues de Ra Charles.

Artes
CARTAZES POLONESES NA FURB

Foi aberta ontem, às 19,30, no saguão da Fundação
Universidade Regional de Blumenau a exposição da Car­
tazes Poloneses, promovida pelo Departamento de Cultu-'
ra daquela Universidade, em intercâmbio com o Consula­
do Geral da República Popular da Polônia. A mostra,

de peso.
Até os notivagos do "Poema Bar" deram um pulo até

à botica para dar uma espiada no broto.
- Para mim ainda é dondoca - sustentava um dos 1

mais renitentes defensores desta tese, agora seriamente

abalada.
Mas os demais já se haviam quedado de admiração

pelo discutido farmacêutico:
- Muito esperto o doutorzinho. Vestia "persona" de

fresco para melhor se introduzir no arraial das saias e das

anáguas.
Ambas as correntes de opinião discutiam vivamente,

em plena farmácia, quando o Dr. Odorico perguntou o

que desejavam.
Surpresos, pois não desejavam nada, além de "um re­

conhecimento mais íntimo ", acabaram apontando para
o cartaz pregado no canto esquerdo do balcão, pedindo
o medicamento ali anunciado, com visíveis intenções de I

causar escândalo.
.

Com naturalidade profissional, o boticário atendeu-os
cortesmente e ainda advertiu sobre "o perigo daquelas
doenças ", num tom amigo e paternal, de quem fala cal-

çado em velhas e memoráveis experiências.
'

no entanto, a música já havia merecido um prêmio espe­
cial, quando a Wamer Bros,' recebeu um Oscar pela tem­
porada 27/28 por ter produzido O Cantor de Jazz, Al
Jolson, pioneirismo no cinema falado (as canções mais
importantes foram, entre outras, Blue Skíese Mammy. E
nos anos imediatamente posteriores, (29,30,31 e 32), de
uma forma ou de outra, os Oscars se relacionaram com a

música do cinema ou, pelo menos, com o som: Em
1928/30, o melhor filme foi por acaso! um musical,
(Broadway Melody), músicas de l\rthur Fredd e Nacio
Herb Brown (Give my Regards to Broadway, etc) ano

em que, pela 1 a. vez se transmitiu a festa de entrega dos

prêmios pelo rádio. Em 1929/30, distribuiu-se pela la.

vez, um prêmio para som: o Departamento de Som da
Metro (Douglas Shearer) recebeu o Oscar por The Big
House. Em 1930/31 e 31/32 os avanços técnicos e cien­
tíficos, proporcionados pelo cinema falado, foram vede­
tas: a RCA/Parlophone e a RKO receberam estatuetas

por desenvolvimento de equipamento de redução de ruí­
dos nas gravações; por progressos consideráveis na fabri- t

cação de microfones; por desenvolvimento de sistemas
de alta fidelidade na gravação e reprodução de sons para
o cinema. De 34 até hoje, quase quatro dezenas de can­

ções, o mesmo número de trilhas, scores adaptados ou

originais receberam os prêmios da Academia. No início
eram os musicais da Broadway em versão cinematográ­
fica ou musicais tipicamente de palco adaptados ao cine­
ma. Mordedoras de 1935, Ziegfeld, O Criador de Estre­
las, Epopéia do Jazz, Folia a Bordo, são alguns dos títu­
los premiados na época; Lullaby of Broadway (Warren
-Dubin),The Way Vou Look Tonight (Kern Fielsds),
Thanks for the Memory (Robin) e até Over the Rain
bow(de O Mágico de oz/1939) são algumas das músicas

premiadas nesses primeiros anos. A década dos 40 abria
-se com Walt Disney (Pinnochio, melhor Score original e
melhor canção (When Vou Wish upon a Star). E seguia
com The Last Time I Saw Paris (Kern-Hammerstein II)
de Lady Be Good (Se Você fosse Sincera. EWhite Chris­
tmas (em Duas Semanas de Prazer), Swinging on a Star,
It Might as Well Be Spring e mais Walt _Disnqy
(Zíp-a-Dee-Doo-Dah), de Canção do Sul. Dos anos 50,'
são os musicais Anie Get Your Gun (Bonita e Valente) e
Sinfonia de Paris) Um Americano em Paris; E também
em Oscars, as canções Mona Lisa, High Noon, Secret
Love, Three Coins in' the Fountain (de A Fonte dos

Desejos), Love is a Many Spledored Thing, Gigi,etc.
1960 foi o ano de Nunca aos Domingos. E, nesta década,
desfilaram West Side Story (Amor Sublime Amor),
Moon River (de Bonequinha de Luxo), Days of Winw
and Roses (de Vício Maldito), Irma La Douce, CalI me
Irresponsible, Adeus às llusões, Bom Free, etc. A longa
lista de premiados termina com Raindrops Keep FalIin'
on My Head (1969) e For Allwe Know, defendida pelos
Carpenters (1970). Ainda hoje, mesmo o prestígio já ar­

ranhado pelo desgaste de tantos anos e algumas soluções
menos corretas, os Oscars à música são repetidos e ainda

,significam orgulho e perspectivas para os compositores.
Isto tem que ocorrer, muito especialmente ROO EEUU,

que permanecerá aberta até o próximo dia 15, foi inau­
gurada pelo Cônsul Karziniers Wojewoda e conta com 69
trabalhos de 32 artistas poloneses" forinados em escolas

,

superiores de artes plásticas de Varsóvia e Cracóvia, sen­
do p�icipantes de exposições nacionais e internacio­
nais.

Os trabalhos expostos na FURB, que já estiveram em

Florianópolis no ano passado, são os representantes da
2a. Bienal Internacional do Cartaz, que reuniu 343 artis­
tas provenientes de 34 países da Europa, Ásia e Améri­
cas.

Cinema

CINE SÃO JOSÉ às 3-7,45-9,45 hs. SHAFT
(Shaft) violento filme policial, na linha tradicional dos
fllmes de gangster, nos quais estiveram tão bem ajustados
Humphrey Bogart, James Cagney, Edward G. Robinson,
para citar os que mais se destacaram. No caso de
SHAFT, o diretor Gordon Parks, ex-fotógrafo de Time
-Life e cineastra desde. COM O TERROR NA ALMA
(The Learning Tree) reedita, com aplicação, a mecânica,
o poder de- síntese e a atmosfera dos filmes policiais de '

30 e 40. Querendo confirmar a derrubada de preconcei­
tos, Hollywood adota como herói um detetive negro,
que Richard Roundtree interpreta com absoluta seguran­
ça, 'bem secundado por um forte elenco, onde é fácil
destacar o excelente Moses Gun (premiado pelo OTELO
que fêz Com a Negro Ensemble Company). A fórmela do
"thriller" atraente se completa com a música jazzística
de Isaac Hayes, cujo Tema de Shaft figura nas paradas de
sucesso dos Estados Unidos e Europa, cumprindo desta­
car que recebeu o "Oscar" da Academia referente à me­
lhor música de filme de 1971. O diretor Gordon Parks
também é neg:ro e, seu primeiro filme COM O TERROR
NA ALMA, onde revelou talento e sensibilidade, causou
impressão das mais favoráveis - Metrocolor, Censura 18
anos.

o "OSCAR" e a música do cinem30, Os prêmios à
música foram instituídos pela Academia, somente em

1935 (relativos à temporada de 1934), há menos de 40
anos, portanto. Foi quando rasgou-se o envelope e anun­

ciaram The Continental, de Gay Divorcee (Alegre Divor-
'ciada), como a canção do ano. Sete anos antes, em 28, "

A partir dessa data histórica, a roda de dominó do
.

"Poema" perdeu muito' de seu apelo antes irresistível. A ;

prosa murchou 'e os bêbados perderam.seu principal'
assunto, substituído pelas brigas e xingamentos recípro­
cos.

Tal situação. insustentável perdurou até à noite em

que, dois meses depois, o posto de observação do bote­

quim foi alertado para estranhos e enigmáticos movimen­
tos do boticário, praticados sob o cobertor da escuridão.

Na terceira noite das)barraquinhas do Espírito Santo,
depois de muito comer e beber, o Dr. Odorico Trotta

deixou a noiva Cerelha Fagundes na porta da vivenda

paterna, à cabeceira da praça, depositando-lhe na gracio­
sa testa um ligeiro ósculo. Em seguida, abriu o paletó e

arriou os suspensórios, disparando em direção ao castelo

amarelinho, vizinho ali do Miramar.
Devidamente aliviado, ganhou outra vez a noite, desta

vez rumo ao berço, de ,braço dado com simpático mari­

nheiro, aliás.
No "Poema Bar", a parceirada convocou dominó.

onde o público, de um modo geral, raramente é lendo a

lembrar-se do autor da obra, e onde o endeusamento e a

admiração, quase sempre, ficam pela área do intérprete.

CINE RI:rZ - rs :'-7,45-9,45 hs: Cornel Wilde e Jean

Wallace em DESEMBARQUE SANGRENTO (Beach
Red). A estréia de Come Wilde, como diretor, deu-se em

1956, com ÓDIO ENTRE IRMÃOS (Storm Fear) tendo
realizado em seguida os seguintes filmes: 1957/0 TRAM­
POLIM DO DtABO/The Devil's Hairpin, 1958/FOGO

\
.

'

EM MARACAIBO/MaracaIbo, LANCELOT-O CAVA-
LEIRO DE FERRO e finalmente a grande surpresa em

1966 com A PROVA DO LEÃO/The Naked Prey, um
filme estranho e surpreendente, dotado de excelente na­

rrativa, onde o talento do realizadorficou defínitivamen­
te evidenciado. Com DESEMBARQUE SANGRENTO,
realizou Cornel Wilde, um fílme carregado de valores hu­
manos; inteligente, de grande beleza visual, tudo subordi­
nado a um clima de cinema autêntico e, sem confusão. A
imagem comanda a narrativa, o diretor comunica-se com

,a platéia, dizendo o que pretende: a inutilidade da guer­
ra.

CINE CORAL - às 3-8-10 horas: Robert Redforde
Lauren Hutton em AS MÁQUINAS QUENTES (Little
Faus and Big Halsy) um fílme sobre a juventude sem

rumo certo, corridas de motocicletas, muita poeira e um

sentido amargo. Direção de Sidney J. Furie, o mesmo de
: ARQUIVO CONFIDENCIAL. Paramount, em .cores,
Censura 18 anos.

CINE ROXY - Programa duplo, às 2 e 8 horas:
ALTA TENSÃO NAS CARAÍBAS (The Looters) aven­

tura tropical em ambiente latino- americanos, com Fre­
'derick Stafford e Jean Seberg. Direção de Jacques Bea­

nard e André Hunnebelle. Franscope-Eastmancolor. FO­
RASTEIROS EM NEW YORK The Out-of-Towners),
comédia com Jack Lemmon e Sandy Dennis - Direção
de Arthur Hiller. Technicolor - Censura 14 anos.

CINE JALISCO - às 8 horas - FORASTEIRO EM
NEW YORK. Com Jack Lemmon Sandy Dennis -

Technícolor � Censura 14 anos.'

CINE GLÓRIA - 5-7,30-9,30 hs. A CONDESSA
DRÁCULA (Countess Drácula) com Ingrid Pitt e Nigel
Green) Direção de Peter Sasoy.

CINE RAJÁ - às 8 horas - ROD STEIGER e CHRIS­
TOPHER PLUMMER em WATERLOO. Direção de Ser­

gei Bondarchuck, Technicolor - Censura 14 anos.

CINE SÃO LUIZ - às 8 horas. Giuliano Gemma e

Senta Berger em QUANDO AS MULHERES TINHAM
RABO, comédia italiana, dirigida por Pasquale Festa

Campanille.
. ,

(DARCI COSTA)

\

DESEMBARQUE
SANGRENTO

(Beachred)
de Comei
Wild, -

no Ritz.

Chieo Bento

Cebolinha
ANUNCIE

FONES: [4139. 30221
I

o "SELVIÇ9 METEO­
LOLÓGICO" DtSSE QU�
HO:Te. NÃo VAI CI-tOVER!
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�"ryMachado I
.

A Sra.
Lourdes Catão,
da sociedade
carioca,
em atividades
na Guanabara

.

para organizar
a exposição do

tapeceiro
e pintor
Almir TirelZi.

EM LAGES

,

O Secretário da Saúde, Dr. ,Henrique Prisco Paraíso,
na 'última semana visitou a cidade de Lages, onde rece­

beu,merecidas homenagens.
DEBLUMENAU

': Simpática pessoa nos escreve contando coisas bastan­

te·agradáveis. Entre as notícias, a de que a Cidade Indus­

trial passará a contar, brevemente, com guia turístico de

éíevado nível, que está sendo elaborado por "Scata Pro-

.

pagall(l�". Grato pela sua atenção. Continue escrevendo.
�S�EmO J

,

Sonia Puccini e Dalton Lemos: às 16 horas de quarta­
feira, na Capela do Colégio Catarínense, receberam a;

bênção' do casamento. A recepção realizou-se no salão de

festas do Mário Hotel.

,

, REITOR,VJSITA
_.

.

Fêz visita Oficial à Casa 'do Jornalista de Santa Cata­

rina, o Reitor 'da Universidade Federal, Roberto Lacerda
,'<'1"1.�,

,

DEBUTANTES

.

Mais 25 lindas jovens que farão o seu' debut, no Baile

Branco do Çentenârio: Beatriz B. Faustino da Silva, Mar­
cia L. Silva, Vera Marisa Carvalho Roberge, Adriana
Pígozzi: Lauth, Jeanine Gondim, Maria Pinto da Luz,
�rion, p.i��o' Remor, Suzana Nunes Bom, Eliane Maria

, "
•.•. .!

Limongi; Moscopiá F. Kotzias, Maria Helena Petry, Sano.
dra Makowiecki, Marisa Machado, Regina Marques, Elia­
ne de Souza, Lilian Polli, Ana Beatriz Silva, Tânia Maria

. .

,

Dominguesj, Marta Pires Nunes, Marina de Souza e Maria

do Carmo Ruthes,

ESPORTE

Hoje, a equipe da "APM", do Colégio Coração de
. .

�
Jesus irá disputar o título máximo do campeonato pro-
movido pelo Clube Doze de Agosto. Sete lindos brotos,

que realmente adoram o esporte, estarão .na equipe:
Cleomara Beduschi, Marise Collaço, Rosana Daux, Mar­
cia Lima, Vanise Russi, Sandra Makowíeekí e Ana Clau­

seno ° Secretário da Fazenda e senhora Sérgio Uchoa de

Rezende, que estão na presidência da Associação de Pais

e Mestres, provavelmente logo mais estarão aplaudindo a

equipe que conquistará o campeonato de esporte:
NOTICIA

O jornal Correio da Manhã, do Rio de Janeiro, estam­

pando,uma foto do doutor Augusto Luiz Gonzaga, cata­
rinense �di�do na Guanabara e Presidente da Sociedade

de Hematologia. Em sua entrevista, o Dr. Gonzaga diz

que põe em dúvida a existência de doadores profissionais
e que não existe comércio de sangue.

WALDÍCK
Hoje, às 20 horas, no estádio da FAC, numa promo-

ção do Figueirense Futebol Clube, o já tão comentado

show do �ão menos comentado Waldick Soriano.

CHÁ EMBRUSQUE
Em Brusque, a senhora Norma Schaefer recebeu, em

sua residência, para um chá, senhoras daquela sociedade.

Da Capital as senhoras Inelzy Bauer Bertoli e ,Maria
\

Assumiu a gerência da
União de Bancos Brasileiros
em nossa Cidade, o senhor
Aristides Rosa.

,.

Bastante entusiasmado,
voltou de Recife, �nde par­
ticipou da instalação de in­
dústrias catarinenses no

Nordeste, o deputado Aldo
Pereira de Andrade .

Eu doquia e Miguel
Ko tz ías continuam rece­

bendo cumprimentos pela
linda festa de 15 anos de
sua filha Moscopíá, realiza­
da na última semana, no

.Clube Doze de Agosto.

A extraordinária
pianista Velma Richter,

,
f' ..

'

CONVITE.
',"I_ ,.:/\' catarinense

.aqui da Ilha,
depois de viajar

por toda
a Europa,
voltou a ,

Â Cernissão Organizadora dos festejos de Santo Antô­

nio dos Anjos, de Laguna, convidando a bonita Hercília

Luz, para ser 'mbrdoma na última novena, nos festejos do
, .;.' o,' ,

'

padroeiro �!-iL;,lgUna..
1 ;;,,'., . apresentar-se na

América do Norte,
:. '-, dessa vez no

"mundiaimente famoso
Carnegie Hall, onde
obteve estrondosa

consagração,
sendo aclamada pela

'. critica americana,
.cotno 'Uma das maiores

f ,,',

, revelações dos
últimos tempos.\

Em julho,
provavelmente,

Velma estará
em Florianópolis,

possivelmen te
apresentando
um recital.

I PASSEIO,

)' O SenhoF'RomeulCascaes, proprietário de um luxuo-

so iate'" �p'�yeiÍou o feriado de quinta-feira �ara, com
um grupo de-amigos, dar uma volta à Ilha.

Também recebi convite

para ser mordomo da Festa
de Santo Antônio dos An­
jos, em Laguna. Obrigado à
comissão organizadora pelo
honroso convite.

Quarta-feira, no Santa­
catarina Country Clube, o
assunto era o sequestro do
avião da Varig. Num grupo
de amigos, lá estava o se­

nhor Paulo Bauer Filho,
um dos passageiros do
avião sequestrado.

RONDA DA NOITE

p'ara qu�m gosta da noite, hoje tem as boates do Doze

de Agosto,d)antacatarina Country Clube, Scorpios.Oscar
e, ainda, 'Tritão e San-Remo.

PAINEIRAS

Também o Clube da Juventude hoje recebe seus as­

sociados e convidados especiais, no ambiente mais des-

'I) contraído Ja:Çidade.
'

' -

�pagesse.
,

, J"
J ! l' �

. l_ '-::'!. ._ ,.;'.. I �J .• ' <. ... -l. ,\ . ..) - J..;-J. ;'::r ."j,.·.,..1 '.'. i ;

"rri'iOI:�!s;�n�'��.i",��(,'I?,t,h· ; _,'\'�t,��::fifLij{1 �!ÜJ\f\ ..
" ili���

r'\f,,!! ".�f�("'� -'� (tlf. '[".i !"/ \�

JALlSCO 8 Hs.

PARAMQLJNT PICTLJRES op�ésenta

NJ

em uma história de NEil SI·MOI
INE OUT-OF-TOWNERS

s. LUIZ 8,Hs.Roteiro por

NEIL IIMON
Dirigido Pol

ARTHUR HILLER
Produzido por

PAUL MAIHAN
Forasteiros em

Nova YorkParamount Pictures

ROBERT REDFORD·MICHAEL J. POlLARD aSI

m «tn «
A VERTIGEM DA

.vELOCIDADE.,., ,E AS MULHERES

�eler6lÇ1�.---:
;,"�.,
:.�.��.:

Dletrlbuicão da �AlAIJI� 'UTTLEfAUSSI\ND B}G HAlSY

Wl""'VtI Uma proau<õo do

. cccsbcleodo .
ALBERT S. RUDDY

LAUREM MUnOM MOAR BEERY LUCIUE BEMSOM
Cinema
International

,,"_Ç_�Eporation
Pf;)dll:íd�"flO' Lsc.uc pN . O"ig,do por

ALllar s. RUDDY (HARUS lASTMAN SIDNEY J. FURIL

)Il\ll j'·:;ríll·:,\ ilw
EASTM....NCOLO�

PRANSCOPE ..

G:loria 5 7,30 - .9,30
CONDESSA
DRA(;ULA�

ÊLE IA VIVER O SONHO DAS 1001 NOITES ...

ACABOU FOI PERDENDO A

PACIÊNCIA 1001 VÊZES/
•

RAJÁ 8,Hs ...

G
MGM

, {
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Ml'risa Ramos

Aos 24 {InOS, ·iiisabeth era modelo fotográfico ';m Lon­

dres.

lelDinina

Uma princesa
·em Nova York

Os debates no Palácio

de Cristal das Nações Uni­
das, no East River de New

York, podem ser normal­
mente muito enfadonhos.
Entretanto, quando o re­

presentante da pequena
nação negro-africana -

Uganda - pede a palavra,
o cansaço some quase que
por encanto. "Este cole­

ga", segundo um diploma­
ta europeu, "faz realmente
uma ótima figura". Com as

seguintes'medidas: 84 de

busto, 58 de cintura e 84
de quadris, 29 anos, prín­
cesa legítima, E1izabeth de

Toro, a nova representante
de Uganda na ONU, só te­

ria que fazer sucesso. Seu

pai foi Sir George Camura-
.
si Omukama Mukidi III,
que recebeu o título de
nobreza por parte da Ingla­
terra. E descendente da di­
nastía dos Toros, que du­
rante 400 anos reinou so­

bre o território das chama­
das Montanhas da Lua.
Seu reino tinha um milhão
de súditos e .era um dos

quatro reinos semi-autô­
nomos de Uganda. Pouco
após sua morte, a família
foi expulsa do país. Entre­
tanto, o ditador Idi Amin,
ao assumir o poder, anis-

, �"'-

- ,

tiou os exilados políticos,
e transformou a princesa
Elizabeth de Toro, em re­

presentante de seu país na

ONU. Enquanto vivia no

exílio, Elizabeth trabalha­
va em Londres como ma­

nequim fotográfico. Nessa

época, era considerada 'pe­
lo governo de seu país,
"persona. non grata". Hoje
a linda advogada represen­
ta

I

seu povo nas Nações
Unidas.

Liberdade .deve ser 'bem

Costuma-se, dizer que "a virtude está
no meio-termo", expressão perfeitamente
válida em questões de educação. Encon­
trar o equilíbrio é a chave da maioria dos

problemas, mas na prática os pais costu­

mam pender com mais frequência para os

extremos: rigor em excesso ou compla­
cência demais; perfeccionismo ou displi­
cência. "Crescer", nessas condições, tor­
na-se para a criança uma aventura perigo­
sa.

outros não dormem direito, recusam os

alimentos e voltam às atitudes mais infan­
tis, mordendo, quebrando os objetos,
chorando por qualquer coisa, fazendo bir­
ra. Esse comportamento regressivo é urna
forma de defesa diante de situações em

relação às quais eles não têm ainda a segu­
rança e o amadurecimento necessários.

Não é suficiente querer que a criança
cresça. E necessário ajudá-la, proporcio�'
nando-lhe condições para que amadureça
e possa transpõr as sucessivas fases do
crescimento. O erro de muitos pais consis­
te em querer que o filho, desde cedo, se

comporte como "gente grande". Com
isso, êle é pressionado por dois sentímen­
tos contraditórios: a vontade de crescer,
de ser, por exemplo, como o irmão mais

velho, que já goza de certa liberdade; e o

desejo de receber a atenção geral, como
acontece com o bebê da casa. Numa situa­
ção familiar desse tipo, a presença do ir­
maõzinho menor pode ser responsável pe­
la conduta regressiva do filho que até en­

tão fora o caçula. De nada adianta empur-
.

rá-lo para uma evolução forçada, pois a

sua-capacidade talvez não esteja ainda de­
senvolvida, e assim, em vez de um bebê,
haverá dois em casa .

Há mães que não deixam os filhos fa­
zerem coisa alguma sozinhos: não brin­
cam na rua porque correm perigo, são vi-

.

giados constantemente para não quebra­
rem seus brinquedos,não se vestem, não
comem nem tomam banho sem ajuda,
"para não fazerem desordens". Em conse­

quência, os pequenos Se tornam tímidos,
dependentes e medrosos.

Crianças acostumadas dessa forma, não
estão preparadas para enfrentar situações
diferentes, ressentindo-se com qualquer
mudança em sua vida. As novas amizades,
a entrada na escola, Q nascimento de um

irmão, tudo representa uma ameaça, e

diante disso, as reações são as mais varia­
das: uns agridem e têm acessos de raiva,

•

Descontraída, Com a

maior naturalidade

possível,
aprincesa
Elizabeth de Toro

faz suas compras
na Feira Livre
de Kampala, capital
de Uganda. Suas
roupas, entretanto, são
de Paris. Seu pai,
Sir George David, fora
deposto e a familia expulsa
do país. Anistiada,
Elisabeth representa
Uganda na ONU.

dosada

Bananas
Preparo: 35 minutos
Geladeira: 2 horas
Para 6 pessoas
Uso: como sobremesa

suco de limão (um)� xíca­
ra (de chá) de amendoin
torrado, 12 cerejas cristali­
zadas.
1 - Deixe a uva-passa de
'molho no rum para tomar

gosto.
-

2 - Desmanche a manteiga
em uma tijela. Junte o lei­
te evaporado, a baunilha, o
leite em pó .« o glaçúcar.
Bata bastante, até obter
um creme liso: Adicione a

uva-passa e o rum. Mexa
bem. Reserve.
3 - Çorte as bananas. ao

meio, no sentido do com­

primento, sem descascá­
las. Retire parte do miolo
e regue a parte cortada
com o suco do limão, para
não escurecer. Junte a par­
te retirada ao creme e mis­
ture.

4 - Cubra os pedaços de
banana com o creme. Sal-'
pique por cima' o amen­

doim e decore com as cere­

jas. Leve à geladeira. Varia­
.ção: Sirva com bolas de
sorvete de creme ou amen­

doim.

Ingredientes: 1� xícara
(de chá) de uva-passa, 3
colheres (de sopa) de rum,
4 colheres. (de sopa) de
manteiga, 3 colheres(de so­

pa) de leite ,evaporado, 1
colher (de sopa) de leite
em pó, 1 colher (de café)
de essência de baunilha, 2
colheres (de sopa) de açú­
car, 6 bananas com casca,

tloró.eopo

1

ARlES - Sábado positivo ao

trabalho, aos negócios e ao au­

mento de suas finanças. Mas,
todavia, evite a pressa e a de­

sorganização. Poderá ter, se

não S,l: precaver, alguns aborre­
cimerijos com parentes e vizi-

. nhos.I Born ao amor, às viagens
e às diversões.

TOURO - A incerteza, o pes­
�imismo e a pressa principal- '

mente, deverão ser evitados lo­

go às primeiras horas do dia. O
êxito· profissional, financeiro e

social será evidente se agir com
inteligência. Bom ao amor.

GÊMEOS - O dia lhe confere

disposição irregular e mente

voltada às coisas irreais, devido
a uma má posição de Urano

em seu horóscopo. Organize-se
mentalmente que conseguirá
anular esta influência negativa.
CÃNCER - Sucesso nas inves­

tígações, pesquisas, estudos e

nos assuntos secretos está pre­
visto para você ne ste sábado.
Deverá 'evitar acidentes pro­
porcionados por animais de

grande porte, a pressa 'no tra­

balho e os negócios precipita- .',
dos.

LEÃO - Dia em que poderá
I tirar bastante proveito das

amizades que vier a fazer, dos
sócios e, sobretudo, da vida

profissional. Suas esperanças e

desejos de progresso poderão
ser_ concretizados nesta fase,
VIRGEM - Dia propício

para aperfeiçoar seus métodos
de trabalho, aprimorar suas

qualidades morais e para obter
sua independência profissional
e financeira,
LIBRA - Algumas pertur­
bações proporcionadas pelos
parentes ou pelos 'vizinhos es­

tão previstas para hoje. Contu­
do, o setor profissional, mate­
rial, social e amoroso lhe trará
felicidade e bastante proveito.

ESCORPIÃO - Dia em que

poderá obter lucros e provei­
tos repentinos e inesperados.
Terá, porém, de evitar embara-:
ços, o� perigos de acidentes, a

precipitação no trabalho e os'

negócios arriscados. Cuide da

saúde. Neutro ao amor.

SAGITÁRIO - O nervosismo

e a impaciência deverão ser

evitados neste dia. Por outro

lado" o fluxo astral lhe prome­
te excelentes condições de tra­

balho, de aumento da popula­
ridade e muito êxito social,
amoroso e sentimental.

CAPRICÓRNIO - Propício ao

casamento e à felicidade con­

jugal e familiar. O sucesso pro­
fissional e nos .negócios será

- óbvio e terá bastante probabi­
lidades de progredir social e fi­

. f
nanceirament=

,
.

AQUÁRIO - Dia em que será
bastante favorecido nos negó­
cios, nas especulações, emprê­
sas e no setor profissional. A
vida. social necessita de algum
cuidado, bem como, o contato
com pessoas estranhas e a pres­
sa.

PEIXES - Excepcionais
probabilidades de êxito nos

�",=:s::..- negócios relacionados com ca-

_ sas,
'.

terrenos, apartamentos,
sítios e fazendas. Boa in­

fluência, também para conse­

guir a casa' própria, para em­

pregar suas economias e para a

felicidade conjugal, amorosa e
.

sentimental.

MALHAS FINAS
ROUPOES
CAMA
MESA
BANHO

Os últimos lançamentos pelos melhores preços•.Péigue em
quatro vezes sem acréscimc, Aos s4bados atendemos átéiis 18
tloras. '

.

I LH 'AT'EX
R. CONS. MAFRA,47 FONE4302
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,A. Gonzaga acredita
.

·que no campo imobiliário é preciso ser honesto,
dar informações sérias.

Usar a verdade como arma de venda.
Conforme a decisão do

BNH-RD n." 25/72 -que disciplina a propaganda
relativa a comercialização de unidades, .

.

habitacionais financiadas pelo SistemaFinanceiro
de Habitação, A. Gonzaga comunica:
o Conjunto Residencial Alves de Brito, na Rua

: Alves de Brito, será entregue ,
.

em outubro próximo. Aconteça o que acontecer
o

-

prazo será cumprido. .

'O acabamento dos àpartamentos do .

Conjunto Residencial Alves de Brito,
será dentro dos padrões estabelecidos pela
norma PNB 140 da ,ABNT-
Associação Brasileira de Normas Técnicas.
Todos os apartamentos terão .

.

três quartos, living de frente para a Baía Norte
e' demais dependências amplas.
Inteligentemente projetadas. .

.

-,

Algumas unidades ainda estão disponíveis

'e são financiadas pela Provincia Crédito
Imobiliário através
do Plano de Equivalência Salarial.

.

Aqui vai um dos planos.
Outros estão a sua disposição nos escritórios de
A. Gonzaga o� com os corretores AG�

FINANCIAMENTO EM 15 ANOS
Mensalidade: Cr$ 889,77
Comprovação de Rendimentos:
Marido e Mulher .; Cr$ 2.965,10-30%
Apenas 1 pessoa , ",' Cr$ .. 2.542,20-35%
Mais de 2 pessoas Cr$ 3.559,08-25%
Poupança:' a prazo Cr$ 38.600,00

•

Pagamento da poupança ao prazo
Entrada. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Cr$ 6.000,00
12 mensalidades de Cr$ 2.000.00 Cr$ 24.000,00
Na entrega das chaves , Cr$ , 8.800,00

Cr$ 38.800,00
Financiado pela Provincia Crédito Imobiliário...... Cr$ 65.000;00

Cr$ 103.800,00

Essa é toda a verdade, nada mais do que
a verdade. Se você quiser saber mais,
chame um corretor AG. Ele terá muito prazer
em conversar honestamente com você.

• >

l:1li A.GONZAGA 5.A.'
.

.

/ ==:I engenharia ei�. imobiliárias
Rua Deodoro, 11 - Fones: 3-526 e 3-450

.
CRCI 74 3.a Região - CREA 2493 lO.a Região

,

I - :I.' <
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'.

O catarinense que 'mudou tudo
"

Rua Felipe Schrnidt. 116,
'

_

Fones :-3022 .e 4 "39 - C. P. 139
Florianópolis - se

'
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REVENDEDORES AUTORIZADOS VOLKSWAGEN
R. João Pinto no. 9 Rua CeI. Pedro Demoro nç.t- 466

Fone 3641 Fpolis. - 6381 Estreito.
VEfcULOS A VENDA

Volks 1967 Verde Caribe
Volks 1967 Azul Atlântico
Volks 1967 ••••• :....................... Vermelho Grená,
Volks 1967 ••••••••• 0..................... Branco Pérola
Volks 1968 ••••••••••••'. Vermelho Grená
Volks 1968 ••••••••••••••••••••••••••••••••••• Bege Nilo
Volks 1969 Vermelho Cereja
Volks 1969 ; Branco Lotus

TL - 2 - 1971 Vermelho Cereja
TL - 2 - 1971 Verde

Sedan 4 portas 197.0 •••••••••••••••••••••••••• Azul Pavão
Variant 197.0 ••••••••••••••• , ••••••.••••••• Vermelho Cereja
Kombi 196.0 •••••••••••••••••••••••••••••••• Verde Areia
Kombi 1961 ; Azul e Cinza

Kombi 1967 •••••••••••••••••••••••••• ; •••• Verde Caribe

Kombi '1968 •• , •.•••••••••
,
••••••••••••••• o Cinza Moderno

Kombi 1969 Branco Lotus
.

Kombi 1969 Cin,za Claro
IFI_�ANCiAMOS SEU VEICULO ATI: 36 MESES

c. RAMOS S·.A.

Telefone - 6389 e 6393
FINANCIAMOS ATÉ 36 MESES

VEíCULOS USADOS
-

•
_. I _._ .. _-

SINCA TUFAO BRANCO POLAR • . • • • • • • • • • • • •. 1965
DODGE DART"SEDAN BRANCO/PRETO •.•.•••• 197.0
DODGE DART SEDAN BFlANCO/PRETO •••••••. 1971
ESPLANADA OURO CHINÊS ; •••••.• 1969.
CORCEL CUPÊ LUXO, AMARELO •••• ',' •••••••. 197.0
KARMANN GHIA TC VERMELHO •••••••••••.•• 197.1
VOLKSWAGEN SEDAN VERMELHO; .•••.•••.•• 1966
VOLKSWAGEN SEDAN CINZA •••••.•.•••

'

••••• ·1966"
OPALA SEDAN VE RMELHO 4 cilindros LUXO •••• 1971
OPALA SEDAN TOPÁZIO 4 cilindros LUXO •••••• 1971
OPALA YERMELHO 6 cilindros •••••••••••••••• 1969
VARIANT BRANCq LOTUS ••••••••••.•••••••. 1971

· DODGE DARTCUPE AZUL 1972
.

DODGE DART CUPÊ VERDE •••.•••••.••••••.• 1972
CAMINHÃO

COft1ÉRCIO DE AUTOM'OVEIS.

RUBENS ALVES
Rua São José 426
Balneário -' Estreito
Fone: 6645 e 6681

1 Dodge Dart Cupê - Verde Teto Vinil
1 Corcel Cupê Luxo - Turquesa Aqua
1 Corcel Cupê Standart - Amarelo Pop
1 Fuscão - Caramelo
1 Corcel Cupê Standart - Vermelho Cadmium

·
1 Opala SS 4 portas - Cinza Metálico
1 Opala 4 portas - Amarelo
1 Galaxie - Vermelho
'1 Volkswagen 13.0.0 - Vermelho
2 Volkswagen 13.00 - Vermelho

1 Volkswagen 13.0.0 - Cinza
1 Vemaguet
1 Rural Luxo
1 Rural Luxo

OK
OK
OK
OK
OK

1971
1970
1969
1969
1968
1966

19.67
1970
1968
1969
197'2

.

1972
.

1 Kombi
1 Pick Up
1 Fuscão Verde
1 Varianty�n;J�l!a< ,_:':'..'.,; ;,-;.-;�;t :';,;',-':,�:, '���H�i1º; �

1 Kombi Brancô Lótus
. ", . . "- . ,

1'969
1 Volkswagen 1300 Branco Lotus 19.69

....�',......n.�•.-. K_OJ;:RICH_S.A.m�:,

�-" Comércio de Automóveis
I, .

REV E N O E O O R AUTORiZADO
RELAÇÃO DOS VEfcULOS USADOS IA VENDA

Koesa Comércio de Automovsis
.

K0.ER.ICH
. ,Rua Almirante LalJlego 109

RELAC1).O DOS VÉrCULO$ USADOS À VENDA

,Sedan Bege Claro 15.0.0 •••• o 71

Sedan 13.00 Vermelho 7.0/71
Sedan 13.0.0 Branco Lotus o .. r : 7.0

.

� Scdan 13.0.0 Bege Claro ••• o o 0.0 ", ; 69
Sedan 13.0.0 Branco Lótus ' 69
Sedan 1300 Branco Lotus 68
Sedan Bege Nilo 13.0.0 , 68

Sedan Verde Amazonas 120.0 •••• '�4_'" •••••••••• , •••••• 66

Sedan Branco perola 12.0.0 ;' 66

Sedan Verde Amazonas' 12.0.0 65

Sedan Cinza Prata 120.0 •••••••••••••••••••••••••••• ; ••• 65

Sedan Branco péro,la 12.00 o :
'

"". 61
Kombi Bege Claro ••••••••••••••••••••••••• ; ••• ; ••••••• 7.0

Kombi Branco Lotus ' •••• 69

Kombi Luxo Azul Branca ••••••••••••••••••• o •••••••••• 67

Sedan 4 portas Branco Lotus •••••••••••••••••••••••.•••• 69

Sedan 4 portas Branco Lotus •••.•••••••••••••••• ; ••••••• 7.0

TL 2 portas Branco .•••••••••••••••••••••••••••••••• 7.0/71
TL 2 portas Azul Diamante •••••••••••••••••• : •••••••••• 71

TL 2 portas Verde Folha ••••.• � ••� •••••••••••• :.; •• 71

Variant Vermelha ••••••••••••••.•••••••••••••••••••••••• 71

Variant Branca ••••••••••.••••••••••••••••••••••••••••• 71

Karmanghia Branco Pérola 66

Financiamento até 36 meses

JENDIROBA AUTOMOVEIS
Atendendo a Rua Almirante Lamego. 17.0

FON_ES: 4673 - 2952

Opala "CUPÊ OK" - BRANCO EVEREST
Opala 4 Cil. - BRANCO POLAR
Volkswagen 1 5.00 - Várias Cores -'OK
Volkswagen 1 600 TL - Várias Cores OK
Variant Branca OK
Karmann Ghia TC OK - Verde IgUaçu
Dodge Dart 4 P. - Amarelo/Preto

.

Volkswagen 4 P. -' Bege Nilb
Aero,Willys - Azul (JÓiA)
Ford Comet

1972
1970
1972
1972
1'972
1972
197.0
1969
1966
1 961

LANCHAS a Turbina

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS. BARCOS.

FINAN�IP.. .I10S ATÉ 36 MESES

___-- 0 ,.,... ..,.

VALDIR AUTOMOVEIS LTDA.
Rua Victor Meireles, 32 - Fone 4739

Florianópolis - se

'Opala Cupê especial branco'3 marchas OK ;, 7';l
'Opara Cupê especial laranja 4 marohas OK 72
Corcel C!Jpê Luxo OK · 72
Volks 1 5.0.0 laranja OK' 72
Volks 11.3.0.0 verde Iguaçu OK : 72
Cqrcel GT vermelho c/vinil 71
Váriant Azul diamante 71

·

Voiks 1 3.00 azul ; : 69
FINANCIAMENTú A'Fe 36 MESES

COMERei" DE
AUTOMOVEIS

FORD CORCEL CUPI: (O.K.) 1972 Verde Garrafa
VOLKS 13.00 (O.K.) 1972 Laranja Granada
TL 1971

'

Azul Pavão
FUSCÃO 1971 Laranja Granada
FUSCÃO 7.0/71 Verde Folha
VOLKS 7.0/71 Azul Diamante
VARIANT 1.97.0 Azul Diamante
VOLKS 197.0 Bege Claro
VOLKS 197.0 Vermelho Cereja
VOLKS 1970 Branco Lotus
VOLKS 197.0 'Bege Claro
FORD GALAXIE 1.9Q9 Graná
VOLKS 1969' Azul Cobalto
JK - FNM 1968 Azul Artico
VOLKS 1968

.

Azul Atlântico
POSSUIMOS CARROS ZERO QUILOMETRO

DE QUALQUER MARCA
R. Gal. Gàspar Outra. 90 - Estreite>

Fones: 6632 e 6359.
Florianópolis.

� Comércio' de Automóveis e

Acessórios APOLO Ltda.
Rua. Dr. Fúlvio Aduccí, no.l045 - Estreito

Fone 6284 - Fpolis - SC
APOLO AUTOMÓVEIS

VOLKSWAGEN BRANCO 1 969
VOLKSWAGEN AZUL 1 968
VOLKSWAGEN BRANCO 1 963
KOMBI BEGE 1 968
D.K.W. CROME METÁLICO S. 1967
D.K.W. CINZA. 1 966
D.K.W. BEGE CLARO 1 965
GORDINI CINZA 1 964
GORDINI CASTOR 1 965
GORDINI CHUMBO 1 964
.VARIANT BEGE CLARO JÓiA 1970

FINANCIAMENTO. 24. 3.0 OU 36 MESES
ESTREITO. 06 QE ABRIL DE 1 972-.

AUTOMÓVEIS COMPRA VENDA E TROCA

1.- CORCEL CUPE - Vermelhó Cédmium "OKM" ••• 1972
1.- CORCEL - Turqueza Royal .••...••••.•...••.•.• 1971
1.- FUSCÃO - Bege Claro "Oi<M" ..•...•.....••.•.• 1972
1.- FUSCÃO - Verde Guarujá "OKM" ..•....•.••.•. 1972
1.- FUSCÃQ -;- Azul Diamante "OKM" •............. 1972
1.- FUSCÃO - Vermelho Montana "OKM" .. , ...•... 1972
1.- GALAXIE - Azul 1967
1.- VOLKSWAGEN' - Azul Diamante............... 1971
1.- KARMANN GHIA - Vermelho Montana '

.. 197.0
1.- VOLKSWAGEN r: Verde Caribe 1968
1.- VOLKSWAGEN - Bege Claro ...•.. ; ...•.......• 197.0

IMEDIATO - TAXAS REDUZIDAS - ATENDEMOS
EM DOIS ENDEREÇOS: RUA'FELlPE SCHMlDr. á5'

",,' RUA .JOÃO PII\J'T-O�'40:.l.. FÓNES .2771. II V� .

� ,I
.

'," - ,.. �
•

IPIRÂfltiA :' "AUTDMOVEIS
.

R ? de Setembro, 13· Fone: 3866
fll'lllNCllIMENTO EM,361YJ€SES/'

. Q

.
Kombi �otor Zero KM : ',' .'

.. 66'
. 1 Kornbi '

' """ " ,'0 ,;' : ' .'. 61'
Volks Seda.n ;, •.•..•.• '

..
' -. 7.0

Volks , ', ,

' \
65

Volks ......•... " :· .• :" .' 64
Corcel Luxo 2 portas , , , . ,. 7Ó
Volks 4 portas , ..•. , : '.' . .. 69
Volks Sedan , ,........ 69
Volks Sedan .•............... : " 68

NÓS PAGAMOS,MAIS PELO SEU CARRO.

'. .

ALVORADA VEíCULOS
Comércio de Automóveis em geral
COMPRA-VENDA - TROCA

Cªrros 'Intei,ramente revisados
End. Rua João Pinto, 21

Fone 4291

Opala Especial , ,.,............. '71
Fuscão OK '..... 72
Fuscão ,. 71'
Volks , •................ ': .• '. , .. 68
Volks , ,

'
'.

'

'. 65
.

Volks "

' : . . . . . . . .. 63
Gordini . ,

'
'

' 64
Gordini .. , : : , . . . . . . . 63
Kombi

, .......• 62
Kombi ........•. ,: ,................ 61'

NOSSA' CASA AUTOMOVEIS
R. Vidal Ramos.41 - Florianópolis

Comércio em geral de automóveis - compra - vendas
.

Troca - Finan'ciamento
Fuck
Fuck
Fuck

. Fuck

...... "
.

196.0
1962
1963
1964
1963
1967
1964
1966

. . . . . . . . . . . . . . . � . '.' . . . . . . . . . . . . .

Kombi , ..................•....... , .

DKW Belcar .•............ , , .

Rural Willys ............•
'

, . ; '.'

ltamaratv �

'

,
'

.

NOVACAP VEíCULOS
. Opala Coupê Especial Caramelo Metálico

.

OK
Opala Prata Metálico. '.' •..... : . , . , , .. '. . . .. 1970
Opala Luxo ..

'

, , '. 197.0
Volks 15.0.0 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 197.0
Volks 13.00 .. , . '

,. 197.0

Esplan.a�a t'
. , ; ',' 1.968

Aero Wlllys , , .. '. . . . . . . . . . . . . . . .. 1966
OKW ., : : . .. 1967

A, sua casa pode ficar tão bonita como aquela da reVista

cIé decorações. Basta revesti-la com

MARMOTEX

informe-se na H IORE L, pelo fone 2.001; Rua Jerônimo

Coelho, 325.

BRUSQUENSE S.A.

RODOVIARIA EXPRESSO

Partidas de FLORIANÓPOLIS para
BLUMENAU - Direto às 15,00 e 17,30 horas.

Via .TVu,cas, Pôrto Belo, Itapema, Camboríú
e Itajaí, as 07,30 - 10,00 - 11 ,30 - 13,00
e 18,00 horas.
Nova Trento, às 07,00 - 13,00 e 18,00 horas.

EXPRESSO RIOSULENSE LTDA.
Flonanópolis à Rio do Sul

às 04,30 - ,10,00 e 16,30 horas
Rio do Sul à Flerianópolís

às 04,30 - 10,00 e 14,00 horas

EMP'RESA AUTO

VIAÇAO CATARINENSE
PARTIDAS OlARIAS DE

FLORIANO'POLIS
Para BLUMENAU DIRETO - 8,00; 12,00; 18,00 horas.
Para Blumenau via BAL.Cambori(1 e Itajaí: 6,00; 7,30;
8,30; 10,00; 11,30; 12,00; 15,00; 15,30; 16,3'0; 17,30;
18,30; e 21,30 horas. .

,

Para Jaraguá do Sul: 6,00; e 16,45 horas.
Para MAFRA -, Via Corupá, São BENTO DO SUL e
RIO NEGRINHO - 6,00 horas.

.

Para Joinville DIRETO - 19,30 horas. .

Para JOINVILLE - Via BaI. Camboriú - Itajaí - Piçar­
ras - Barra Velha: 5,30; 9,00; 13,30;14,30; 16,30 horas.
Para Joinville - Via Bal. Camboriú e Itajaí: 5,00; 7,00;
11,00;13,00e17;00horas. . ,

Para São Francisco do Sul - 17,15 horas.
Para ÇURITIBA: 5,00; 7,00; 11,00; 13,00; 15,00; 17,00
horas. ( e 19,00 horas horário suplementar durante o

verão). A pioneira no transporte coletivo do Estado in­
forma que mantém regular serviço de encomendas para
as cidades supra mencionadas e serviço de redespacho
para todo o Brasil. Oferece também modernos e confor­
táveis ônibus para execução de, viagens especiais para
qualquerparte do país e exterior.

fnformaçoese vendas em nossa agência à Aveni­
da Hercílio Luz. ou pelo Fone 22-60. No Estreito Rua
CeI. Pedro Demoro Fone64-02., .

DR. EUGÊNIO DOIN VIEIRA

REUNIDAS S.A.
A EMPRESA DE INTEGRAÇÃO

CATARINENSE
ONIBUS com PARTIDAS DIÁRIAS DE FLORIANÓPoLIS
PARA: PORTO uNIÃO,passando por Balneário de Cam­

boriú - Itajaí - Piçarras - Barra Velha - JOIN.
VILLE � Vila Dona Francisca �' CampoAlegre -

São Bento do Sul -r- RLo Negrinho' r- Mafra: - Ca..

noinhas e PORTO UNIAO.
As 19,30 horas.

. .

-Com. .. CONEXÕES' imediatas para','PALMAS -

CLEVELÂNDriV<:...' PATO BlQNCO '- FRANCIS­
C9 BtLTRl\0'"(r�AçADO� ... '.:� . ,

.:

�ARA: SAO.MI9�r;:)?Q::e�STE 'pasSiãitlq ppr �\l!neáriode Camborru - 'haJal - BLUMENAU- Rio do Sul
- Pouso Redondo - Curitibanos - Campos Novos
- JOAÇABA,- Xanxerê - Xaxim - ÇHAPECÓ -

São Carlos - Palmitos - Mondai e SSAO MIGUEL
DO OESTE.

.

As 19,00 horas. ,

PARA: LAGES passando por São José - Palhoça - Santo
,1;"'/

Amaro _ Alfredo Wagner - Bom Retirá � Bocai ..
na do Sul e LAGES.
Às 5,00 - 13,00 e 21,00 horas.

PARA: ANITÁPOLIS e SANTA ROSA DE LIMA passan­
do por São José - Palhoça - Santo Amaro - Ran­
cho Queimado e ANITÁPOLIS.
Às 15,30 horas, menos aos domingos.

DESPACHOS DE ENCOMENDAS PARA: Todo o Esta­
.

do CATARINENSE' - Marcelino Ramos - Gau­
ram - Viadutos - Erechim e Iraí, no Estado do
Rio Grande do Sul; - Todo o SUDOESTE PARA­
NAENSE - CURITIBA e SÃO PAULO.

ONIBUS PARA: VIAGENS ESPECIAIS E EXCURSÕES
VENDAS E INFORMAÇÕES :

Em nossa Agência Rodoviária
Av.Hercílio Luz

TELEFONE 3727.

Secretário da Fazenda do Estado (1962-19641
Inspetor Fiscal de Rendas Internas (1965-1966)
Membro da; Câmara Federal (1966-1968)

ADVOGADO E ECONOMISTA
Registros OAB-SC 1.231. CREP - 7a REGIÃO .0126, CRC
.0739. CPF - .006645709. Escritório de advocacia Especiali·
zada em DIREITO TRIBUTAR lO. I. Renda, IPí, ECM. RE·
CLAMAÇÕES -_ DEFESAS - RECURSOS. FUSQE�
TRANSFORMAÇOES E DIVISÕES DE EMPRESAS 'Rua
dos Ilhéus. 8 - Edif(cio Aplub - Conj. j:l5/86. Fone: 4731
Flortanôooüs - Se.

I,

II

FURWEST
ADVOGADOS

Dr. João Otávio 'Fúrtàdo'
..

OAB/SC nÇl 1189,
Dr. Almi R. Westphal
OAB/SC nÇl 1375

. Atende-se no interior do Estado
Rua Tereza Cristina. 59 - fone 6453 .

Estreito - Florianópolis

Cobranças Judiciais para Emprêsas, Causas Cfveis
Trabalhistas e Criminais

BANCA ESPECIALIZADA EM
ASSUNTOS JURíDICOS

ADVOGADOS:
PROF. � HENRIQUE STODIECK
A. H. BULCÃO VIANA
ADERBAL G. DA ROSA
A S S U N TOS: Trabalhistas, Administrativos, Sindical,

Previdenciário, Comercial, Civil e Penal. Pareceres-e acom­
panhamento em Instância Superiores,

EN D E R E ç O: Praça,XV Conj. 305/306 - Tel. 2246. CPFs:
002.627.499 - 006.649.799 - 002.660.869

DRS�
---

SADI LIMA e
UBIRAJARA DIAS FALCÃO,'

.

- ADVOGADOS-'
•

Rua Cei. Pedro Demoro, 1.548 - Fone 6352
ESTREITO - FLORIANOPOLlS:

ADVOGADOS

r

DR. EVILASIO CAON
OAB-SC 0165 - CPF 007896239

DR. ROBERTO GONZAGA SAMPAIO
OAB-se 2338 - CPF 18282079

DR. ALDO AVILA 'DA lUZ
ADVOGADO
CPF 0017766283

E diflcio Praca XV. 10. andar· Sala
"

08 r-

Rua dos �lhéus, 22 - Ed. Jorge Daux, Conj.,S
,

Fones 4515 e 4219

DR. .A: J. MARTINS

•

Das 9 às 12 e das 14 às 17 horas

. AdvogadoRua 15 de. Novembro, 504- 10. Andar s/101 TelefOf!e- ,>22·19-92- C.P.F. 003778569 - Blumena" (SC).
�====�====�===-��======�)
OSMUNDO WANDERLEY DA

NOBREGA·
(CPF - 001844209)

I

Pareceres e Consultas Jurídicas

C. A. SILVEIRA LENZI
(CPF - 001948329)

Advocacia de Ia.ie 2a. Instância - Justiça do Trabalho
Atendimento ao Interior

-

Escr�ório: Praça XV de Novembro, 31 - Conj:c362
Telefone' 2511 - Florianópolis" _' -,.i ,{ i

"

,

ADVOGADOS:'
.-

PROF. WALOEMIRO CASCAES
PROF. OSNI DE MEDEIROSREGIS,
PROF. MARIO CLfMACO OASILVA·

. DR. RICARDO MACIEL CASCAES
Ufir PEO'RO D'ITTRICH JUNIOR

CAUSAS CIVEIS. CRIMINAI�
E TRABALHISTAS.

E�. Jorge Oaux - Conj. 4 (Sobreloja)
.
Rua dos Ilhéus, 22 - Fone 43-03
.'Expediente: das 9,30 às 11,30 e

'das 15 às 17,00 horas.
CPFs.:.083136449, 000100491,002671129,
082606219 e 001943529.

MAJESTIC . HOTEL, .. ,

Rua Trajano, 4 - Fone 2276 -'

No centro comercial da cidade
",

MARIO. 'HOtEL
A tradição da hospedagem Ilorianopolítana

Rua Conselheiro Mafra, 25 - Fone 2962

_-.........:.'--_,...;.--....:..----- '-Oi;;,"'.-' '-,. ..

OSCAR PALACE HOTEL
Sente-se honrado em hospedá-lo.

Apartamentos - Suites- Pátio para estacionamento
bar musical

Telefone 3286 - 3638 ., rede intenia ,

Florianópolís - Iíha de Santa Catarina,

LUX HOTEL
. Seu lar fora do lar

O mais Central da Capital do Estado

Sala de leitura - todos os quartos com telefone

Rua Felipe Schmidt, 9 - Florianópolis

SWENSON PALACE HOTEL
Apartamentos com telefone e rádio - suites com ..

telefone, televisão e geladeira
Estacionamento para 50 veículos ,�

COM AQUELE CAFe MATINAL ,

Rua�antos Saraiva, 400 -'" Fones 6385 e 6685

Endereço Telegráfico SWENSON - Florianópolis
.

Preços especiais para viajantes

HOTEL BRUGGEMANN
Agora totalmente remodelado.
70 novos aptos. e 50 quartos, ,

. ; I"
'.

Garagem e estacionamento para 100 veículos.
Amplo salão de estar com televisão.

.

Rua Santos Saraiva, no. 300 - CX. P., 0-81 e 0-82
Fones 6230 e 6665.
Estreito - Florianópolis.

1I0TE:'L

ROYAL.
RUA' JOlo PINTO _. I'ONy, '.,!l1 • I I.

.
'LORIANOPOL'S • SANTA C:AT""INA ••",qIL

APA.TAMENTQI IUITEI
BAR • JARDIM DE I'NI1ERNO • 8ALl.O DE atCEPCOQ
"1I10" • • ...1110 ',uvl.Ao. OILAIlIIIA. "'I CO"DICIO�
40111""''''0 CINTIA&, • UoVANDU'A • iSCI'fOlIO ''''Ik MOIHD"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ORA. LÉA S. DA NOVA
Ginecologia e Obstetricia

Atende diari�m.ente no consultório edificio Associação de Medi­
cina, rua Jerônimo Coelho, 325 - 50. andar - sala 54, das 15 ás
18 horas.

�

DR. ANTONIO_SANTAELLA
Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina

Problemática Psíquica Neuroses
� DOENÇAS MENTAIS

Consultório: Ed. Associação Catarinense de Medicina
Sala 12 - Fone 22-08 -; Rua Jerônimo Coelho, 358

-: Florianópolis _

ORA. MOEMA VERA DESJARDINS
.....-

CRM-SC 820 CPF 029727279
".

GINECOLOGIA E OBSTETRICIA

Residência no serviço de ginecologia e obstetrfcia da
Santa Casa de Pôrto Alegre

..

Cursos de Especializaçâosm São Paulo,
Pôrto Alegre e

Maternidade 'Escola da Universidade do Rio de Janeiro

CónsuItório - R. dosdlhéus, 8 - Conj. 114 - Fone 3683
.

Edifício Aplub - Florianópolis. "

._...., .

Dr. Carlos Alberto Barbosa Pintol
CRM - 583.SC - CPF 00264209

Ex-Estagiário Maternidade Escola Laranjeiras
Oínica de Senhoras - Pré-Natal - Preparação - Psico

1'1).. .
.

_

Profilática Para Maternidade '- Citologia
Consultas das 16 às 20 horas - Diàriamente.

Consultório - Ed. APLUB - sala 76 .; 70. andar.
� .. ".

DR. ·ROBERTO MOREIRA
AMORIM
DoeNçAS DA PELE

Das Unhas - Do Couro Cabeludo - Micose - Alergia
� Tratamento da AcnePele Pelo Novo Carbônico "Poeling"

DEPILAÇÃO
Ex-Estagiário do Hospital das Clínicas da Universidade

de São Paulo,
CONSULTAS: Diàriamente, à partir das 15 horas ,

i CONSULTÓRIO: R. Jerônimo Coelho,325 - Edif�i�
Julieta - 20_ andar ...

- sala 205 - Fone.443B.

DR. RODRIGO" D'ECA NEVES;
."

CIRURGIÃO-PLÁSTIC'O
Curso de especialização de dois' anos no Hospital das.

Oínicas de São Paulo. i

Tratamento Estético das Mamas - Abdomem - Rugas!
- Nariz - Cicatrizes - Transplante de Cabelo,

Atende no Hospital Governador Celso Ramos às terças;
e quintas, após às 15 horas.

POlICL(NIC� E PRONTO

SOCORRO -

ODONTOLOGICOS

CI (nica geral, cirurgia, endodontia, periodon­
tia, radiologia, odontopediatria, .,es�sia ge-
�.

-

.

Rua Felipe Schmidt, 25 .; Ed. Zahi8 20.
andar - fone 3568

CUNICA NOTURNA

OR. EOMO BAR;BOSA ,SANTOS
Cirurgião Dentista

Horário: de 2a. á 6a. feira das 14 ás 11) horas.
Rua Deodoro, 18 - Edifício So�a 13�

II

CLíNICA
DENTARIA

DIURNA - NOTURNA

Dr. JARBAS 1. PRUDENCIO
CIRURGIÃO: DENTISTA

PROTESE: Pontes fixas e móveís sem grampos Coroas

(Jaquetas) dê porcelana.

Horário : 8 às 12 e das 14 às 21 horas

Atende com hora marcada

I' Fone 4135 - Rua Nunes Machado, 14 esquina com

rua Tiradentes � Ediffcio Tiradentes, 30. andar -

I Sála 34.

--- �.,
�'N�

OR. CLOVIS PRUOÊ,NCIO
CIRURGIÃO DENTISTA

CRO/SC - 315

Ortodontia (Correção. de Dentes)

Clínica Geral

HORÁRIO
II das 8 às 12 e das 14 às 19 horas

Galeria Comása - 90. andar - conj. 904
I Florianópolis.

I ;_L ----------------:"'
. ,'J

"GARII!ALDI, RADIO FEITA COM
MUITO AMOR"

ZYH-60 - 1250 Khz - .ondas medias
LAGUNA.

240 R'lS;'

vOe! vai descObrir_ que , m.nto.· JftéIher _ ceIIIprU

HIOAEL: R: Jerônimo. Coelho, 325, PeRe 2..11
./

'MATERIAIS DE CONSTRUçAo na HIDREL·

---��--

" A VOZ DA PROFECIA ,�,

OUÇA ESTA VOZ QUE
ORIENTA 'E DÁ CERTEZA

FPOLlS_ - Rádio Santa Catarina
Sábados às 19,30 horas,

BLUMENAU - Rádio Clube de Blumenau Ltda.
. Domingos às 13,00 horas.

CAÇADOR - Rádio Difusora Caçanjure
Domingos às 8,30 horas.

.

.

CRICIUMA - Rádio Eldorado
Sábados às 18,45 horas.

HERVAL D'OESTE - Rádio Herval d'Oeste
Domingos às 19,30 horas.

lNDAIAL - Rádio Oube de Indaial

Domingos ás 13,00 horas.
ITAJAÍ - Rádio Difusora Vale do Itajaí

Sábados às 15,30 horas.
. JARAGUÃ DO SUL - Rádio de Jaraguá Ltda.

.

Sábados às 16,I}S horas, '

JOAÇABA - Rt:1io Soc. Catarinerise de Joaçaba •

Sábados às 17,30 horas.
LAGUNA - Rádio Difusora de Laguna

Têrças-Feiras às 8,30 horas,
LAGES - Rádio Oube de Lages

Domingos às 13,00 horas-.
PALMITOS - Rádio Entre Rios Ltda.

Domingos às 11,00 horas.
RIO NEGRO - Rádio Difusora de Rio Negro

Domingos às 13,05 horas.
S. JOÃO BATISTA - Rádio Clube

São João Batista Ltda.

Domingos às 12,30 horas;
S. MIGUEL D'OESTE - Rádio Colméia de

São Migu�1 d'Oeste
Domingos às 13,00 horas.

S; FRANCISCO 00 SUL - Rádio Difusora
Sábados às 12,45. horas.

TUBARÃO - Rádio Santa Catarina
.

Sábados às 15,00 horas.
XAXIM - Rádio Princesa d'Oeste Ltda.

Sábados às 17,00 horas.
XANXERÊ - Rádio PriRcesa d'Oeste Ltda.

Domingos às 7,lS horas.

.
CUPOM DE INSCRIÇÃO

�e iMerever-me, seM ctUektuer� .'
.
lIIiIrIta p8l1e, 110 earso gratúito de 20 Hçees.

INMne._ __ ._•• _ __ ••. _ •.•. _ .. _ .. _ •••• _ _._ _ ••••• __ •• _ ..
.

R_ _ .. __ _. N_•••••_ ••••• .

Ci4ade •• _ _. __ _ •• •• _ •••.• __ ••_._ ••• Estado..._._••_.__••.-•••••
Recorte êste cupom e envie-o à VIiIZ da

Profecia, Caixa Postál1l89 ZC-OO, 20.000,'::
lUo de Janeiro GlJANABARA

···· .. ·· ..

·SECRETJÜ�·IA·DAAGzR'i"êuLTljRÃ
- .. _­

TOMADA DE PREÇOS NG. 2n2·
.

AVISO

Rosana
.Magazine

ARTIGOS PARACAVALIEIRóS
RuaFelipe Sdnnldt, 21- Subsolo

FLORIANOPOIJS - S.CAl"

IMOlUL.IA_RIA A.N_DRADE RAMOS

JOALHERIA E ÓTICA SILVESTRE

o melor IOrtlmentO di 16" •
,... ,101. Elp.el'flz_ no
WierMnto da receite de ieu.
ocuII".. Rue'JoIo'_, '.-
Crlclu"" - se.

VENDE-SE URGENTEMENTE
MOTIVO*·- VIAGEM AO EXTERIOR

Artigos tais como: Gravador e toca-diseo estéreo, máqU'ina de.
costura Kenmore, 2 bicicletas, piano. Quinta, sexta, sábada..Rua

D�arte Schu�el,. 7� ..

A

:

Apartamento com 3 quartos e demais dependências, inclusive
garagem, no Ediffcio Jorge Daux.
Tratar pelos fones: 47-01. e 47-08 ..

A Comissão de Licitações e compras da Secretaria da Agricultura,
torna público'para conhecimento dos interessados, C!lue receberá pro­

postas de firmas habilitadas, nos termos do Decreto G� -

15-12-69/8755, até às 13 horas do dia 15 de junho de 1972, para
o fornecimento dI! material de combate a Formiga Saúva conforme
discriminação e de acordo com o Edital no. 2/72.

O Edital encontra-se' afixado na Secretaria da Agriculttl.r&. Í'lCiI

Ediffció das' Secretarias. 40. andar. à rua Tenente' Silveira. sltv,
Florian6polis, onde serão prestados os esclarecimentos necessários
aos i�teressados e fornecida uma cópia,

. Florian6polis. 30 de maio de 1972.

IIton Simas

Encarregado Setor de Matedal'

_.
. .. -

VENDE-SE APARTAMENTO
Vende.-se um apartamento na R. Brigadeiro Silva Paes. 11-Ed.

Ceará - apto. 101 (Chácara da Eóspanha). Tratar no local.

PRECISA-SE DE CdNtAOOFf- ,O'
.

COM PRATICA •

Entrevistas à Praça XV de Novembro 21 - sala'101/2 - Edifício

,João Moritz - Horário comercial.

EMPREGADA
Precisa-se para arrumação e pouca cozinha. Família pequena. Não
lava nem passa. Paga-se bem. Rua Monsenhor Topp, 26 (Rodoviária)

CARTEIRA EXTRAVIADA

Foi extraviada a carteira de hábilitação pertencente a Sérgio Cardoso.
Hocha, residente à Rua Fúlvio Aducci, 1 !032 - Estreito.

--CERTI FICÃt)b- EXt'i=t"ÃV1ADO
Foi pElrdido o Certificado de Propriedade do veículo marca

Wyllys, ano 1965. cor azul e gelo. mot?r no. BF-181f1/273770.
: ehulis iV'812í1J05071, perteftCeflte a ImjIII'eSe� ......
&iIIIIi.

"

,==========:::::=======:;:-�, Para apresentação de produto industrial no

EDIFI'CIO SANTOS' DU'MONT 10. SEMINAPESCA, de 5 a 12· do corrente.'
'. '. '.

Necessário ótima apresentação e curso gina-

CR$ 350 00 .6 sial. Entrevistas dia 5 pela manhã no Hotel.

..'
" Querência.

i

..
.

DESEJAMOS ADMITIR, PARA C08RIR O SETOR OESTE
- DO ESTADO. ELEMENTO DII'iÃMICO, DE BOA APRESENJA-

J,
� i çÃO PESSOAL, QUE ESTEJA HABILITADO A D1RI�IR VEICU-

L.OS E DE PREFER�NCIA QUE POSSUA INSTRUÇAO SECUN­

DÁRIA COMPLETA.
OFEREGEMOS O SALÁRIO FIXO, COMISSÕES. DESPESAS

DE VIAGENS PAGÀS E AUTOMÓVEL. ,

;

ENTREVISTAS A PARTIR DE 2a. FEIRA. DIA 5, DAS 0800
ÀS 19:00 HORAS. NO SE�UINTE ENDEÀEÇO:

.'

•

•
RUA JOSt: CÃNDIDO DA SILVA'1�51,;; ESTREITQ

R. Felipe Schmidt, 51 - Galeria Jaqueline - Loja 7 .

VENDAS
CASAS

PRAIA DO MEIO
. SEM HABITE-SE

2 pavimentos - com '3 dormitórios - sala de estar _.

sala de jantar - copa-cozinha - banheiro social - dependên­
cia de empregada completa - área de serviço - garagem.

ESTREITO
. 2 pavimentos - com 3 dormitórios - 2 salas - cozinha

- dependência de empregada - garagem•.
. CONSTRUÇAO DE CASAS COM TERRENOS

TAMBÉM FINANCIADOS
Construímos sua casa à sua vontade, estilo e metragem,

na TRINDADE, totalmente financiada, inclusive terreno. Vo- :

cê paga somente após receber as chaves.
BARREIROS

CASAS FINANCIADAS
Com 3 dormitórios - sala - copa-cozinha - banheiro

- área de serviço - terraço. .

SÃO JOSÉ - CASAS FINANCIADAS
Com 3 dormitórios - sala - copa-cozinha - área de

serviço - terraço.
APARTAMENTOS

CENTRO - EDIFÍCIO CESAR SEARA
Com 3 dormitórios - amplo Iiving - 2 banheiros -

armários embutidos em todas as dependências - azulejo
decorado na cozinha e banheiros - dependência completa de .

empregada - sacada - área de serviço - garagem.
CENTRO - EDIFÍCIO JAQUELlNE

Com 2 dormitórios - living - cozinha - banheiro
social e de empregada - sacada - área de serviço',

ITAGUAÇU - EDIFÍCIO ITAGUAÇU
Com 2 dormitórios - Iiving -.cozinha - banheiro -

área de serviço.
CENTRO - EDIFÍCIO SÃO FRANCISCO

Com 2 dormitórios - living - cozinha - banheiro -

· área de serviço.
ESTREITO - EDIFÍCIO CISNE BRANCO

Com 1 ou 2 dormitórios - líving - cozinha - banhei­
· ro - área de serviço.

TERRENOS
CENTRO
Rua José Boiteux - 300 metros quadrados.

! ITAGUAÇU
Lote medindo 410 metros quadrados - próprio para

construção imediata.
COQUEIROS .

Negócios de ocasião
BARREIROS
Lote com 250 metros quadrados - próprio para

.construção imediata.
, BARREIROS
10 lotes - medindo cada um 360 metros quadrados. '

JARDIM ATLÂNTICO
.

Excelente lote - 290 metros quadrados.
.ENTREGUE-NOS O ABORRECIMENTO DA CONS-

TRUÇÃO' DE SUA NOVA RESIDÊNCIA .. UMA EQUIPE
ALTAMENTE ESPECIALIZADA CUIDARÁ DE TUDO PA-
.RAVOCÊ..

,

,�"
..

CONHEÇA NOSS?�_l:'RE_ç?_�... _

Mensais situado ao lado da Praça Santos Andrade de
prazo de entrega, março de 1972, com as mensali- dades acima
sem entrada, financiado em IS anos as suas ordens,

ED_ SANTOS ANDRADE - ED. VENEZA - ED.
, AUGUSTO ( PRONTO ) - ED_ SALDANHA DA G�A

(finaJIciado em 15 anos) - ED. VILA RICA - ED. PASSEIO -

ED_ TANGARÃ - ED. MURICI - ED. DOM. IGNÃCIO - ED.
ARAUCÃRIA - ED_ PERNAMBUCO - ED. DUCA DE
LACERDA'

·
- Para ipformaçQes e vendas A Vencedora' dé Apar­

tamentos Santos Imóveis Ltda, Praça Santos Andrade n. 39 - 1-
andar - Fones 23-33-53, 24-14-88, 24-14-91, 24-14-.93 e

. 24-44-62 - Curitiba,
.

Horário das 3 ás 11} horas, inclusive aos sábados, do­
mingos e feriados. Não fechamos nas refeições. Em Florianópolis
á R. Deputado Edú Vieira, 24 - Pantanal com Otávio A. do
Espírita Santo -.

'

RESIDÊNCIAS E LOTES
LOTES - Vendem-se, ôtírnos lotes, situados no

JARDIM ITAGUAÇÚ Com água instalada, ruas calçadas e drena­

gem pluvial.
DIRIGIR-SE a rua Urbano Salles, n. 37 - Fone 2981.

PROPRIEDADE A. VENDA

V�--se, situada em sÃO JOsl; - Na rua Bianchini à

Beira mar ótimo acesso para vefeulc;i�' TráiM pelo fone 3022 -

Itr. P'tJdre. - Preço Cr$ 11.000.00.

..
_

TOMADA DI! PtÚ!ÇOS
O Serviço Av!ônomo Munieipal de Águas e Esgoto­

-SAMAE comunica a quem interessar Jl)Ossa que está aberta

a Tomad; de Preços no. BL4J7/72, para serviços necessários à

!l'lIf!Ilantação ele parte M rede de dim-ibüição do novo sistema

Ele abastecimento de água da cidade de Blumenau-SC.
Os interessados deverão dirigir-se à sede do SAMAE de

Bk.tmenau-SC, à Rua Dr. Luiz de Freitas Melro,241(antiga
rua Maranhão) onde se encontram o Edital e os demais ele­

mentos da Tomada de Preços.
A Tomada de Preços será realizada às 15 horas do dia 16

de junho de 1972.
Blumenau, 02 de junho de 1972

Engenheiro Roberto Fasanaro
Diretor Geral do SAMAE.

TOMADA DEP·REÇOs-----··
.

O SERVIÇO AUTOMONO MUNIC�PAL DE AGUA E

ESGOTO - SAMAE, comunica il quem interessar possa que

está aberta a Tomada de Preços no. BL-5/7�, para a Constru­

ção do Reservatório Jararacumbach do Novo Sistema de

Abastecimento Público de Água de Blumenau - SC.

OsJnteressados deverão dirigir-se à sede do SAMAE de

Bllimenau - SC , à Rua Dr. Luiz de Freitas Melro, 241

(antiga Rua Maranhão), ,onde se encontram o Edital e os

demais elementos da Tomada de Preços.
A Tomada de Preços será realizada às 9.00 horas do

.

dia 20 de Junho de 1972.
Blumenau. 3(:) de maio de 1972.

Engenheiro Roberto Fasanaro
Diretor Geral do SAMAE

......

TOMADA De PReÇOS-
.

.... - .

o SERViÇO AUTÔNOMO MUNICIPAL DE AGUA E

ESGOTO - SAMAE. comunica a quem interessar pOssa que
está aberta a Tomada de Preços no. BL-04/72, para aqu!­
sição de um GRUPO GERADOR (SOLDA) COM MOTOR A

GASOLINA.
Os interessados deverão dirigir-se à sede do SAMAE de

Blumenau-SC .• à Rua Dr. Luiz de Fr�itas Melro 241 (antiga
Rua Maranhão), onde se encontra o-Edital e os demais ele­

mentos da Torr.ada de Preços.
A Tomada de Preços será realizada às 15.00 horas do

dia 1�unho de 1972.
BitJmel'lau, 01 de junho de 1972.
. "'�lIIOtl��;t"

.
.. :(,. ., ...

'
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-

.;:. __ o

. JUIZADO DE DIREITO DA VARA DOS FEITOS

DA FAZENOA.PÚBLlCA E ACIDENTES DO

TRABALHODA COMARCA DE FLORIANÚPOLlS
..... EDITAL COM PRAZO DE DEZ DIAS PARA

CONHECIMENTO DE TERCEIROS
,

O Doutor REYNALDO RODRIGUES ALVES. Jui.z de

Direito da Vara dos Feitos da Fazenda Pública e ACiden­

tes do Trabalho da Comarca de Florianópolis, Capital do

Estado de Santa Catarina. na forma da lei. etc .. �

FAZ SABE R a todos que o presente Edital de Citaçã�
virem ou dele conhecimento tiverem. que pela parte interessad�. �Ol
requerido o levantamento de oitenta por cento (80%) do depósito
efetuado pela PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS,
.na ação de desapropriação que move contra JOSEFINA PAGANI

NAPPI. E para que chegue ao conhecimento de todos mandou ex.pe­
dir o presente edital que será afixad� no lugar de costume. � p�bli�a­
do na forma da lei.' Dado e passado nesta cidade de Flonanopolis,
Capital do Estado de Santa Catarina. aos vinte e dois dias do mês de

maio do ano de mil novecentos e setenta e dois. Eu, .

.,(Edison de Moura Ferro), Escrivão da Vara de Feitos da Fazenda

Pública, subscrevi.

EMPRESA
SANTO ANJO DA ,GUARDA

HORARIOS - PARTIDAS DE FLÓRIANOPOLlI
, PortO AI.el4,oO - ',.oo:_ 8,30 -1iOo -,'17.30 - 20,00'

• - 22,C)C) - CerrO Ie'to< III 22.15 horar.
.

•• AiwIÍngu614,oo � 7,00 - 8,3D - 12.00 :.. 1730 - :m,00 - .

.22,�;
.

,crIclOmel4,OO '- 7110 - 8,3D - 12.00 - '4,45 -17,30-
20,00 - 22,00 - 24,00.

·6 Imerul!14,4&.
,

• Irnbltubdl,30 -;1,00 - 10.00..- 14,00 - 17,00 - 17,15-
.

- 18.00. .

.
.

.. LeguN14;OO - 8,3D '- 10,00 - 12.00 ... 14,00 - 17,ao -'

18.00 -, 20,00 ..;. 22,00.

, LaIro MuIIer:611O - 14,30.

I. Tubdo14,OO - 7�00 - 8,30 - 10.00 - 12.00 .,;',3,00 -
.14.30.':" '4,45 - 17,30"':' 18,00 ., 2O,ao .:
22,00 - 24110•.

• Sombrlo14,oo - 7110..;. 8,30";' '2..00 - 17,3D .".. 20.00 -

22,00.

RECEPCIONISJA

VENDE-SE

Vende1e.um �rreno com 990 11'12.'posauirido 3 cara. co
Irmeleç6es I81\ltérl81 éOmpletas, tituada à Travessa O'Acãmp0f8SI·
- ptbxlm� 110 PORO Dom AfpniO. 'nformaç.&. 1')0 )9Q' com 0.1

.. Benjamim.
.

'. , .• .::

EDITAL DE CONVOÇAÇÃO
A IMOBILIÁRIA NOVO FIGUERENSE S.A•.

FICAM CONVIDADOS.OS SENHORES ACIONISTAS DA
IMOerLIÁRIA NOVO FIGUE;RENSE SA. 8 participarem da
Assembléia Geral que reelizar-se-a no pr6ximo dia 12/06/1972 às
vinte e trinta horas na rua Bocaiúva no. 134, em Florian6polls -

Santa Catarina. para deliberar sobre a seguinta ordem do dia:

I - Aprovaçio dos Estatutos Sociais'
II .- Outros assuntos de interesSe da Sociedade
III - Eleição da Diretoria - Conselho Fiscal e Conselho Consultivo.
FLORIANÓPOLIS (SC), 30 de maio de 1972.

MAJOR JOS� MAURO ORTIGA

VIAJANTE

. DECLARAÇAO
.

Jaime H. Zim, declara que extraviou o Certificado de Registro
de Veículos de um Jeep. marca Willys, ano 1962, cor bege safira,
chassis no. 2522402076, motor no, B2105353. com 6 cilindrOS,.90
H. P, placa CR-2854.

'

Criciúma, 25 de maio de 1972.
Jaime H. Zim.

CARTEIRA EXTRAVJADA
Foi extraviada a Carteira Nacional de Halilllitação pertenc!ente 80

sre
, Andni Moraes, reSidente em Curitibanos.

.

CARTEIRA EXTRAVIADA
li

Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação. categoria'
'_Profissional, pertencente ao sr. Anibal Faria de Souza.

Ministério da Educação e Cultura
. UNIVERSIDADE IjEDERAL

DE
SANTA CATARINA

REITORIA
PORTARIA Nó. 40/72

o Sr. Josoé Fortkamp,Dfretor da Divisão cio-iViateria� ria
qualidade de Presidimte da Comissão de Inscriçiio do Registr.o,
Cadastral de firmas, designada pela Portaria n, 807/71 do MagnfficQl
Reitor, atendendo a necessidade de disciplinar a inscrição 1)0 registro
cadastral de.sta Universidade,

.

RESOLVE:
1 : A Comissão reunir-se-á. ordinariamente, duas vez�s por

�semana, as terç� e sextas-feiras, para julgamento dos processos de·
inscrição que forem recebidos com essa finalidade;

2 .- Não havendo nenhum processo para ser examinado, fica
dispensada a reunião;

.

.

3'� A Comissão poderá reunir-se extraordinariamente sempre
. que for necessário. desde que não ultrapasse o número de 5 (cinco)
vezes por mês.

4 - Fica designado o servidor Anatólio Pinheiro Guimarães
Filho para 'lexercer as funções de secretário da COll1issão, podendo
ser substituldo automaticamente, nas eventuais ausências, por outro'
funcionário que venha a integrar a Comissão. ,

-

.

5 - As presentes disposições entrarão em vigor a partir do dia'
10. de junho próximo vindouro.

"

,

FlorianÓpOlis, 26 de maio de 1972·,
JOSO!: FORTKAMP
Presidente da Comissão
--:...

.. -

CONVITE
Missa ou 10. aniversário.
A famflia de: JOÃO BAPTISTA ARCHER JUNIOR.
convida parentes, amigos e conhecidos para a missa de 10.
aniversário ou faleciment� a ser celebrada na Capela do Colégio,
Catarinen$e no dia 4 de junho às 17 horas, Antecipadamente agra­
daçe O ccunoarecimento.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o utilitário
BOEING.747

Um novo e prático modelo

Boeing 747, encomendado a fá­
brica pela Lufthansa alemã, foi
liberado pela Boeing' de Everett e
já opera no transporte de cargas
entre Frankfurt e Nova York. O
custo operacional do aparelho é
sensivelmente mais elevado que
o do Boeing 707, mas sua capaci­
dade como cargueiro é bem
maior.

,

Apesar de ser a mais ativa de
todo o mundo, a indústria aero-

espacial norte-americana passou
por uma série de problemas no

exercício de 1971, entre os quais'
se destacam a quase falência da
Loockheed Aircraft Corporation
, 0 contínuo desemprego, trágica
derrota do projeto supersônico
SST e a crescente resistência do

povo e do congresso à execução
dos projetos espaciais. Na verda­

de, a liderança da indústria ame­

ricana começa a decrescer. Em

1958, 83% dos aviões produzi­
dos no mundo ocidental eram de

procedência americana, ao passo

que em 1969 esta participação se

havia reduzido para 76%. Atual­
mente, a indústria aero-espacial
norte americana fabrica 79% dos
aviões em uso no ocidente, mas
até 1980 êste percentual decairá
para 64%. A despeito das dificul­
dades, a indústria se prepara para
competir dentro das novas con- .

dições do mercado, procurando
" seguir o exemplo dos concorren-

1\ tes europeus, que conseguem au­

xílio do Estado para a pesquisa e
'

o desenvolvimento de novos pro­
jetos.

Pace vê Emerson
�

quase o campeau
O terceiro lugar obtido no GP

de Mônaco representou para
Emerson Fittipaldi uma grande
vitória. Apesar da atuação espe­
tacular de Jean Pierre Beltoise e

do segundo lugar de Jack lckx,
Emerson acabou sendo o maior

beneficiado e, a partir 'de agora,
dificilmen'te perderá a liderança
do campeonato. Só mesmo su­

cessivas quebras em seu carro po­
derão impedir que seja o Cam­

peão Mundial.
Quem faz essa previsão é

José Carlos Pace, piloto da equi­
pe Banco Português do Brasil,
outro brasileiro nas corridas in­

ternacionais de Fórmula - 1 e

Fórmula - 2.

Na opinião de Carlos Pace,
muito mais 'importante que a vi-

.

tória em Mônaco foi, exatamen­
te, o que Emerson Fittipaldi rea­
lizou. Correr com muita seguran­

ça, para chegar entre os primei­
ros e torcer para que os princi­
pais classificados fossem pilotos
que estavam atrás dele no cam­

peonato. Foi o que acabou acon­

tecendo. Beltoise não possuía
ponto nenhum, 'lckx estava lon­

ge, Denny Hulme, que dividia

Tarumã viu
, .

prototlpoS
brasileiros

com ele a liderança do campeo­
nato nem se classificou entre os

primeiros e Jackie Stewart termi­

noua prova atrás' de Emerson.

O circuito de Mônaco, tra­
dicionalmente difícil com suas

curvas de baixa velocidade, pou­
cas retas, gincana, túnel e vários

outros obstáculos, este ano tor­

nou-se num verdadeiro inferno,
em consequência da' chuva. Para

Emerson e para os principais pi-
,

lotos, representou uma espécie
de barreira: o que saisse melhor

de Mônaco poderia ser pontada
como o mais sério candidato ao

título. O melhor deles acabou

sendo Emerson, agora líder isola­
do do Campeonato Mundial,
com três pontos de vantagens so°,
bre Jacky lckx; quatro sobre

Denny Hulme e seis à frente de

Stewart.
José Carlos Pace dá outras

explicações, para justificar sua

quase certeza de que Emerson,

será mesmo o Campeão Mundial:
- Emerson já adquiriu a

experiência necessária para lutar

pelo título mundial '-e isso ele
.

vem dernostrando desde o início

do ano. Com o automóvel em

perfeitas condições, dificilmente '

perderá para os atuais adversá­
rios. Além disso é extremamente

inteligente, sabe realmente das
coisas. Mas existem motivos para
essa previsão.

Um deles começa já no próxi­
mo dia 4" no GP da Bélgica, mar­
cado para o circuito de Nivelles.
Um circuito novo, que Emerson

já conhece muito bem, pelos
treinos que realizou José Carlos
Pace justifica essa vantagem lem­
brando que Jackie Stewart, os

pilotos da Ferrari e do Team
.

Surtees já realizaram treinos
- Emerson já realizou vários

treinos; testando pneus para a

Firestone. Gostou demais do cir­

cuito, que tem 3.724 metros,
com velocidade aproximada de
170 quilômetros por hora, uma
pista de média velocidade. Nesse
circuito, até agora ninguém con­

seguiu ser mais rápido que Emer­
son. Está na frente dos outros,
pelo menos um segundo por vol­
ta. Emerson gostou da pista, fêz
tempo melhor e o resultado nor­

mal será uma nova vitória e isso

deverá acontecer, porque a pista
está para ele.

Em Tarumã,
o Newcar de

Newton Pereira

fêz o 20. tempo
na prova

de classificação
e ficou em

30. lugar
na prova

de abertura

,

do Campeonato
Brasileiro

de Esporte
Nacional..

Quem a s s
í

s t iu a

'abertura do Campeonato
( Brasileiro, em Porto Ale­

gre, já pode sentir o eleva­
do nível alcançado pelos
construtores que desenvol­
veram seus carros esporte
com chassis, carrocerias e

motores fabricados no

País.
Foram duas baterias de

30 minutos pelo Circuito
de 3.015 metros do autó­
dromo de Tarumã; sufici­
entes para demonstrar o

equilíbrio existente entre

os participantes, apesar da
vitória de Avalone nas

duas.
No entanto o excelente

público, que praticamente
lotou o autódromo gaú-

cho, vibrou com as dispu­
tas seguidas entre Maurício
Chulan com o Heve da

'Guanabara, Newton Perei­
ra com o Newcar, da equi­
pe Vicsa de São Paulo, e

Moura Brito com o Manta,
fabricado em Curitiba.

Na Tomada de Tempo
para classificação estes três

pilotos, e mais Avalone, já
haviam baixado o recorde
da pista para os carros da
divisão durante a prova,
corresponderam plena­
mente, proporcionando'
um bom espetáculo {?ara a

assistência, principalmen­
te, quando, na IDa. volta
das egunda bateria, Chulan
tomou a ponta. O carioca
ficou na dianteira até a

14a. volta quando Avalone
o ultrapassou garantindo a

la. colocação. Na classifi­

cação final Newton Pereira
garantiu a terceira posição
para a sua equipe e ainda

disputou a prova de aber­
tura do Campeonato Brasi­
leiro de Viaturas Esporte
vencida por Luiz Pereira
Bueno com o Porsche 908
da equipe Hollywood.

As próximas provas do

Campeonato Brasileiro de

Esporte Nacional estão

programadas para o dia 30
de julho (provavelmente
em Curitiba, pois o autó­
dromo de Interlagos estará
fechado nessa data), 2 de
setembro em São Paulo é
22 de outubro em Porto

Alegre.
A classificação atual do

Campeonato Brasileiro é
esta:

10.) A.C. Avalone - Ava­
lone Motor Clube (SP) - 9
pontos
20.) Maurício Chulan Neto
- Equipe Heve (GB) - 6
pontos
30.) Newton Pereira
Equipe Vicsa (SP) - 4
'pontos
40.) Mário Antunes'

Equipe Ifesteel (SP) - 3
pontos
50,) Artur Bragantini -

Equipe Ifesteel (3P) - 2
pontos
60.) Roberto D'Avila
Equipe Rastro (SP) - 1
ponto.

Autom6veis
&Aviôes,

A linha esporliva
do Dodge especial

Aumentando sua li­
nha de produtos, para­
lelamente às atuais ne­

cessidades do mercado
automobil ístico brasi­
leiro, a Chrvsler Cor­
poration do Brasil, lan­
ça o Dodge SE (Special
Editi_on), mais um mo­

delo de carro de passa­
geiros.

Trata-se de Um cupê
duas portas sem colu­

na, de estilo esportivo,
com cinco cores dispo­
níveis: Verde Tropical,'
Amarelo . Boreal, Ver­
melho "SE", Amarelo'
Enxofre e Branco Po­
lar. O Capô é pintado
de preto fosco e a gra­
de apresenta'novo de­
senho. Acompanhando
o tratamento estil ísti­
co da parte dianteira, a
parte inferior do porta
'-malas recebeu uma

larga faixa pintada
também em preto fos-

co, e as lanternas têm
o mesmo tipo de aca­

b amento. ,O uso do

preto fosco utilizado
nos' I i mpadores 'do
para-brisa, do espelho
retrovisor externo, e

em outros locais, além
de contribuírem para a

harmonia das linhas do

Dodge SE, evitam os

incômodos reflexos.
As rodas esportivas e

uma faixa tripla na la­
teral da carroçaria,
com o emblema SE,
completam esse autên­
tico carro jovem.

Pneu careca

é a bossá
da Goodyear
A Goodyear
desenvolveu um pneu
de 38
cent ímetros
de largura,
quase sem desenho na

banda de
rodagem,
o que permitirá
maior velocidade e

segurança nas

próximas
corridas de F-l.
Don Knight, gerente
de desenvolvimento
de pneus de
corrida Goodyear,
examina um dos'
novíssimos
"Lisos".
Ao lado,
o pneu
convencional,

com ranhuras,
utilizado nas

500 Milhas
de Indianápolis.
Os novos pneus
já estabeleceram
um recorde
oficioso neste

circuito,
alcançando marca

superior a 300
quilômetros
por hora.

o Dodge SE (Special Edition) é um sofisticado lançamento da Chrysler.

Os bancos dianteiros são individuais, em vinil preto ou estampado.

ma SE - Special Edi-
l tion, colocado na tam­

pa do porta-luvas,
assim como outros de­
talhes interiores e exte­

r i ores, identificam o

novo modelo Dodge.

Dart Cupê e Sedan, ou
seja:

motor dianteiro
V8 de 198 HP, câmbio
de três marchas, sus­

pensão dianteira inde-
. pendente, com barras
de torsão e traseira
com eixo rígido.

•

Os bancos dianteiros
são individuais, e como
na banco traseiro, u­

sam vinil preto e es­

tampado. O câmbio de
três marchas tem a ala­
vanca no assoalho. O
volante do tipo espor­
tivo é revestido em ma­

terial tipo couro, O

painel de instrumentos
foi redesenhado, apre­
sentando combinação
de preto com a cor da
carroçaria. Um emble-

A parte mecânica é
idêntica ao dos Dodge

A alta

perfôrmance, econômi­
ca e durabilidade é a

mesma dos outros veí-
.

culos Dodge.
,

O preço
(posto fábrica São Ber-

nardo do Campo) do

Dodge SE é de Cr$
29.868,00.
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